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Cada poco teni a eidade da sua poesia, 



cada povo apoiUa para urna terra, qiie a 
tradito tvsliu de gala», e dix: — Là, 
la! oh! qtie nào ha nodo -mais bello! 
I) porluffuei apoiUa para Coiiubra. 



U>*ì'-iv^«ii-f ^ ^ (/Wi ^\ 



A MEU PAE 



senhor JOAQUIM MARIA MONTEIRO DE FIQUEIREDO 



Ao Senhor 



José Maria de Oliveira Maiios 



Dcputado da Naqào Portugucza 



DEDICO ESTE MEU TKABALUO EM TESTEMUNHO 
DE IMMENSA GBATIDAO E UECONHECIMEMTO 



Fortunato Mario Monteiro de Figueiredo. 



Tales quales summ esse videamur. 



É este o meu primeiro livro. 

Aberto de relance, semelhar-se-ha decerto a um 
poema. Nada d'isso tera. E um livro que urna divida 
de gratidào me levou a elaborar num limitado periodo 
de férias, quasi sobre o joelho, corno vulgarmente 
se diz. 

Nào obedeco nelle às regras da poetica porque nào 
foi esse o meu intento ao escrevé-lo. Pretendi somente 
nas suas paginas, tornar um pouco mais suave a lei- 
tura da historia da terra de meus paes, pela simples 
razào de que escrevendo em prosa solta a verdade 
historica que poude colher nos documentos que con- 
sultei, tomar-me-hia demasiado monotono. 

Rimei por isso estas modestas e imperfeitas linhas 
para as quaes nào espero palavras elogiosas, porque 
nem ellas as merecera nem tao pouco me é licito 
pedi-las para um traballio de investiga^ào historica. 
O publico julgà-lo-ha comò entender. 

Demais o Coimbra nunca passarà de ser uma nulli- 
dade comò tantas outras que apparecem por esse 
mundo fora. 

AUGTOR, 



C01/A5RA 



Coimhra / . . . terra de encarUo, 
Do Mondego alegre floTy 
Venhjo pagar-fe em rneu canto 
Tributo d*antigo amor; 
Nào m'o engeites porque é pobre, 
Pórque tens o canto nobre 
Do cantor da linda Ignex ; 



Jolo DE Lemos. 



I 



Eiivolta em siiave melancholia, 
Na algidez d'urna noite de luar, 
Anda sempre ìKo ti'iste e tSo sombria, 
Que sous olhos nSo se fartam do chorar; 
Fugiii-lhe da fronte aquella alegria 
Que das suas tricanas poz no olhar, 
E vai, de noite, a sohKjar suas queixas, 
Numas lindas trovas, tristes endeixas ! 



II 



Fior do Mondego ! — esse rio do niaguas, 
Saudades, ciumes, ternos amoros, 
Quo vai espalhando as suas aguas, 
Beijando os campos, beijando as flòres, 
— Faz as lindas trovas, das suas maguas, 
Faz tristes poetas, dos seus amores, 
Ao som do brando ciciar da aragem, 
Tremulo suspiro a beijar a margem ! 
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III 



Quando a Ina come<ja a alvejar, 
E a soprar d'aleni uni brando vento, 
Os salgueiros parcccni solui^ar. 
Levando aos arcs uni cruel lamento 
E Mondego vai a murmurar 
Uns versos tristes. E n'unì rythnio lento, 
Vai cantando, a niedo, aos salgueiraes, 
Trovas dos seus poetas, eni seus ais. 



IV 



As arvores chorani, e, abra^adas, 
Pareceni querer ir o rio beijar; 
vento geme, e pelas orvalhadas 
Flores, as borbolotas vao poisar, 
Assini, tao lindas e ttlo dclicadas, 
Passando dias intciros a voltear... 
Eni loucas correrias e doccs beijos, 
Segredando as flores os seus desejos. 



Nos campos, vào os rudes camponezes 
Lavrando pouco a pouco suas terras, 
Guidando dos celeiros e das rczes, 
Quo veeni de pastar aleni das serras 
E fumando o seu tabaco, as vczes, 
Numa inteira paz, longe das guerras, 
Vao, niortos, aos raios d'uni sol ardente, 
Rindo e assobiando alegremente. 




Z. >' t. 
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VI 



Como prece suave sobe ao ar, 
A tarde, ao Sol-Por, pelas ribeiras 
nielancholico e triste cantar 
Das alegi'cs e frescas lavadciras. 
A roupa qual neve ó para lavar ; 
As can^Oes sào loucas aveutureiras 
Qiie andani bcijando o verde monte, 
Ao verem amores, além... na Ponto... * 



VII 

Aves fugidas da prisao, errantes 
Pelas saudosas margcns do Mondego, 
Vào, aos bandos, em busca das galantes 
Tricanas, quo Ihcs oiiveni, eni scgredo, 
As falsas confissocs . . . os cstiidantes, 
De capa ao vento que, corno a medo, 
Lhes veni trazendo, triste, polo ar 
Da cabra ^, o tao sinistro badalar. 

* Samsào 6 dos f radcs Ciuzios 
A Cal^da dos aniaiites, 
A Pra^ das regate! ras, 

A Ponte dos estudantes. 

CaiKjao popular coimbra. 
2 A tradicional, a veixladeira cabra mchou-se em 1900. A que hoje 
existe foi fuodida nas officiuas de Braga. 

ELEO FA DA « CABUA » 

«... )a nao toca mais, cstd rachadissima ! • 
{ O Guarda-mor ao Poeta ). 

Palavras onde jaz uni grande eusiuamento, 

§ 

Palavras, para mini tristes para chorar . . . 

E pois que tudo para ou em morte ou em vento 

A poesia maior 6 a quo o faz lembrar. 
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Vili 

Som tenibil que tantos escnitaram 
Dia a dia, corno dobro de finados, 
E d'elle as saudades que levarani 
Os que virali! seus cursos torniinados ! 
Té mesmo do Mondego as aguas param, 
Lombraudo talvoz os tompos passados 
Tcmpos eni quo os porfunies das flóres 
Se juntavam aos risos dos Amóres. 



Disse-me o velho ha pouco a triste bòa-nova : 
Dona de velhos sons morrera-se quebi*ada ! 
Mas ou fique na torre ou va para urna cova 
Sua leuibraD9a em nós ó urna badalada ! . . . 

Sua lembran9a em nós ó de azar e de saudade, 
Triste recoi'da(,5ào de cobro velho, aos ais . . . 
E agora que niorreu, amigos, quem nào bade 
Cobri-la de perdào, por nào ouvi-la mais ? 

Que a « outra » que vier p'ra o seu legar na torre 
Nào ó « cabra », afinal, nào tem lenda e passado . 
Porque quando ó alguem que comò ella nos morre 
Vasio é seu legar outra vez occupado ! 

Està era o lusco-fusco, as 6 horas, e teda 
A legenda sem firn dos que a'scutaram de antes, 
Velha tei mesa e tonta, aborrecida e douda . . . 
Mas là no cora^ào amiga d estudantes ! 
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Pelo rio vSo deslizando mansamente 
Uns barquinhos pequeuos, cujas velas 
Parecem aos raios do Sol-Poente 
Azas de aves, tao lindas corno aqiicllas 
Que de manha, niim chilrear contente, 
Voeni poisar nas folhas vcrde-amarellas, 
Cantando urna dòcc e terna alvorada 
Para as rao9as quo passam na estrada. 



Està tinha, sabei ! o que outra certamente 

So ceni annos depois ha de ter de divino ; 

Porque se a velha « cabra » era alguem para a gente, 

A outra para vós nào seni mais que um sino ! 

Peidoemos-lhe, pois, tanta lenibranya asiaga. 
Esso « dia seguinte » amargo quo dizia ... 
Que a sua velha voz, duina ironia vaga, 
A serio nào tornava aquilio que fazia ! 

E tu, « cabreiro » tristo, amante inconsolavel 
Vai as taboj'nas, vai beber para esqueco-la ! 
Levando a nostalgia, a saudade iufiudavel 
De nunca mais ouvi-la e nunca mais tange-la ! 

Coimbru, 16 de maio de 1900. 

AfFONSO LOPES-VIKIRA. 

« impulso inicial daquellas bellas rimas foi pensamento que 
Guaida-mór disse a Eugenio de Castro, e Eugenio de Casti-o disse ao 
Poeta, e Poeta nos veiu dizer a Nós : ... jd nào loca maisy està 
rachadissima f » 

O necrològio da « cabra », Resisiencia ( periodico de Coimbra ) n.* 546. 
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Pelo rio do Ignez morosas vagam, 
E ciciara dos barquoiros aos doscantes, 
As brandas auras quo beijando afagam 
As poeircntas folhas ondulantes, 
Quo nos arvoredos, d'antes, estavam 
Dando sonibra a grupos de estudantos. 
Coimbra, alem, corno quo a furto o modo 
Solu9a e gemo, por entro o arvorodo. 



XI 



Murmiirando, o rogato so deslisa, 
Nas amenas canipinas socogadas, 
As almas entorncco o suavisa 
Com a can^ào das aguas branqueadas. 
De rùtilas boni nas so matiza 
campo, de papoilas encarnadas, 
E à tarde, quando o sol so vao a por, 
As abclhas poisam do fior em fior. 



XII 

Mas inverno nJlo tarda irado 
Levando dos campos as lindas flores. 
Do sol ultimo raio doirado, 
Das noitcs do luar timidos amorcs, 
Quo vao sorrindo ao boijo porfumado 
Da brisa, quo Ihos traz os seus louvores. 
Sempre ao claro dia segue a noite escura, 
dia de tristeza ao de mór ventura ! 
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As aves fugindo, em dcbaudada, 
Vao, tristes, o azul dos Ceus singrando, 
Becordando alguma noito estrellada 
Era que, nos salgiieiros, foram cantando 
Dos seus amores a tristo ballada, 
Ao Mondego, quo ia memorando 
Saudades etcrnas do sou amar, 
Brandas qiioixas, quo levou ao mar 



I 



XIV 

Passa Inverno, o a Primavera 
Vera entao a rir-so alegremente, 
Muito mais beila ainda do quo era 
Cora tons anilados do Sol-Nascente, 
Tao doirados comò a dùce cliimera 
Do tempo, quo so vai e nao se sente. 
De illusSes, esp'rangas que apparecem, 
Que pouco duram, fogem e fenecem. 



1 « . . . elle ó sem duvida o Kio mais rico e famoso, que banha o 

nesso territorio. E todo Portuguez, porquo nasce em Portugal, e nelle 

se entrega ao oceano. » A. M. B. CJorte-Real, Bellexas de Coimhra, 

pag. 78. 

Corre por enire os bosqiies dicertidOf 

Coni curso tao quieto e soccf/adOy 

Que nos ondas se mostra arrependido 

De levar agua doce ao mar salgado. 

Castro, Ulliss. C. iii. Est. 2. 

As suas aguas claras merecom a Sa de Miranda està referencia : 

« Un ticìnpo Munda ( tal es su agua clara }. » 

Fab. do Mondego. 
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Sóa bronze no mosteiro santo, 
Chamando à ora9ao — 6 nesta bora, 
Que a noite vem juntando o seu pianto 
À pia reza da alma pcccadora, 
E co'o seu bello, estrellado raanto 
Vai envolvendo a ColUmbria * d'outr'ora, 
Que anda sempre tSLo triste, tao sorabria 
Sem ter um so momento d'alegria. 



* Nome que dorain a actual Coimbra. 

CoUis-imbriurrìj — outeiro de chuvas. Numa nota do seu romance 
Luix de Camòes a pag. 14, o sr. A. Campos Junior diz : « Jà no 
seculo XII celebre geographo Edrizi dizia no seu trabalho de Geogra- 
phia que a cidade de Colimbria estava cercada de vinhedos, pomai'es, 
e jai'dius. A cidade ó edificada no alto de um monte — descrevia 
famoso geographo arabe — de boa defeza e de difficil accesso, ao 
pé do rio chamado Mondile. Urna lenda remotissima attribue a f unda9ào 
de Coimbra a uma colonia da Phenicia. Os romanos chamavam-lhe 
JUmifiiOy no tempo em que liavia uma cidade de Conimbriga, onde 
hoje està Condeixa a Velha. Os mouros a denominavam Medina — 
Colimria e os leonezes, em cujos domiuios se talliaram as fronteiras 
da terra PortugalensBj chamavam-lhe Colimbria ou Conimbriga ha 
mais de onze seculos ». 
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Depois qiie em Conimbrìga *, a inaldade 
De Ataces, Hormenerico atura, 
Encantado p'ia doce amenidade 
Das campinas vestidas do verdura, . 
Do rio Mondego p'ia serenidade, 
Coni que vae trazendo a agua pura, 
Ataces vem fundar nova cidade, 
Exercendo urna enorme crueldade. 



XVII 

Levantavam-se os muros da cidade, 
Ao som vibrante do clarini de guerra, 
Tornando os cora^Oes de anciedade, 
A repercutir-se de serra em serra. 
Trouxeram o furor e crueldade 
A Hermenerico de terra em terra, 
Qu'rendo em paga de Conimbìigay tomar 
A que OS alanos andavam a fundar. 



Antiga Coimbi'a no sitio onde hoje se ve Condeixa-a-Velha. 
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Da guerra, os tristes prisioneiros, 
Nào escapam à dura tyrannia 
Do Rei Ataces, que por seus guerreiros 
Os manda degolar, os supplicla, 
Empregando seu suor dias iateiros 
Nas muralhas que jà tao altas via. 
Anda pedra ató, là, acarretando 
proprio bispo Santo Elipando *. 



XIX 

Ao modonho tanger dos atabales, 
Hermenerico avanza qual dragao. 
Guerra ! Guerra ! jà resoa p'ios valles, 
É elle com sua voz de trovalo 
Que desafia Ataces p'ra que aos males 
Venham por firn ali, aonde estào. 
Da antiga Eminio ^ no legar 
Onde por certo irao a pelejar. 



1 Di-Io Arisberto, Bispo do Porto, escreveodo a Samerio, Arcebispo 
de Braga. 

Fr. Bernaixlo de Brito reproduz aicda outra carta dirigida a Samerio, 
que suppoe bispo de Idanha. 

Estas cartas sao tidas por apociyphas por Fr. Joaquim de Santo 
Agostinho e por Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo. 

2 Nome da cidade que houve no legar onde està Coimbra. Vid. Quia 
Historico do Viajante em Coimbraj 2." ed.. Parte i. Gap. v, p. 33. 
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Com urna hastea de ferro na mao, 
Avanza com enormes elephantes, 
Que veem logo atraz do real pendSo 
Com ura drago pintado a que os gigantes 
Consagram toda a venera9ao, 
Erguendo-o, de fó exhuberantes. 
Vem aiTogante, altivo e desdonhoso 
De Cindasunda o futuro espose. 



XXI 

Ataces manda, à pressa, ordenar 

Os seus cavalleiros e os peSes, 

Para centra os suevos niarchar. 

E desenrolados os seus pcndOes 

Dos tarabores ao tctrico rufar, 

Ao som do tropear dos esquadrOes, 

Ei-lo que caminha para a batalha 

Sem se importar co'a chuva da metralha. 



XXII 

Avan9a o rei suevo p'ios valiados, 

E mui cruel nos éstos da peleja, 

Que de explosOes, de mil confusos brados 

Viva, bramindo, os campos estrelleja, 

De sangue e do corpos mutilados, 

E correndo ao pendao que aleni alveja, 

Té Ataces a sorrir ao perigo, 

Impavido, a rir-se do inimigo. 
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Nns aiiìoias das torrcs, (lebru^adas, 
Ondo a voz de soldados vRo paes fazendo, 
Com as suas madcìxas dcsgrcnhadas, 
Vilo as mSes o esposas so gemendo, 
Fìtando aleni as agiias jà córàdas 
Do altivo sangue que vao correndo, 
Levando ao Mondego e siias agiias 
Os echos chorosos das suas maguas. 



XXIV 

Tinge-se o solo do sangue d'humanos, 
Rolara niuitos cadavercs por terra, 
Responde sempre ao grito dos alanos, 
Dos suevos novo grito de — Guerra! 
Das garridas vestos rasgam-se os panos. 
E Hermenerico rei, tudo aterra: 
Solta essas tuas garras oh Dragao ! 
Centra as unhas laivosas do Leao ! 



XXV 

Corceis feridos correm desbocados. 
De Hermenerico todos os dragoes, 
Fogem de susto, atemorisados. 
So se ouvcm as duras imprecacjòes, 
Terrivel bradar d'el-rei aos soldados, 
Ao ver todos rotos os seus pendoes. 
Na terra, sobem do sangue espadanas, 
Nos valles, cortadas carnes humanas. 
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Mas, da peleja no maior ardor, 
Eis que surge lima Virgcni, milito alem, 
Quedando-se os soldados de temer 
Vendo-a montada n'um palafrem, 
Assim tao bella comò o alvOr, 
Là nos campos, da pallida cecem. 
De judia, faz, o seu sombrio olliar 
As cervizes aos capitaes curvar *. 



XXVII 

Avelludado, fino e bem luzente 
seu collo, tao mimose, parece 
So feito d'alabastro transparente. 
seu olhar tao timido fenece 
Alem muito alem, e 6 tao dolente 
Que ató às vezes de susto estremece. 
As tran9as pelas espaduas Ihe ondeiam 
Tao bellas que a luz do sol ensombreiam. 

* Era tao formosa quo, sogimdo nos diz a lenda, Ataces apaixonou-se 

)or ella logo que a viu. Sobro osto episodio quo a londa nos refere 

nuito se tem escripto. Citaromos aqui uni trocho d'urna poesia de José 

^'reire de Serpa : 

Assim fallou Cindasunda. 

Disse pae : — « ó filha minila ! » 

E Ataces disse, enfiando 

A espada pela bainha : 

« Soldados, soldados meus ! 

« Jà nao tendos capitào ; 

« Abaixae as vossas armas, 

« Enrolae vesso peudào, 

« Quebrae as unhas e os dentes 

« Ao vesso rubro leao. 
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llonta uni corcol do rico jaez. 

De prata, o ouro fino, 6 marchetado 

scu capacoto o o sou arnez. 

Caminha coni um passo aprcssado, 

Mostrando sua airosa robustez, 

Eni busca d'alguem que Ihc dà cuidado. 

É Cindasunda * que vem altaneira 

Trazendo na rnSo um ramo d'oliveira. 



«. Soiilior rei Ilo mi enerico, 
« Ja iìjIo qiioro ^lerrear, 
* Fa^amos pazos aqui, 
« Aiìiigos liomos qiiedar; 
« Olhos d'ella mo renderam, 
« Vossa filila me lieìs de dai*. 

« Dona minila, Cindasunda, 
« Aqui tens o meu pendào, 
« Aqui tens os meus soldados, 
« Aqui tens o meu leao ; 
« Os teus olhos me renderam, 
' Aqui tens meu coravào. 

« Senhor rei Ilernienerico, 

<v Ja nào quero guerrear, 

« Favamos pazes aqui, 

« Amigos hemos quedar ; 

« Olhos d'ella me renderam, 

« Vossa filha me heis de dar. » 

Chron. Litt. da Nov. Ac. Dram., voi. i (de Fevereiro 
a Agosto de 1840), n." 8, Canto iv, pag. 118. 

1 Filha de Hermenerico. 
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Vé-a grande Ataces, rei Alano, 
E sustendo o froio à veloz carroira, 
Contempla-a receiando ser pngano, 
ver perante si urna guerreira, 
Tao bella, e gentil, de corpo humano, 
Agitando um raminho d'oliveira *. 
Mas depressa se desfez esse encanto 
Ao vé-la assi banhada em triste pranto. 



XXX 

Cindasunda apeia-se do corcel, 
E, curvando a fronte tristemente, 
Vera encostada a uni joven donzel, 
Que segue a seu lado, humildeniente, 
Sera brilhante arraadura e sera broquel. 
E chegando porto do Bei valente, 
A seus pés solu9ante ajoelhou 
E subraissa d'est'arte assi fallou : 



* Servir-nos-hemos ainda aqui do mimoso solilo — Cindasunda — 
J. F. de Serpa : 

« A scstra mào gaia as redeas 

Do brioso palafreni 

Na branca dextra despida 

D'oliveira um ramo tem ; » 

Chron. Litt. da Nov. Ac. Dram., voi. i, 
n.° 8, canto ni, pag. 147. 

3 
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Senhor! Là no azul do firmamento, 
Onde Deus escolheu sua mansSo, 
Voam as aves, corno o pensamento, 
Vòa n'um momento de afflic<;ào, 
A buscar p'ra seus filhos o sustento 
Ou p'r'os paes alguma recorda<jao 
Dos tempos em que um venturoso amor 
Parecia qu'rer sepredar cada fior. 



XXXII 

Alem pelas poeirentas cstradas, 
Senhor! nunca vistes em doce temura 
Debandar pelas noites estrelladas, 
N'essas t5o lindas noites de ventura, 
Jovens alegres, almas emnoivadas. 
Ir das bumildes flòres à procura? 
NSo vèdes comò 6 bello em liberdade? 
Gosar assim a sua mocidade? 



XXXIII 

N5o tendes jà visto no areal, 

Là em baixo, junto à margeni do rio, 

Alegi'e, mui longe de todo o mal 

Brincar o atrevido rapazio, 

Como as pombas fugindo do pombal 

Quando vao pelos campos em poisio? 

Xào védes corno brincam livremente 

Sem um so cuidado que os atormente? 
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Nao vèdes — comò em noites de luar, 
Quando as aguas do vosso rio Mondego 
Parecem ir tristes a modular 
Eternas maguas, quasi em segredo, 
Andarem livres, revoltas p'io ar, 
Verdes folhas que o vento leva a medo? 
Sào livres ! mas vSo cahindo por terra 
À mercé do vento, ao clamor da guerra ! 



XXXV 

Pois bem, Senhor ! Attendei-me ! escutae ! 
Houve tempo em que a maior alogria 
Foi so a companheira de meu pae, 
Mas partiu, oh, sim ! mas partiu um dia, 
E quando ella parte, para onde vai 
Ninguem o sabe. Senhor, eu sabia 
Que fora dés que vessa crueldade 
Lhe assolara uma nova cidade *, 



* * Pelos annos de Christo 409, Ataces, rei dos alanos, tomou a 
Hermenerico, rei dos suevos, a antiga cidade Conimbrica, que era 
situada onde hoje é Condeixa a Velha, duas leguas ao sul do Mondego ; 
arruinou-a completamente, passou a margem direita d'este rio e aqui 
deu comego a uma nova cidade, li qual poz o mesmo nome da que 
destruira. » Quia Hist., 2.* edi^ào, pag. 16. 
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Que elio partirà para o Douro *, 

Da edade can(;ado e da guerra, 

Mas nuni dia do inverno, uni raau agouro 

Veiu faz0-lo transpor serra por serra 

Em busca d'algura novo e melhor loiro 

Para a sua corea agora era terra, 

E que Vós viestes a pei'seguir 

Desde a cidade que andaes a construir. 



xxxvn 

E no Douro estamos novamente, 

Jà depois de tantos dias de batalha, 

E nSo sei, Senhor, que meu peito sente 

Ao ter de vos pedir, e que nao valha 

que pe90, receio jà tremente. 

Mas eu tenho tanto horror a metralha! 

Senhor! restituì por piedade 

Ao velho rei, meu pae, a liberdade ! 



* « Hermenerico nao perde as esperan^as de resgatai* as terras, que 
Ihe toinara Ataces. Atravessa o Douro, e apparece com o seu exercito 
diante dos novos niui'os de Coimbra. Mas Ataces triunfa, e segue 
HermeDerico ató as margens do Douro, onde este rivai Ihe compra a 
troco da filha a paz e allian^a. » Corte-Reni, Belkxas de ChimbrOj 
pag. 11. 
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Senhora, levantae-vos por quem sois, 
Disse Atacos, ergueudo essa belleza 
Digaa dos mais formosos infan(;(3es. 
Levantae-vos e ordenae, Princesa, 
Desses meus cavalleiros e peOes, 
Qiie dizem eu tratar coni aspereza. 
Mandae tiido aquillo quo aprouver-vos, 
Que eu jà nao sei sonilo obedccer-vos. 



XXXIX 

Inda OS annos quo conto nao contava, 
Inda do borgo sentia o caler, 
Jà niinha niae às vezes me fallava 
Das fadas que appareciani ao Sol-Por, 
E eu creanza, nem sequer sonhava 
De que, d'està peleja no arder, 
Viria d'ura dia ao raio deiTadeiro 
Encontrar o meu dùce Amor Primeiro. 



XL 



Inda nao sentia em meu debil peito 
Amor, essa Dòr que ora bemdigo, 
Nem a duras leis estava sujeito, 
Como estas em que eu agora vivo. 
Era livre e da guerra nobre feito, 
Nao me dcixava tao surprehendido, 
Como em extase agora me quedei, 
Pensando em quo ? Senhora, nem eu sei ! 
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Sonhos talvez, e souhos tEo faguoiros, 
Como decerto toem os namorados, 
Quando, milito tristos, voam ligeiros 
Os scus tilo doces beijos perfumados. 
Sonlios quo segredando vSo salgueiros 
Keclinados a beira dos vallados, 
Emquanto a brisa num tremulo liarpejo 
Vai dando nas aguas um terno beijo ! — 



XUI 

Calara-se. As mSos aos olhos levou 
Para enxugar o copioso pranto, 
E p'Io resto comò quo llie passou 
Um nSo sei què de sereno e santo. 
Viu iste Cindasunda, e assi fallou 
Num sorrir triste, cheio so d'encanto : 
Ouvi, Senhor ! Que tendes ? Que tormento 
Opprime assi o vosso pensamento? 



XLin 

Porque tamanha dòr assim soffreis ? 
Nao sois vós o grande rei dos Alanos? 
Se 6 so por amor e amar quereis, 
Em pregar esforgos sobrehumanos 
Certo 6 que disse nào precisois. 
Findae està guen'a de tantos annos 
E salvae està vida que supplico 
P'ra meu pae o velho Hermenerico. 
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Hermenerico 6 solto, o chorando 

A sua triste soiiie, o captiveiro, 

Vai as faces de pranto scii banhando 

Julgando aquelle o dia derradeiro ; 

Mas ve-o assim, e p'ra olle andando 

A filila apresenta-lhe o guerreiro 

Cora qiicm so para o salvar, casar-se vai 

Cliamando-lhe jà araigo de sou pao. 



XLV 

É dia de festa, ao som dos atabales 
Estrondeiam so gritos de alegria ; 
povo que ver-se livre dos niales 
Da guerra, isso so 6 que prentendia. 
Correndo alegremente pelos valles. 
Vai clamando em beni alta giitaria : 
Cindasunda conquistou o Leào 
E este jà fez pazes co'o Dragào ! 



XLVI 

Hermenerico nSo se fez tardar 
Cedendo, por resgate concedido,, 
Cindasunda para lego se casar 
Coni Ataces, que a tinha merecido ; 
E foi assim que ella Ihes fez guardar 
respeito às leis e d f 6 devido. 
E conio dois amigos se abra(;aram 
E odientas guerras terminaram. 
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P'ra agradar ao Rei, livres de batalhas 
Juncadas so de niortos, tao horrendas 
Obreiros csculpiam pclas muralhas 
E cni volta das quaes se teceni lendas 
Pelas portas da cidade, nas cimalbas 
Das foiitcs, nini variadas legendas 
Onde a Virgem *, o Drago, e o LeSo 
Formarani para sempre o seu brazào : 



XLVIII 

Em campo do vermelho, calix d'oiro 
D'onde sai meio corpo do donzella 
De mSos postas. Valeni grande thesoiro 
Snas vestcs do prata. E 6 tao bella 
Assim coni c'ròa ducal, que eu agoiro 
Que parece do Con fugidia estrella. 
Teni fito nos Ceus o seu olhar sereno 
E p'rece son bando alguni sonilo ameno. 



* Sobre as ariii.is de Coiuibi'a imiito se tem escripto e muitas lenii-- 
poeticas pretendem dar a sua explicavfio. Vej. dr. Mendes de Cast"»-' 
Olila Historico do Viajante em CoimbrcL, 2.* ed., pag. 21 a 29. 

Vej. As cidades e vlllas da Monarch. Port. que tem hraxào d'arma 
Vilhena Barbosa, voi. i, pag. 129 e segg. 

2 Cindasunda. 
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Ao lado direito, verde serpente 

Parece desejar arremetter 

Centra o leao d'oiro qae levemente 

Se inclina para so se defender. 

Tem de Diiquo * por timbro reliizente 

A coroa que vinios proteger 

escudo dos pcndòes a alvejar 

Ao vento, que brando veni de soprar. 



L 



Acabarani-se os muros de construir 
E OS bispos e ministros da Egreja 
Come9ani novamente de fruir 
Os bens que Ihes tirara està pcleja 
E livremente podem jà partir 
Porque Cindasunda assim o dcscja ^. 
E sua bondade era tanta, tanta 
Que jà povo Ihe chamava Santa. 



A coròa de Duque conievou a fazer parte do brazào desde D. Fedro, 
> de el-rei D. Joào I, primeiro Duqiie eie Coìmbra ( 1415 ). 

Segando a lenda, llcrmenerico trata os alauos coni summa beni- 
i' ade e dà aos Bispos, que gemiani no duro capti veiro, a liberdade de 
Qr para as suas dioceses, e reedificar os templos destruidos pelos 
^aj'os. 
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Herraenerico fica a governar 
Na cidade, Suevos e Alanos 
Emquanto Ataces vai a dilatar 
Suas terras, eni busca dos Roman os 
Quo vicram do novo edificar 
Coniììibriija destruida p'ios Alanos * 
P'ra se defendercm do Remismundo 
Rei dos Suevos, mau e iracundo. 



LII 

Mas da sua vida o firn encontrou 
Aos Ronianos nas terras pertencentes, 
E Hermenerico logo se passou 
Coni todos OS seus exercitos ronipentes 
A Galliza, onde entro os seus ficou 
Deixando os Alanos independcntes 
Nas vastas regiòcs da Lusitania 
Antes de vir gente da Mauritania. 



1 Enibora Ataces tivesse despovoado a antiga Coimbra, e fundado 
urna nova, ambas eram povoadas, e anibas tinham o seu Bispo pois que 
no oitavo Concilio de Toledo, celebrado em 652, se falla de dois Bispos, 
CJolidonio (f]piscopus Colimbriensis), e Siseberto (Episcopus Conimbri- 
censis). Vid. Oeograf. Ilist., de Liiiz Gaetano de Lima, cap. ii. 
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Assini que os Suevos là cbegaram 

Fundaram logo, nesso inesmo anno 

— Novo reino que tanto sublimaram — 

Ató quo lira dia, da guerra o cruel darano 

E a confiani^a em si o langaram 

Era teiTa à voz de Andeca o Tyranno 

Que uni Rei Wisigodo * vence, e cora manha 

Sujeita OS Suevos logo à Hespanha. 



LIV 

Sobe ao throno, D. Rodrigo, novo rei 
E com desfloramonto de Cava 
A JuliSo, Oppas e a loda a grei 
De tal forma excitou, que, corno lava. 
De velhos porgaminhos eu o sei, ^ 
Ató Hespanha onde esso Rei estava 
Deliberam ir tudo devastando, 
Ao seu dominio os povos sujeitando. 



' Leowigildo, consegue dominar os suevos, durando o seu imperio 
712 em que os mouros invadiram a Hespanha. 
2 Poema da Cava que Theopliilo Braga suppoe pei-tencer ao seculo xv, 
5 a sua forma estrophica so apparece usada pela primeim voz por 
onso Sabio em Hespanha e em Portugal no seculo xv. 
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E Wisigodo uilo levo a dura 
Do se conservar assi indopendente. 
Do suas for(,'as, do seiis reis segura 
Nova invasilo furiosa, irrompente 
Là d'Africa n?io consente a ventura 
De deixar Coìimbria quo ainda sente 
furor, corno toda a (lonte Lusa, 
Da invasao foita por Takik e Musa. 



LVI 

D. Paio porem la desde as Asturias, 
De que depois 6 o rei acclaniado * 
Coniecj'a por expandir suas furias 
Contra os mouros que tinham cà ficado. 
E assim esfor^ado, som incurias 
Vai indo ató CoUnibria tao irado, 
Que do jugo de Mafoma a salvou 
E sua dcrrota continuou. 



* « D. Paio, unico ramo, quo restava do tronco real dos Godos, des 
barata na batalha do Ausena 20$ iuimigos, e ó acclamado Rei dì 
Asturias, a cujas montanhas se tinhào acolhìdo os nossos, fugindo a fur^^^ ^ 
dos Mouros do anuo de 717. Ilespauha coni està Victoria cometa "^ 
respirar algum tanto, e a cobrar alguni alento: e d'aqui tiverao princip^^ 
as divei*sas Monarquias, que pouco e pouco se forno levantando ei^^ 
Hespanha apezar da opposivao dos Mouros ». Bellexas de Goimhr^^^ 
pag. 14. 
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Porem depois cralguni tempo 6 sómente 
De bondosos christnos repovoada 
Por Affonso Tercciro, num ardente 
Impulso de a ver melhor subjiigada 
Ao seu dominio atroz e inclemente, 
Para a tornar das outras invejada, 
P'ia sua verdura, pMo seu ilondcgo 
Que levava dos tempos o segredo *. 



LVIII 

Mas nao 6 ainda este o derradeiro 
Jugo que CoUmhria experimcnta, 
D'ella se apossa Ramiro Tercciro, 
A quem Alman(;or tiral-a intenta, 
E seu desejo feroz e guerreiro 
Se satisfaz em guerra beni cruenta, 
Guerra cheia de mortes e maldade 
Em que se disputava uma cidadc. 



1 sr. dr. Mcndes do Castro apresontii a pag. 36 do seu Gida a 
niào do sr. dr. A. Filippo Siniòes quo se inclina a que a cidade 
'oada por Hermenegildo em nome de D. Affonso TU, rei de Leào 
la a antiga Conimhrica. Porem nada mais ha do que meras 
ijecturas. 
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(hlimhria choniva a oppressEo, 

E a perda do sua liberdade, 

(Juando foram dois mongos do Lorvao, 

Levando so palavras d'amìzade, 

Aeonselhar o gran rei de LeSo * 

Quo viesse tornar osta Cidade 

A melhor frontoira dos musulmanos 

Quo elle jà guerroava ha tantos annos. 



LX 



Ouve-os roi, e cheio de esp'ran9a 
Coni OS bispos, magnates o abbades 
Veni aturado cerco sera tardan9a 
Por a Colimbrin, crendo falsidades 
quo Ihe disseram, ao vèr qua nSo caQ9a 
A cidade de exercer crueldades 
Sobro todos os seus raiseros soldados 
Assira tao doentes e esfarrapados. 



* D. Fernando Magno conquista Colimbria em julho de 1064, e ha 
quem diga que foi com o auxilio dos Monges de S. Bento que Ihe abri- 
i*am urna das portas da cidade. 
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1 



Jà era partido um anno ao meio 
E d'essa cruel guerra ainda nSo 
Tinha fructificado o seii anceio 
De vèr CoUmbria na sua mao, 
Quando uni dia dos muros là no seio 
Se ve abrir urna porta à traigào. 
D'està arte todos ontram na cidade 
Que so se viu render à falsidade. 



LXII 

Se traigao se chama o desejar 
So ser livre corno 6 o pensamento 
Quando se busca do jugo livrar 
Um irmao nesso, d'aquelle tormento 
Em que se ve prestes a expirar, 
Como fizeram monges de S. Bento. 
Inda hoje este legar por tradic9ao 
É cbamado o Arco da Trai^ào. 



^ D. Duarte Nunes de Leao na Ghroniea do Conde D. Henrique 
i-nscreve urna escriptura de doa^ao, que D. Fernando Magno fez aos 
ades de Lorvào (?), que mostra, que a Cidade de Colimbria se tomou 
t cérco de sete mezes, e nào de sete annos, corno os Chronistas Caste- 
ìnos affirmam. Està escriptnra, porém, corno muito beni diz o Sr. 
'. Mendes de Castro, nào passa de ser ainda mais um documento 
rjado por Fr. Bernardo de Brito. 
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E tambem hoje corno por memoria 
Das pedras aonde o sangue inda qiiente 
Correrà e se gravara, na historia, 
Feitos nobres, a riidez, nao desmente. 
Como qiie attesta assim a Victoria 
Quo viverà no povo eternamente 
Emquanto vetusto e d'alteza dina 
Se houver de pé o Arco d'Almedina *. 



LXIV 

Garboso ainda mesmo na peleja 

Via-se feroz, criiel, a batalhar, 

Com sua armadura que alveja, 

heroe 1). Kodrigo de Bivar, 

Old de espada que relampeja 

Aos prateados raios do luar 

Que pVece inda combater p'ios amSres 

chefe da ala dos campeadores. 



* Como monumentos d'essa Victoria (?) dizia-se termos hoje a Egreja 
de S. Joao d'Almedina e o Arco d'Almedina. Està porém provado que 
tanto um corno outro d'estes monumentos sao posteriores. 

Arco d'Almedina — segundo uns, significa — porta de sangue, 
porém, segundo outros, os conhecedores da lingua arabica, nada mais 
significa do que a « parte alta da cidade compreheiulida pela muralha ». 

sr. dr. Mendes de Castro diz-nos tambem que o facto do fecho do 
arco ser ogival leva a crer que este pertenga a epocha portugueza. 

« Alli existiu até ao anno de 1870, em que foi levado para a capella 
do cemiterio, o sino da cidade, que, segundo usangas de antigas eras, se 
tangia todas as noutes, lembrando aos cidadàos a obriga^ào de se reco- 
Iherem a seus domicilios ». Vid. Quia Hist., 2.* ed., pagg. 131-132. 
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De ceni batalhas, heroo vencedor 
Andava louvando os que se esforcjavam 
No cérco, cheios de fome e de dòr 
Emquanto os raonges Ihes nào mandavani 
Mantìmentos à bora do Sol-Por *, 
E todos com respeito o acatavam. 
Coberto de honras, coberto de gloria 
Trouxera sempre os loiiros da Victoria. 



LXVI 

Donairoso e feroz campeador 
É elle entro todos sempre o primeiro 
A metter-se impavido, no ardor 
Da peleja, e ao raio den'adeiro 
D'esse dia, a Infanta, o seu Amor 
Cal9ava-lhe esporas de cavalleiro *, 
E rica espada seu pae D. Fernando 
No Tempio jà christào Iho estava dando. 

* sr. dr. Mendes de Castro refere-se a pag. 40 do seu Quia a unia 

riptura que reza que os Mongos laurbanenses vinham soccorrer com 

ntimentos o exercito sitiante. 

Àcerca d'està escriptum ju disse qual ora a opiniào d'esto erudito, 

3 é lioje a mais seguida. 

2 É tradic(^ que o Cid fura armado cavalleiro depois da tomada da 

[ade, na mesquita maior : 

Poucos dias sao passados 

E na Mesquita d'Agar, 

Jà christa e baptisada 

Stava um cavalleiro a velar 

As armas com que no corco 

Soube a dos mouros falsar. 



34 COIMBUA 



LXVII 

1). Fernando ean^ado ja da guerra 
(jue tanto o tinha mortifìcado 
A Castella so parte jA da terra 
CJae era capital d'enorme condado * 
Qiie amenos rios e campos tudo encerra, 
K aiixilio que Ihe ha prestado 
Coni o condado que vai augmentando 
Agradece entUo ao Condo D. Sesnando. 



Horas depois D. Fernando 
Kica espada Ihe ontregou, 
Dou-lhe a Kaiuha o cavallo 
Eni quo elio esbelto montou, 
E a Infanta que o amava 
As osiK)ras Ihe cal^ou : 

Era bravo entix? os mais bravos 

Era (Jos mouros terror, 

Eoi armado cavalleiro 

Por Fernando o vencedor, 

Era D. Rodrigo Dias 

Era Cid — campeador. 

A Tomaia de Coimbra, A. X. Rodrigucs Cordeiro. 

N'ama nota diz o poeta quo havìa quatro i"omances populares antigos 
quo diziam sor o Cid armado cavalleiro n'esta cidade. 

< E ainda querem^ qite o seti cavallo Baviccay tao eaniado nos 
romances antigos j fosse naseido ìvos campos do Mondego ». Brito, 
Mmi. Liis.y L. 7, C. 28. 

* Cuja urea comprehendia pelo nascente Lamego, terminando pelo 
poente coni o mar, pelo norte com o Douro, e pelo sul com a fronteira 
dos mouros. Tove estt> districto por capital CoUimbria. 

D. Sesnando era filho de David, rico mosarabe da que depois se 
denomiiiou provincia da Beira, senhor de Tentugal e de outras terras no 
territorio de Coimbra. 



COIMBKA 35 



LXVIII 

P'ra dispòr dos terrenos conquistaclos 
D. Fernando Ihe dà plonos poderes 
Para administrar justi(;a, e co'os soldados 
Se passa ti terra de sous haveres, 
Onde deixa seus filhos partilhados 
Mas nao conforme coni os seus quereres. 
Urna horrenda dìsputa alovantaram, 
E dois partidos logo se forniarani *. 



LXIX 

D. Garcia, a quem Galliza e Portugal 
De seu pae por partilha Ihe coubera 
Ve D. Sancho do sangue seu, egual, 
Annullar tudo o que seu pae fizera, 
E dando origem a enorme mal 
Mata-lo & traii^ao boni o quizera 
Se D. Garcia, usando de cuidado, 
Mo chamasse General oxorcitado. 



* « Erain tres os filhos d'EI-Rei D. Fernando ; e elle conio pai osti- 
mando igualmente a todos, fórma tres Monarchias do seu Reino. 
A D. Garcia coube o Scepti-o de Galliza e Portugal. D. Sancho annulla 
as paitilhas, e marcha centra D. Garcia, que tinha sua Ou^te eni 
Coimbra. Este vendo-se seni General prudente, que o dirija na guerra, 
manda chamar D. Rodrigo de Froias, (|ue se tinha letirado a Navarra 
por ter morto um valido do Rei, que opprimia Portugal coni sua 
tyi'annia. Volta Camillo' de Ardea, e veni salvar a Patria da invasào do 
inimigo. Apresenta-se D. Rodrigo a testa dos Portuguezes eni Agua de 
Maias, e colhe os lourcs da Victoria, deixando estendidos no campo 
540 Hespanhoes. » CJorte Real, Bell, de Coimbra, pag. 17. 
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D. Rodrigo de Froias appressado 
Marcha em auxilio de D. Garda 
Que sera general, e so, entregado 
As suas fracas forgas, jà se via, 
E em Agita de Maias * arrojado 
A gente de D. Sancho jà venda 
Quando soiibe que este de terra era terra 
Qneria a Santareni ir fazer guerra. 



LXXI 

Como altivo heroe, feroz e valente 
Corre ahi, à pressa, e diz a historia 
Que de raiva, o seu peito jà tremente, 
Exdtava seus soldados à gloria 
Quando cahiu ferido mortalmente 
Carregado co'as palmas da Victoria 
E que beijando a mào do D. Garda, 
A sua alma, feliz, ao ceu subia! 



1 « N'este sitio ha urna Erniida de N. Senhora do Loreto, onde 
concorre em romana a gente de Coimbra a 8 de setembro a festa, que 
al li se faz este dia. É tradicvào, que fora erigida em memoria d'està 
batalha ». Bellexas de Coimbra^ p. 17, A. M. B. GJoi-te-Real. 

Nào se pode porem admittir està tradigào, pois que està ermida foi 
fundada muito mais taixie ])or Fr. Manuel, ermitào. 

Parece ficar este sitio para os lados da antiga esta(;!ào dos Caminhos 
de Ferro ( Esta^ào Velha ). 

Foi ahi que morreu Massey, um officiai inglez que jaz sepultado iia 
Quinta de Santa Cruz. 

« Depois de ter passeado pelo areal, querendo vadear um lago, que 
estava defronte da Ponte de Agua de Maias, e que julgava ser pouco 
fundo, morreo n'elle afogado em 15 de mar^o de 1827. Os Officiaes, 
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D, Sancho jà livro d'esso guerreiro 
Que seu exercito tanto temia 
Vai agora soberbo o altaneiro 
Conquistar CoUmbria * que so rendia 

E, vendo o irmao sou prisioneiro, 
Forraou entao a sua Monarchia 
De cidades e carapos som ogual 
Eni toda a Castella e Portugal. 



seus coUegas, fizei-aò todos os esforvos para que os Couegos de S. Cruz 
assentissem a que elle fosse euteri-ado uà Quinta do seu Mosteiro ; e 
escrevendo aos pais de Massey, Ihe pedirao que se consolasseni ao 
menos com a lembran^a de que o corpo de seu fillio ficava entorrado 
no sitio mais saudoso de 0)inibra », pag. 123, nota (a). 
« (a) No marmorc esti'i gravado este epitaf io : 

SACRED 

TO THE MEMOIiY OF 

ENSIGX R. J. MASSEY 

4, OR TUE KIXG's OWN JtEO." 

TUIS STONE WAS PLACE!) 

AS A TIUBUTE 

OF AFFECTION ANI) REO ARO 

BY llIS BROTHERS OFFICERS 

omiT 15/"' ìlvrt. a. 1). 1827. 

.ETAT. 20. 

e. MOORE. v 
Corte Kci.l, Beli, de Coùnbra, pag. 121, nota (a). 

* Era onde D. (Jarcia tinlia a corte. 
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Morrera o nobro Condo D. Sesnando 
(Jiierrciro audnz, seni curvar a cerviz 
Ao fero/ ìmigo quo cni desinando 
Seu exercito por por vezes quiz, 
E ficou pouco tempo governando 
Seu gcnro chaniado Martini Moniz *. 
I). Sancho morrò e das Ilospanhas dòa 
Ao fillio Affonso Sexto a sua c'ròa. 



LXXIV 

Segue-se Raymundo e por successor 
O Condo D. Henriquc seu cunhado 
A quem Affonso por mero favor, 
Como doto da filha ^, havia dado 
Um Condado ' de que olle era Senhor, 
E coni seu nomo jà beni celebrado * 
Conde mone conio audaz guerreiro 
Deixando um fillio, o Nosso Rei Primeiro. 



* Coinevou il ^'o ve mar pela morte de D. Sesuando um 1088, (^^^ 
101)1 V) e em 1()04 jà apparece eomo goveniador do territorio conine' 
briecMise e juntiimeiite de Entro Douro e Mìnho e da Galliza o Cond^ 
I). liiiymurido, ciisado com U. l'rraca, filba de D. Affouso VI. 

2 D. Tareja ou Tliereza. 

3 () Coridiulo de Portugal. 

* (.) Forai de Coimbra attril)ue-se ao CoDde D. llenri(iue; governou-t»^'' 
estxi eidade até entào pelo que Ihe havia dado El-Kei D. Affonso VI, <^^ 
l/Oiìo, do (piai ha memoriits no arehivo da Sé d'està eidade. 

Morreii sitiando Astorga em 1 de maio de 1114. 



'^'yir, corno um aitar o ar..S^ . 

uuar, grupo ingente 

^ ^o^res, e edificios : 
:: 



J. FaisinK DE Serpa. 
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I 



Fìcara Affonso, mas sua edade, 
Que inda governar nao Ihe perraittia, 
Nào deìxa punir a crucldade 
Que jà ha niuito dos niouros se sentia 
£ sua niàc os campus da cidade 
Nao sabe defender comò devia 
Deixando os mouros, livres, devastar 
que tanto custara a conquistar. 



II 



Avan(;am tomando as pequenas terras 
Que eram conio que guardas avan9adas 
De CoUmbriu que beni cruentas guerras 
Tinha nas suas pedras jà gravadas. 
Assim marcham atravessando serras 
Ató Soure, aonde, incendiadas 
Encontram as casas e fortalczas 
Seni armas, niantimcntos e riquczas *. 



^^« habitautes de Souru, veudo toiiiados os CiustoUos de Miranda do 
'^ e de Santa Eulalia, abaixo de Monte-Mór, lantani o fogo aos 
'llos e as povoavÒes e fogem para os canipos de Coimbra. 
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Cheios de horror p'ia guerra os povoados 
Fugiam p'ios campos em debandada 
Transpondo, à pressa, montes e vallados 
Em busca de sorto bem variada 
Ao ouvirom os gritos dus soldados 
Que raivosos iam a desfilada 
Contra CoUttibria, que porto se via, 
Cidado forte, (|ue se nSLo rendìa. 



IV 



Os mouros ou por niedo ou porque viram 
Quo a cidado nSLo podiam conquistar, 
Lcvantaram cérco e se partirani 
P'ra passado um anno cà voltar *. 
Mais de vinte dias aqui consumiram 
Sem a peleja vèr fructificar 
E dccidem findar as invasòes 
Fazendo nos campos devastagOes. 



* Eram coinmandados pelo wali de Coixlova, Yahaya Ibn Taxfin. 
Vieram a Colimbria da primeira vez em 1110, da segunda em 1117 
commandados pelo amir de Marrocos, Aly. 
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Formou com forte espada a Monarchia 
Uni Rei Conquistador, Heroe valente ; 
De seu pae o sangue nào desnientia 
Quando na poleja a ni5o treniente 
Llie girava ao imigo quc aleni via 
E qiie elle jà buscava loucaniente 
Embrenhando-se às cegas p'ias fileiras 
Seguindo de porto suas bandeiras *. 



VI 



Aos dezenove annos eni guerra accesa 
Qucr seus direitos reivindicar 
E vai, centra sua niae ì). Thereza 
Nos campos de Guimaraes, pelejar. 
Dcixando o Conde de Trava - e niSie preza 
Vai contra os Castclhanos que sitiar 
Veem (juimaracs, aonde a sorte quiz 
Que salvasse o fiel Egas Moniz. 



i As chronicas arabes roferem-se a elio com ospanto, chamaiido-llie 

-Errik. 

• Conde de Trava e Traustaiiiara a (lueni D. Theresa se liavia affei- 

do de tal forma que o seu pi'ocodimeuto era estigmatisado peios 

5es portugueses indo D. Affonso llenriques contra ella em Guimames 

e se achava. Os exercitos conteiidores encontram-se em ^. Mamede. 

Theresa é vencida e expulsa, com o odiado conde de Trava. 
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Sómente cm cluras guerras envolvido 
Passa a vida sempre a batalhar 
E para (olimbrìa • so ha volvido 
No firn da independencia firmar 
Ao velilo Portiigal, lioje esqueeido, 
Do tempo (|ne passou pVa nSo voltar. 
V* entro piedosos, conio era jus, 
Krgueii o Mostoiro de Santa Cruz. 



Vili 

Monumento grande e beni sumptuoso, 
Pagina feita d'um alto sonhar 
Arrancada do livro grandioso 
D'essa sublime Odysseia do Mar 
D'nm grande Povo forte e generoso 
(Jue so mundo soubera dilatar 
Deixando padrOcs altivos de gloria 
Como a attestar a sua historia. 



* N'osto toiiipu iiiiida so uhaiiuiva Culiinbria. « Regnaute in Tokio 
et Gallecia Àdeforiso, in Coliiiibria Comos Houricus. » ( Auno 1100). 
« Kogiiaiito Adofonso Principo in llispania, in ColimbriaComitcEnricu.» 
( 1105 ). Vid. Memorias da Acculcìiiia Real, toni, vi, p. 7. 



COIMBRA 45 



IX 



De bellos baldaquinos rendilliados, 
De niagestoso portai e vitraes 
Fora outr'ora so campos povoados 
De hortas apraziveis e olivaes, 
Sitios quo eram do povo chamados, 
E nSo sei bem porquè, Banhos Reaes * 
Fora jà d'esses muros da eidade 
Que virani tanto sangue e crueldade. 



X 



D. Tello, arcediago virtuoso, 
Vendo o sitio tao apropriado 
Para o seu pensamento piedoso * 
De erigir um mosteiro consagrado 
Ao divino culto, mas, receioso 
Da prohibi(;ao do Bispo ^, aprossado 
Corre a pedir-llie sua protec<;ao 
E ao Kci supplicar sua sanc^ao. 



* Banìws da Jiainha. Nào poudo oucoiitrar a origom d'estt; noiiiu. 
2 Tinha da parte do norto um monte de oliveiras o por isso 1). Tello 
amava-lhe o seu Monte Olivete. Quasi escondida no arvoredo alvejava 
na capeila de Santa Cruz que veio a dar o nome ao Mosteiro. 
5 B.Bernardo (1128-1140). 
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1). Affonso cede logo o logar * 

Qiie D. Tello, rogando, Ihe pedia, 

Dizendo ser para là repousar 

No firn da guerra ainda algum dia, 

E D. Tello vai-lhe grato entregar 

Um rico peitoril do pedraria 

Qiie Ihe trouxera de beni longes terras 

Longe do bulicio, longe das guerras ^ 



1 Affouso Ilenriques di zia na Cai*ta da Doa^ào (?) : « E isto vos 
fago pelo graade amor quo do cora(;ào vos tenho. » (1167 ou 1129). 
Nào se deve porem dar credito a este chronista, pois que ha rauitos 
documentos que adultera trauscrevendo-os na sua chronica. Para provar 
a pouca confianga que n'elle tem o Sr. Dr. Mendes de Castix) bem conio 
alguDS escriptores de conhecido inerito, veja-se Quia Htst.y 2.* ed., 
pag. 107 nota (a). 

~ Peitoril pam cavallo que trouxe de Constantinopla. Mon. Lue. 
i\ 3. L. 8. C. 5. 
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XII 

ZLangada a pedra fundamental 
De D. Affonso pela propria m5o 
Junto da Capellìnlia do olival ', 
Onde iam monges fazer a ora9ao, 
Longe da cìdade livre do mal ' 
Parece ter com ella o coragRo 
Lan9ado o grande nosso Rei Primeiro 
Nomeando-se Conego Terceiro ^. 



» A 28 de junho de 1131. 

2 Capella de Santa Cmz. 

^ Ao principio para os actos do culto serviam-se da Capella de 
Santa Cruz. 

* Podiam casar e viver fora das regras do mosteiro. D. Affonso 
tinha tanto amor a este mosteiro, que nos intervallos das guerras vinha 
rocai* a coura^a pelo habito. 



XIII 

I). Theotonio, esse santo Prior 
(}iio seguia pitra Jonisalcm ', 
liistado por D. Tello coiti ardor 
l'ara flcar no mosteiro tambem 
Delibera empenhar-se coni amor 
Pelo seii progresso, e a6 p"lo seu bom 
I)e»pe a courapa e tira a espada ^ 
Qiie venios p'io santo biirel trocada '. 



' D. Tlicotuniu, Prior do Vizcu, a»dava-se despedindo para ir pi 
o ri'stu da vida de guarda ao Santo Sepulchro quando entrou, a ìdi 
ciiw de D. l\3lÌo, para o mosteiro eom us Fillios de Agostiobo ; 
de fevereiro d>: 1 132. Einni : o Ai'cediago D. Tello, o Mestre Esi 
D. .TcMlo Peeuliar, D. Miguel, Prior da Cathedra!, D. Theotonio, Prif 
Vizeu e mais oito compaiilietros. 

' ' Um saccidote ve brttndindo a espada 

Contra Arronches, que toma por vingaa^a 

De I/jiria, qne de aotes toi toinada 

Por quem de Mofamede enrìsta a lanfa: 

É Theotonio, prior > 

' Foi priinoiro Prior do 
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. Tello depois de ter Iscnip93o 
uè a Roma elle se partirà a buscar * 
?'r'o mosteiro, que nova construc^Ho 
Soffi'era por Affonso, que mostrar 
C^ueria a sua grande (lovo<,^3o 
TMandando-o d'altos muros cercar *, 
^orro ]à can^ado de insana lide 
-Balbuci.indo os Psalmos de David ^ 



XV 

Foi mais tarde, no tempo em que reinava 
D. Manuel o Rei tSo Venturoso 
Que mosteiro por terra se langava 
Do tempo arruinado, e jà magestoso 
Tempio nesso legar se alevantava 
De omatos, raii floi\5es tSo sumptuoso, 
Tao grande e tao cheio de magestade, 
Que inspira a Paulo a curiosidade ^. 

* Foi lavrada a Bulla da Isenip^ào om Pizza a 20 do Maio de 1135. 

2 Levantou-se novo Convento com 3 naves e 8 capellas, 3 claustros 
m 84 cellas, novo refeitorio, maiores officinas, etc. Como o mosteiro 
ava fora da cidade e os mouros costumassem fazer suas correrias, man- 
ii-o cercar d'altos muros e erguer para sua defeza algumas torres. 

3 seu corpo existe na capei la de S. Theotonio ao lado do Evangelho, 
m [pomposo tumulo mandado le vantar pelo Prior D. Miguel em 1630. 
todo de jasiK) lavrado e embutido de divereas còres. 

* Como Paulo III desejasse ter conhec-imonto do que Ihe diziani 
3i*ca deste mosteiro, o prior do S. Vicente de Lisboa, D. Francisco de 
3ndanha fez a descrip^ao do mosteii'o, em italiano para Ihe sor mandada. 

Està traduzida em portuguez pelo conego D. Verissimo e acha-se 
pressa na Chronica dos Conegos Regrnnfes, 
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Nos seus muros traballiam niil obreiros 
E eni cada pedra a alma se imprimo 
D'urna natilo so patria de guerreiros, 
K cada relevo comò (jiie exprime, 
Ainda que feito por extrangeiros *, 
I)e Portiigal iim cantico sublime, 
Que viverà no mundo eternamente 
Emquanto d'esse povo inda houver gente. 



XVIT 

IjOgo aos primeiros beijos da alvorada 
Perolas d'orvalho a cahir nas flóres, 
Aquella frontaria ' tSo rendilhada, 
Tao sugestiva, cheia de lavores, 
Faz-nos lembrar a alma acrisolada 
U'esses guerreiros e conquistadores 
Que foram demandando o Oriente 
Em busca do ber<;o do Sol-Nascente. 



* D. Manoel mandou vir de Franva tres artifices pai*a a constriic^^^^^ 
deste Edificio, Joào de Rii?io, Jacques Longuin, e Filippe Uduai^^^' 
A elles se juntou NicoUVo Fraucez. Vid. Chron. dos Coneg. R^r. 

2 « Pena ó quo a pai*te mais ornamentada, construida de pedra ^ ^ 
Aiiyà, limito branda e friavol, se tenha deixado carcoiner e deterioiUi' ^ 
pela aovào roedora do temiK). Por està razào acham-se completamente^ 
dosfeitos nuiitos dos seus mais bcllos lavores. » Dr. Mendes de Castro-^^ 
Giiia lUstoricOj 2.* ed., pag. 102. 

Veja-se o artigo : A restaura^ do Mosteiro de Santa Crvx de ^^ 
Coimhra inserto uo n." ]() da Gaxeta Jlli4strada (Coìmhm)^ pelo enidito 
Sr. Drs Toixfìira do Carvallio. 
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A janella coni seus festOes vasados, 
Pequenos nichos, que enchein os pilares, 
Os lindos baldaquinos rendilliados, 
As agiilhas e os florues aos parcs, 
Nervuras e capiteis dolicados, 
As altas cruzes, que se ergnoni nos ares 
Sào conio urna epopeia e elegia 
Qiie o tempo vai roer na pedra fria. 



XTX 

Pulpito, essa joia peregrina * 
D'urna tao primorosa execu(;So, 
A Sachristia, onde pintura fina 
Faz divergir muito a opiniao *, 
Còro e OS Claiistros d'alteza dina, 
As Capellas de grande perfeÌ9ao 
Pareconi 'star dizendo às gera(;5es : 
Vede queni fònios, e olhae queni sois. 



« Urna joia digua de se fechar em urna medalha ou de se engastar 
un annel. » A. liacsynski, Les Arts cn Portugal. 
Na Sacristia existem algiins quadros de muito mereciinento, eutre 
laes de mais valor é o do Penteeostes, uo qual Robinson, consultor 
3llas artes do Muzeu Soutli-Kensington, diz ter descoberto a assigna- 
— ValdscoSj que traduz por Velasco e considera ser o nome d'um 
•r hespanhol. Ha quem leia Valascus e traduza por Vasco, celebre 
X portuguez denominado por antonomasia o Grào Vaffco. 
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A Fjjrejn, pVa onde a miiltìdSo 

Conia a ver o seu santo * Rei Priraeiro 

E D. Mafalda na transladagào 

Que Ihe fez coni pompa o Rei Yentureiro *, 

Aonde Affonso deu o beijaniào ' 

Como a sorrir curvando o corpo inteiro, 

Parece ainda querer-nos dizer 

que eu nem sequer vos sei descrever *. 



' Nào fui canon isado eni lionia mas canonisou-o o povo de Coimbra. 

2 D. Manuel veiu assistir a trasladavào do coriK) dei-rei D. Affonso I 
para a sua nova sepultura. 

Aborto tumulo antigo, encontraramrse dois ataùdes : um coni o 
corpo inteiix) do rei, outro com o coipo de sua esposa D. Mafalda, com 
mais duas caveiras pequenas'e ossinhos de ci'eanpas. Eram os restosde 
seus dois filhos, 1). Ilenrique e D. Joào. 

Abriu-se o tumulo de D. Sancho I e achou-se tambem iuconiipto. 

3 No dia IG de julho de 1520. 
^ « Cidade rica do santo 

Cor[)o do seu Rei Primeiro, 
(^ue ainda vimos com espanto 
Ha tao pouco tem[)o inteiro 
Dos annos, que podem tanto. » 

Sa de Miranda, carta 3. Est. 9. 
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No Santuario a carta e forte espada 
Coni qiie D. Affonso soiibo extinguir 
Esses Mouros qiie vinham de avangada 
Sobre Portugal para o invadir 
Lembra-nos o ser jà requisitada 
P'ra ser levada a Alcaeer-Kibir *, 
Por um Kei Desejado, tao giierreiro, 
Que vira em manha de ncvoeiro ^. 



1 Diz a Chronica dos Coìiegos lieyrantcsj Parto 2.*, liv. 10, cap. 20, 
lue D. Sebastiào visitando oin 1570 o inosteii*o do Santa Cruz e vendo 
a espada do D. Affonso lIenri(iuos, i\\xtì o prior goral Iho estava mos- 
traDdo, dissera boijando-a coni muitii rcveroncia : « Boni tempo em <|ue 
se pelejava coni espadiis tao curtas I Està é a es[»ada que lil)ertou todo o 
Portugal do cruel jugo dos mouros sempre vencedora, e por isso digua 
de se guardar coni toda a veneravào ; ^ e, dando-a outra vez ao prior 
goral Ihe disse: « Guaixlae, padre, osta espada, ponjue ainda me hei-de 
valer d'ella centra os mouros d'Africa. » 

Passados oito anno:* escreveu ao prior goral pedindo-lhe a espada 
para levar para Alcacor-Kibir. Joào de Lcnios ref ere-se a oste facto na 
sua poesia Alcacer-Kibir : 

« E pai'tes . . . levas a espada » 

Està espada serviu tambeni a Affonso IV na batalha do Salado que 
elle ganhou em 30 de outubro de 1340 centra os Reis de (ìranada e 
Marmcos. Diz Nicolau de Santa Maria que a espada a deixara o liei 
por esqueci mento num dos navios da ex[)edivào e que noni sequer se 
chegam a servir d'ella, sondo assim que ella voltou ao mosteiro, d'onde 
saliiu com algumas pinturas de valor e alfaias para o Porto pela abolivào 
das oixlens religiosas em 1834. lloje guaixla-se no Atheneu d'aquella 
cidade. Ha duvidas poreni, se osta espada é a de D. Affonso, ou se esti'i 
fazendo as vezes da veniadeira quo D. Sebastiào levou. Vid. Antiq, 

Gonimbriceìisey n." 6. 

Para maior clareza veja-se o Quia Ilistorico do Sr. Dr. Mendes de 

Castro, 2.* ed., pag. 118. 

2 Diz a lenda popular que D. Sebastiào ha-de apparecer n'uma manhà 
de nevoeiro. 
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As cellas estreìtas corno que estao 
Para recordar-nos tempos distantes 
Em que nellas se dava lima ra9ào 
A vìnte e quatro pobres, e estudantes 
Por ordem depois d'el-rei D. Joao *, 
Eecordam-nos tanibom suas estantes 
Cheias de livros raros, valiosos, 
centro que ali foi d'estudiosos ^. 



1 Os conegos de Sauta Cruz distribuiam diariamente 24 ra^oes aos 
pobres por inten9ào de S. Tbeotonio. Mais tarde, porem, D. Joào III 
determinou que coni a mesma inten^ào fosseni autes distribuidas a 24 
estudantes pobres de hons costumes para cstiidarem na Universidade, 

Na Chronica dos Conegos Regrantes ( liv. vii ) T). Nicolau de Santa 
Maria diz a este respeito : « e de muitos sabemos que coni està ra^ào, 
que vém buscar a portaria, nào so estudaram, mas tambem se gradua- 
ram na dita Univei-sidade, e vieram a ser desembargadores e Julgadores 
d'el-rey, e Advogados nas principaes cidades ». 

'* D. Joào III manda multar todos os estudantes que nos Geraes e 
collegios de Santa Cruz nào falassem o latini. 

Era iim centro de instruc^ào. Tinha os collegios de S. Miguely de 
Todos OS SantoSy de Santo Agostinho e de S. Joào Baptista. Tinha 
uma officina typogmphica onde se imprimiram varias obras. 

No tempo de D. Joào III foi a congrega(?ào reformada pelo irmào de 
Joào de Barros, Fr. Braz de Barros, que foi Bispo de Leiria. ( Historia 
da Universidade de Coimbra, do Sr. Theophilo Bi*aga, pag. 580, tomo i). 
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Esses Tumulos ^ assim grandiosos 
Cheios de lavores e inscrip^Oes, 
Testemunhas so de dias beni ditosos, 
Sao corno saudosas recorda95es 
D'uma na9ao de feitos valerosos, 
Patria tao heroica que as gera^Ses 
Apontam com espanto a sua gloria 
Gravada a sangue no livro — a Historia. 



XXIV 

Lembrara o Rei a pressa do mosteiro 
Indo aos termos de Santarem correndo 
Com aquelle seu instincto guerreiro 
Que feliz sempre os mouros ia vencendo, 
Encontrar seu filho prisioneiro ^ 
E jà OS mouros em fugida vendo 
Vir e cheio de mystico fervor 
Morrer deixando um Rei Povoador. 



* De D. Affoaso I e D. Sanclio I. 

'* Foi a sua ultima Victoria. Foi em soccorro de seu fillio D. Sauclio, 
le estava ali cercado pelos mouros ( 1 184 ). 
Morreu em Coimbra a 6 de dezembro de 1185. 



m 



COlMBkA 



XXV 

Nesso soinbrio l\jrtal da Mayestade * 
Qiiantas vezes o roi conquistador 
A^inha do joelhos coni humildade 
Beijar a mao d'esse santo Prior *, 
Quo com palavras cboias do amizade 
Incitava a expandir seu furor 
Contra o terrivel Mouro que atacava 
Às casas onde o iSenhor se abrigava. 



I « O Poi-tal da Igivja està eutre duas Torres massÌ9as, de altura 
iiìodiana, e de canto talhado. Chama-se o Poital da Magestade, poi*que 
no seu f rontispicio està a Iniageni de Deos eni figura de relevo de pedra, 
e em redor estào as imagcus de alguns lieix)es do Velho e Novo 
Testamento. Ja estào carconiidas do tempo; e nos seus Dichos se 
hospodào com cllas as pombas e audorinhas. » A. M. B. Corte-Real, 
Bellexas de Coimbray pag. 101-102. 

No tempo em que Corte-Real escreveu o seu livro, nada d'isso existia 
j:i. Foi naturalmente y)aseado em documentos antigos que elle fez essa 
descripvào. 

- D. Theotoiiìo que foi mais taixle canonisado. 

Costumava Affonso I no intervallo das guerras vestir o habito dos 
Monges de Santa Cruz e vir beijar as màos de D. Theotonio agradecen- 
do-lhe ter pedido a Deus por elle. 

« N'uma das casas de regalo, que ficào ao pé da cascata, està na 
parede desenhada està passagem. D. Alfonso Henriques, cercado dos 
seus Generaes, està de joelhos beijaudo a mào a D. Theotonio, que o 
veio re(?eber a porta do Mosteiro. » A. M. B. Corte Real, Bellexas de 
Coimbray nota (b), i)ag. 100. 
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As abobadas cheias de lavorcs, 
Um primor de osculptiira som rivai, 
Lembram os primciros Inquisidores 
Que aqui mandou Henriqiie, o Cardeal, 
Cora urna carta para os seus favores 
Lhes prestar o Padre Prior (ìeral 
E escolherem logar appropriado 
P'ra erguer da Fó o Tribunal sagrado *. 



^ D. Tiinotbeo Jos Martyres no seu livru subrc a uongregavao de 
Santa Ci*uz, diz : 

« No anno de 1541, o Caixloal D. l[enri([uo, IiK[UÌsidor (leraL insti- 
tuio Tribunal Sagrado da lnquisi<,tào de Coimbra: vierani os piiineiros 
Inquisidores e |)or carta sua pousar a oste Real Mosteyro de Santa 
Cruz, aonde o Padre Prior Oeral os jigasalbou, e estiveram emquanto so 
nàU) apparelharani casas aoiide i>odesseni n'ellas assentar aciuelle S:igrado 
Tribunal da Fé ». 

No Chitia Histonco do Viajnnte em Coimbra, 2.* od., pag. 00 : 
« Forain encarregados da niissào de aqui o estabelecer o bispo do 
S. Thomó D. Fr. Bernaixlo da Cruz e o prior de (iuiniames Gomos 
Affonso. Hospcdarani-se estes in(|uisidores no inosteiix) de Sanata Cruz, e 
comevaram a exercitar o seu ministerio eni 15 de outubro de 1541 (a) ». 
Depois de citar a Chronica dos Coneyos liegrautes, liv. 10, pag. 70 
continua o erudito escriptor Sr. Dr. Mendes de Castro : « tribunal nào 
teve a principio edificio proprio, o so mais tarde foi definitivamente 
accomodado nos collegios de Todos os Santos e S. Miguel na rua da 
Sophia ». 

Foi este tribunal abolido pelo decreto de 31 de maryo de 1821. 
Veja-se a historia desenvolvida d'està institui^'ào no livro supra citado, 
pag. 89-92. 
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Voltado para o lado do Oriente 
Um Claii.stro, que ó por ti'adÌ9ao chamado 
Da Manga, por um Kei magnificente 
Do roupào na raanga o ter desenhado, 
Lembra essa falta que o mosteiro sente 
Das aguas que entao Ihe havia tirado 
D'um enorme aqueducto a construc9ao 
Feita à ordem de D. Sebastiào *. 



1 Tem este aqueducto 21 arcos e foi mandado fazer por D. Sebastiào 
que incumbiu d'està obra ( 1568 ) o Desembargador Heitor Borges que 
chegando a Coimbra Ihe deu logo principio. Os conegos de Santa Cruz 
numa noite de luar foram entulhar-lhe os alicerces. 

Desembargador deu logo parte d'isto a el-rei mas Martini Gon9alves 
da Camera, grande valido d'ei-rei, julgando ser desieixo da sua parte, 
nomeou outro Desembargador chamado Gauìa que com'e^ou por destruir 
as fontes que davam agua para o mosteiro e que nasciam a porta da 
Quinta de Santa Cruz. Sobre este assumpto veja-se a resposta que dsi o 
prior do mosteiro a D. Sebastiào ( 1570 ) ao ver uns cysnes a passear 
nos lagos enxutos. — Quia Historicoy 2." ed., a pag. 121 e Bellexas de 
Coimbra a pag. 100. 
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Como que altiva 'sta leiiibrando a toiTc, 
Grande construcc^ao de tempo passado, 
Essa tradigao que no povo corro 
D'iim grande thesoiro so haver achado * 
E desgosto coni que o Prior morre, 
Assim fugido,- quasi desprezado, 
Ao ver o ludibrio de D. Joao 
Bazeando-se em certa OrdenaCj'So *. 



* « A 14 d'agosto de 153U uni educciiido interno do collegio de 
Todos OS Santos, chamado Aleixo de Figueiredo, descobriu uni iniijor- 
tante thesouro, dpbaixo das escadas «lue iani pai'a a torre de Santa 
Cruz. Subrepticiameute o foi levando para casa de seu pae, por nome 
Niiuo Borges. Sabido o successo, D. Bento de Cainoes quiz ([ue o 
thesouro pertencesse ao mosteiro, mas El-Kei reclaniava-o para si, 
baseaodo-se em certa Oi'dena^.'ào. Os requerinientos e as deniandas do 
D. Prior nào tiveram o successo anibicionado : a sentenva foi dada a 
favor de D. Joào IH. » Veja-se Storck, uà sua o))ra sobre Camoes, 
Primeira parte, pag. 185. 

2 Sr. A. Canipos Junior refere-se a oste facto no seu bello romance 
IjUÌx de CamdeSy voi. i, pag. 132 d'està forma : « Nào vos illudaes. 
Meu tio pei*deu as boas gra(;?as de el-rei por ter zelado os direitos e os 
iiiteresses do seu mosteiro. (*) Ninguem o esentarla. Ila dois aiinos 
que deixou de ser o Prior de Santa Cruz e o Can cellario da Univei*si- 
dade. » Sào estas as palavras que o erudito escriptor poe na buca do 
Luiz de Camoes sobrinho de D. Bento de Camoes. 
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Mas nao se contentou era magestoso 

Tempio Theotonio ter augmentado : 

Vai alcan9anclo uni legar deleitoso, 

Que ponce depois jà vemos forraado, 

Urna linda Quinta, onde o tempo iroso 

Foi tornando pouco a pouco apagado 

pensamento e suas oragOes 

Que OS Monges iam pondo nas inscripgSes ^ 



XXX 

Inda de Santa Cruz hoje chamada 
So cheia de verdura e so de flòres 
Tem sua triste fronte engrinaldada, 
E là n'uma Fonte, a quo os trovadores 
Sereia chamam, em noite estrellada 
Vao doidamente a beijar-se os amores 
Num intimo e tao dòce segredar, 
Que a lua invejosa os veni espreitar. 

* Tem a Quinta de Santa Crux tres porticos rusticos a entrada do 
Jogo da boia. No do nieio està urna estatua de marmore represeutando 
a Fó, nos outros dois a Esperan9a e Caridade. 
Pela parte de fora lé-se : 

Jam Nemus Idalium miraculum eontegat artis, 

Nec jactet fontes Ida sacrata siios. 

Hoc Nemus extollit simul ars et murmur aqtiarum, 

Nec par huic aliudy ni ParadisuSj erti. 

Pela parte de denti-o : 

HunCj ó MmidCy Patrum xelus sibi condidit hortum, 

Ne repetant fraudeSj iltecebrasque ticas, 
Qaudia nec repetant tua : iiam coticlusus hic ìiortus, 
Quae sapiunt vera gaudio^ solus hahet. 
Veja-se a descrip9ào da Quinta. Bellex<is de Coimbra, pag. 115-120. 
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Mas elle vai inda mais prolongando 
Muito alem p'r'o Penedo da Saudade 
O seu santo mosteiro, que augmentando 
Na pompa, fama, e tambem na edade, 
Yai ató aonde estao professando 
As Conegas, jà fora da cidade 
E so depois de o ter beni prolongado 
É que mone feliz e socegado *. 



1 Como todos OS conventos antigos, o mostoìro de Santa Cruz era 
dobrado, nelle pi*ofessavani conegos e conegas. 

D. Theotonio classif icou as f reiras da sua Regra : 

Ineliisas, que viviam fechadas no Mosteiro ; Sorores, quo ficavani 
em suas casas, mas sujeitas aos Priores coni a mosma profissao das 
Inclusas; e as Conegas Terceiras que podiam casar-se. A condessa 
D. Elvira foi Inclusa, D. Maria Moniz foi Soror; e as esposas do 
D. Affonso I e de D. Sancho foram Conegas Terceiras. 

Estiveram neste mosteiro a Beata Feliciana, Dama da Kainha 
D. Mafalda, e as Princezas D. Constan<,'a, filha do El-Rei D. Sancho 1, 
e D. Maria Affonso, filha do D. Affonso III. 

Durou 400 annos, — desde 1124 a 1534 em que D. Joào 111 fez 
passar as Donas d'este convento para o Convento de Sant'Anna que se 
fundara em 1174 na margoni direita do Mondego. Com as cheias do 
Mondego resolveram entào mudal-o para a Quinta da Varzea. Como 
era o sitio doentio, retiraram-se para S. Martinho do Bispo atc que em 
1612 se mudaram para o novo Convento de Sant'Anna, mandado erigir 
fora da porta do Castello, onde està hoje, pelo Bispo de Coimbia 
D. Affonso de Castello-Branco. 
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Arcediago * por companheiro 
Tivera a Onorio, santo prior, 
Na funda9§io d'esse grande niosteiro 
A que elle dedicala tanto amor, 
D. Onorio poreni era o herdeiro 
D'outro priorado onde coni arder 
Trabalhava, — esse monumento mago 
Que 6 hoje a Egreja de Sao Tliiago ^. 



» D. Tello. 

- Diz-se sei" uoustruc^^ao autoi'ior a fun(la(,'ào da Monarchia poitu- 
gueza, pois que o companheiro de D. Tello ora D. Onorio, e este era, 
prior da egreja de S. Tkiago de Coimbra (1131 ). 

Pelos seus cai-acteres architectonicos pode assegurar-se ter sido eri- 
gida no sec. XI. Este ve dehaìxo da jurisdic(;^ào do arcebispo de CJompos- 
tella ( Quia Ilistorico, 2." ed., i)ag. 123 ) e a sua dependencia d'este 
prelado parece haver terniinado a 10 de mar<,'0 de 1183 por urna coni- 
posi^ào d'està data eotre o bispo de Coimbra D. Martinho e o Arcebispo 
de Compostella, D. Pedro (Vid. Noticia Ilìstorica do Mosteiro da Vaca- 
r/pa, por Miguel Ribeiro de Vasconcellos, 2." Parte, pag. 38 e 84. ) 

Segimdo nos diz Joào Pedro Ribeiro, consta do Livro dos Annivei-sa- 
rios d'està egreja sor sagrada no dia 28 de agosto da era de 1244 
( anno 1206 ). Observa^oes Historicas e Criticas ( Parte i, pag. 33 ). 
Veja-se o (riiia Ilistorico, 2." ed., pag. 124. Veja-se — Igreja de S. 
Thiaf/o em Coimbra, no n.** 2 da Gazata Illustrada ( Coimbra ), ai*tigo 
firmado pelo erudito sr. A. A. Oon^alves, que é da mesma opiniào de 
J. Pedro Ribeiro. 
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Monumento cbeio de magestade, 

De grande portai o larga varanda * 

Como qiie nos mostra a sua edade 

Debaixo d'essa forma veneranda. 

Do seu aspecto de ancianidade 

Agora jà de feigao miseranda 

So colhemos falsas supposigoes 

Do que seria antes das reconstruc9oes *. 



XXXIV 

A sua tao merencoria fachada 

Como que nos està a recordar 

Dom Fedro e Doni Alvaro Vaz d'Almada 

Quando um dia vieram aqui jurar 

Morrerem juntos na batalha esp'rada 

Onde foram para nSo mais voltar ^ 

E 6 tao grave o seu interior, 

Que nem o beija um raio do Sol-Por. 

1 Barbaridade commettida nunia das modificavous quo soffreu. Abii- 
ram para isso o oculo que tinhà por cima do largo portai hojo oiicoberto 
eni parte por està varanda. 

2 Tem soffrido vai'ìas altera(^oe.s de tal forma que hoje nem ó mesmo 
Ulna senielhan^a do que foi. 

Porem a peor foi o corte que Ihe fizeram quando foi do alargamento 
da ma do Coruche ( 1858), hoje do Visconde da Luz. 

3 Kefiro-nie ao Duque de Coimbra Infante D. Podio e a D. Alvaro Vaz 
de Almada, coode de Abranches que uesta «.'greja juraram nào sobrevi- 
ver um ao outro na proxima batalha ( Alfarrobeira ) coni os inimigos. 

Cumpriram o juramento. Nenlium sobreviveu. 
Referindo-se a este successo diz o Elucidarlo de Viterbo : 
« CoxsAGRAR. Jurar pela Hostia, ou Ck)rpo do Senhor, quo so tem 
commungado. Infante T). Pedro, o o Conde d'Ahrantes comafiraram 
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Ci>m(\*ava elle entao a florescer 

No tempo (lo infeliz Rei (Capello) 

l^ue iDaiidara, sobre outro antigo, erguer 

Uni Si)i»erbo e altaneìro C^istello *, 

Que a Ilistoria diz iiilo se qif rer render 

De heroioidade nesse rasgo bello 

Devidt» de Martini a fieldade 

Dando a uni morto as chaves da cidade ^. 



anilwìs do niorrer uni quando o outro morresse. E para confirraa(^ào 
d'osto |»ro|K)SÌto ( cu dospra|x»sito ) o Infante mandou lego chamar o 
Duutor Alvan> Affonso, clorigo do Missa, pedindo-lhe Ihes desse a 
Siigrada Eutharistia. Eoz o Doutor as sous protestos para que a nao 
ivoeK^sseni ; mas emfim ooinnuingaram coni signaes de muita devo9ao 
n arrepondi monto. E s<»hi*o a Communhào tomaram a firmar solemne- 
mento st^us prometthtìrììtos. E coni f»ffeito ambos morreram na desgra- 
vada bataiha da AlfarnìlKMra, sogundo o consagramentOy que ambos for 
isso tinìiam feito. Chr. d*El-Koì D. Affonso V, e. 112, e 120. » 

O Sr. Dr. Mendes do Ciistru nota a passagem onde diz Conde de 
Abrantos, da seguinte fórma : devia dixer Abraìiches ou Averanches. 
(Jttia HistoricOy 2.* ed., pag. 124. 

Esto juramonto faz loml)i-ar os saUluììes das Gallias. dois guerreiros 
quo se pR'ndiam coni unia cfideia de ferro para nào sobreviverem um 
ao uutix> Hits guornts da sua iiidopoudoucia. 

* Havìa urna tono a que «^hamavam no sec. xvi Torre Quinaria do 
Citstello por ter ciuco quinìis. 

Fora odificada |)or D. Sanclio I tilvez soì>re as minas d'outra mais 
famosa que a londa attribue a Hercules. Tiulia 5 quinas e 104 palraos 
d'alto ou cerca de 23 metros. fundamento desta tradi^iw era urna 
inscripvào, quo cstiiva a ontiiida do Castello, que dizia : Quinaria 
Turrisj llerculca fundata inanu. Vid. Historia Breve de Gotmbra, 
Clioroij. Pori., tom. 2. 

' D. Malti m de Freitas, (lovornador e Alcaide Mór de Coimbra, nào 
se quorondo render a Affonso 11 quo andava em guerra com seu irmào 
D. Sancho I e nào tendo a certosa da moi-te d'este, foi a Toledo onde 
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Das suas torres devia-se avìstar 
Alem uni lindo Valle de Oliveiras, 
Onde casitas se vSo engastar 
Por entro as fl5res e as laranjeiras, 
Onde Dom Podro sosinho ia chorar, 
Do dia às horas, trìstes, derradeiras, 
Saudades d'iim amor apaixonado, 
Amor p'ia Historia memorado *. 



elle morrera e fazendo abrir o seu caixào collocou-lhe na mào as 
chaves da cidade dizendo : « Ahi vos entrego, Senhor, as chaves da 
Fortaleza, que me tinheis confiado: defendi-a emquanto assentai que 
ems vivo; agora que ficaes neste tumulo, recouhecerei por meu Rei 
vesso Irmào D. Affonso. » Bellexas de Coimbra, pag. 141. 

Marquez de Pombal mandou demolir o Castello e edificar nesso 
logar uni Observatorio Astronomico, que nào passou dos alicerces. 

* Vulgarmente diz-se Penedo da Saudade; mas l/)bo na sua 
Primavera, Campos do Mondego, Floresta III, Ihe chama das saudades, 
dizendo: « Nestas i-azoes tinhào jà atravessado o monte, e decendo 
contra o Penedo das saudades, etc. » 

Digo Valle de Oliveiras, porque ja Lobo diz no logar citado, « nào 
era bem que passassem o Valle das Oliveiras seni alguma cantiga. » 



m 
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Mais aleni na outra margem do Mondego 
Avistam-se as ruinas d'uni Mosteiro * 
Qiie nos campos so esconde corno a mede 
Ao ver nuni alto monto sobranceiro 
Convento grandioso -, onde eni socego 
Sempre o sol deixa o raio derradeiro 
Contando-nos a rir vellios amores 
Osculando a chorar no campo as flores. 



' D. Mór Di&s, Dama illustre do Reino, veiii f andar nas maiigens do 
Moiideg») um Masteiro de Vii^ns dpdi(\'ulo a Santa Clara. Lan^ani-se 
OS alicerc(?s em 28 de abril do 1280. 

A ambi^So dos Conog(KS Regrantes, allogando o facto de D. Mór pro- 
fessar na sua Religiào, faz com que o Mosteiro depois de 25 annos 
passe para as niSos d'estes cahindo num completo desleixo. Tiradas as 
rendas^ cede-se a casa aos Solitarios de Assis. D. Isabel de Ai'agào é 
<|ue faz reniuscer mandando-o sagrar na ei*a de 1330 pelo Bispo de 
Coimbra D. Raymundo Edvard 11 ( 1325-1333). 

♦: A Igreja era fal)ricada de abobadas. £stava dividida em tres naves 
de cantaria ; e a Capella-mór estava acompanhada de duas collateraes, 
igualmente perfeitas, e a ella similhantes. Como no inverno costumava 
o Mondego arrojar para estes sitios as suas aguas, foi necessario levan- 
tar sobrc as casas antigas outro Mosteiro mais alto, e por as Capellas e 
Ermidas sobre a cabega do claustro. Mondego porem redobra os seus 
golpes, e Mosteiro cae em ruinas. A inda se conserva debaixo destes 
restos miserandos o pavimento antigo : ó imia cisterna viva, que nem de 
verào se sécca. » Bellexas de Coimbra^ pag. 53. 

Accrescenta Corte-Real na nota (a) da raesma pagina o seguinte: 
« Vè-se a agua por urna fresta, que era antigamente janella do tempio, 
e que està hoje rente com o chào para a parte do norte. » 

Vej. a historia desenvolvida d'este Mosteiro — Dr. Vascoucellos, 
Dona Isabel de Aragào, voi. i. 

2 D. Joào IV vendo os estragos que o Mondego tinha feito no velho 
Mosteiro, incumbe o Condo de Cantanhedo ( D. Antonio Luiz de Menezes, 
que DO reinado de D. Affonso VI commandou as batalhas das Lihiias 
de Elvas em 1658, e de Montes Clarus em 1065, sondo entao Marquez 
de Marialva) so)) o risco do sabio mathematico Fr. Joao Turriano 
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D'outrora nesse velho nionumonto, 
Cheio naturalmente de lavores 
De bellos rendilhados, no convento 
Qiie ora esconde de nós os seus primores 
Gemo so p'ias frestas feroz o vento 
Mui triste erguendo aos ares so clamores, 
E é para isso o vèr esse mosteiro 
Agora transformado mini celleiro *. 



XXXIX 

Essas velhas paredes derrubadas 
Pouco a pouco p'io vento com furor 
Lembram os lindos contos so do fadas 
E a Eainha ^ dando com ferver 
Esmolas às crean9as esfaimadas 
À tarde quasi à bora do Sol-Por 
Quando triste iara dizendo as suas penas 
Do rio Mondego as aguas tao amenas. 

(Monge de S. Bento, e Engenheiro Mór do Reino. Hist. Seraf.j 11 v. 0), 
de erigir um novo mosteiro no Monte da Es[)eran(,^a. 

A 3 de julho de 1649 lan9a-se a pedra fundameutal. 

* No Velho Mosteiro, dependencia da Quinta das Lagrimas dosdo 
1853, anno em que foi comprado por Antonio Maria Osorio, existe hoje 
uni celleiit)! « Serve actualmento de celleiro a pai'te superior ao 
sobrado, a inferior de córte e abogoaria! » Dr. Vasconcellos, Bona 
Isabel de Aragào, voi. i, pag. 194. Os arcos (juc existiam foram tapados 
com mui*os que alguns arrendatarios mandaram fazer. 

Num compartimento contiguo a um outro onde se ve fragmcntos 
d*um aitar e quo me parece ter servido do Capella cstào as i)arodes 
denegridas em virtude de torem feito ali um foi*no ! 

2 D. Isabel d'Aragào. 
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Foi num dia de nbrìi ; a niadrugada 
Yinha inundando jà do fulgores 
A torre do mosteiro inda orvalhada 
P1as perolas d'aurora, multicores. 
A Kainlia dolente e agitada 
Sosinha, segredando suas dores 
A Porta * contemplava o ceii d'anil 
D'essa manhà suave em pieno abril. 



* Havia urna |)orta que so chamava Porta da Rosa, porque neste 
sitio, (liz Fr. Manuel da Es|)eran<^a, se C0Dvei*tèra em rosas o dinheiro, 
quo a Rainha Santa levava para os i^obres iis escondidas do Esposo. 
quando este Ihe pei^ntara o que levava, e ella respondera: Bom. 
A verdade i)oreni ó chaiiiar-se assim devido a rosacea que a encimava e 
quo ainda hoje existe. A leuda das rosas ó posterior. 

« Havia outra chaniada Porta do Conto, ou da cadèa, por estar nella 
presa urna cadèa de feri-o, (fue nSo permittia às Justi(;;as prender os 
homiziados, que al li se acolhesseni. Està cadèa ainda se conserva a 
entrada do novo Mosteiro de Santa Clara. Como estava em posse d'este 
grande privilegio, ja no anno de 1428 deu Senten(;ta o Ouvidor de 
Coimbra (ìil Eaunes, que tinha fóros de Couto, e no de 1572 julgoao 
seu Vigano (leral, que tambem havia immunidade Ecclesiastica. Pelo 
que ambos innndàrào restituir-lhe os presos, que d'ahi tinhào tirado. » 
Hist. Seraf., liv. 0, e. 17. « Ainda existe a antiga Porta do Conto; no 
cimo d'ella està este lettreiro : Està obra foi feita fia era de 1587 
annos, sefido Abbade^a deste Convento D. Antonia de Castro. > 
Hoje, boni conio a Porta da Posa, serve de lado a cisterna de que jà 
fai lei. Bellexas de Coimbra, nota (b), pag. 53. 

Numa porta (da Posa) encimada por urna rosa em cantarla, encon- 
trei eu ha dias na parte superior da abobada (que é o que nos i*esta 
visivel) sómente duas leti*as : H, que supponho ser marca^ào das 
pedras, pois todos os capiteis no interior estào eivados d'ellas. 

É està poi-ta, hoje tapada, que serviu em inarco de 1872 para S. M. 1. 
sr. D. Fedro II do Brazil vèr a medouha cisterna que ahi existe, onde 
antiganiento era o coro. 

No dia 12 de setombro do 1002 andando alguns trabalhadores a com- 
metter a barbaridade de fazer urna nova parede com o fim de no recinto 
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Xeni lima ave o espa(;o azul cruzava, 
Nem um raio do sol, a beijar-lhe a fronte, 
D'esse Astro-Rei tSlo bello, que espreitava 
Jà aleni, multo aleni naquclle monte 
A Santa, que co'a vista procurava 
Sondar o que se passa no horizonte. 
Que a faz assim pensar? talvez a guerra 
Travada para aleni d'aquella serra *. 



iiiii forniado coni o scu levaiitamonto, seccar o iiiilho da iusua visinha, 
.'avai*aiii uni pouco uunia parL*de o dcram coni uni arco d'unia i>orta 

quo Corte-Keal se refere rhumMxdo-ìhe Janella ) ao nivel da a)x)- 
la que formava o pavinicutu onde està vani. Escavaitiin mais e a 
riosidade levou-os a collocar urna escada nessa abeiiiuni, firmando-a 
ni no lodo da cisterna para onde a i)orta deiUiva. Desceram por 
a eu imitei-os. Coni um candieiro de peti-oleo de que me seni 
da mais consegui ver do que uma capella de pequenas dimeu- 
38 onde tiras estreitas de azulejo corriam ao longo das naves. Mais 
ra aleni uma porta rendilliada (antes da Porta da Uosa (\\\g eu ji'i nào 
i). Depois s<jmente escuridào. No dia 13 repeti as minhas iuvesti- 
(,*oes, mas d'està vez numide jà d'urna lanterna de j(az acetylene. Vi 
uco mais : tres uaves, uuma meia escuridào, a Porta do CoiUo escon- 
la nas iiguas, a mesma poi'ta cujo rendi liiado vi nitidamente ser feito 
r màos postas comò quo orando. E uada mais. A agua encobria-me 
resto. 

No interior do Convento ha algumas pinturas que de veni ter side 
tas ha pouco tempo pois que condizem com a que existia ( hoje so ha 
igmentos) no Caiw dos Amores onde se ve quasi totalmente destruido 
final d'uma estaucia camoneaua : 

FLORES 
MOKES 

XXXV 

* Guerra que D. Diuiz teve com Affonso X de Castella, de que 
siiltou casamento de seus filhos D. Affonso e D. Constan^a com os 
fautes hespanhoes D. Brites e I). Fernando. A lliiinha Santo Izabel 
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O caiupu respirava o ambiento 
D*essa linda nianhSi do primavera 
Teda cheia do oncanto assim piangente 
Quo nos olhos reaes corno quo impera, 
r'r'o pequeno jardini onde a verde hera 
Se prende ao muro num viver contente 
Volvo ao acaso o olhar maguado 
E ve uni mendigo a cliorar — coitado ! 



niorreu em Exta'iiìoz, a 4 de julho de 133G. Foi sepultada no Mosteiit) 
de Santa Ciani a 12 de julho de 133G; foi para aqui conduzìda de 
Extremoz eni 7 dias. Foi eanouizada pelo Pa{)a Urbano Vili em 25 de 
maio de Krif). Tiuslodou-se o scu corpo para a tiibuna da capella mór 
a 3 de julho de 1(500. tumulo de pedra mandado fazer pela propria 
Roinlia D. Lsabel ainda hoje existe. 

« Conservou-se nesto tumulo o corpo da santa rainha desde a sexta- 
feira 12 do julho de 133G, até a <iuarta-feii*a 27 de outubro de 1677, 
em que foi extrahido, a fini do ser dois dias depois solemnemente trans- 
lodado com a communidade clarista para o novo mosteiix). » Dr. 
Vascoucellos, Dona lsabel de Aragào, voi. i, pog. 63. 

Hoje foz-se a sua festa em julho. A sua nova imagem que sahe em 
procissào de dois em dois annos, do convento novo do Santa Clara para 
mosteiix) de Santa Cruz e dios depois d*este para aquelle, é urna 
primoi"osa obra d'aite do esculptor portuguez Teixeira Lopes mas que 
jtt nào infunde no povo conimbricensc ( isto diz o pi*oprio povo ) aqueile 
respeito quo inspirava a aiitiga imagem dando rosas conio esmola ao 
pobre quo tinha ajoelhado a seus pós. 

U Tumulo de prata onde hoje se conserva o seu corpo, foi mandado 
fazer pelo Bispo D. Affonso de Castello-Branco que gastou n'elle lo mil 
cruzados. Fallando d'este tumulo diz o Sr. Dr. Vasconcellos numa nota 
a pag. 12 do voi. i do seu livro : 

« Keferindo-se a este cofre, diz Gasco na sua Conqm'stay antiyuidade 
e nobrexa de Coimbra : " Depois disto Ihe fez Doni Affonso de Castello 
Branco huma riquissima sepultura de finissima prata, que Ihe custou 
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Ha dias quo elle andava mendigando 

Alguma coisa so para levar 

A seus filhos pequonos qiie, chorando, 

Sera corner por certo deviam estar. 

accaso assira quiz que fosse andando 

A beira do muro onde o doce olhar 

Da bondosa Rainha pensativa 

faz parar e corao que o captiva. 



XLIV 

Ella era para os pobres caridosa, 
Tratava todos cora doce brandura, 
Fara os ricos ella era desdenhosa 
E franzia os labios cora araargura 
Ao vèr passar equipagem faraosa 
Eraquanto c'o raanto da Noite-Escura, 
Se abrigavara os tristes, desgragados 
Dorraindo corao caos pelos vallados! 



quinze mil cnizados, que ó huma das notaveis que se sabe, cercada com 
umas grades mui grossas de fina prata, de altura de dez palmos, além 
de ter dado trinta mil cruzados para a santificarem. No meio 'dellas se 
ve de letras de ouro oste epitaphio : — Dom Affonso de Castello Branco, 
Bispo de Coimbra, fez està obra em louvor da Rainha Santa. Anno 
de 1614. — " Op. cit., pag. 140. A respeito d'estas grades creio que 
o autor laborou em um equivoco ; naturalmente refere-se às que inter- 
ceptavam pelo lado da igreja o arco, onde devia ser collocado o tumulo. 
( Vid. pag. [185] ad med. ) Quanto a inscrip<?ao, a que alguns outros 
auctores se referem, nada sei. » 
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Chamou o roto niondìgo, que outr'ora 
Jà fora talvez uni grande scnhor, 
E quo assim osfaìmado andava agora 
Pedindo urna osniola cheio de Dòr, 
E ìa a dar ao faniinto que jà cora 
De felicìdade ao ver seu fulgor 
Urna pcquonina niooda eni oiro 
Quo faria docerto o seu thcsoiro *, 



XLVl 

Quando ouve ao longe uni vago rumor, 
Quo se veni pouca a pouco approximando 
E ao sol d'esse dia abrazador 
Avista D. Diniz, que vera chegando 
De Castella ató onde o seu ardor 
Pelas pelejas o fora levando. 
El-Rei ve o pobre e vai perguntar 
À bondosa Rainha o que Ihe ìa dar. 



Em terras de Poi-tugal 
Urna Princeza rcinava 
A quem o povo leal 
Luz dos seus ollios chaniava. 

A vista so do seu manto, 
Por onde quei* que passasse, 
Córava a todos a face. 
Seccava a todos o pranto. 



Manuel da Silva Gaio, Mondego, « Rosas Santas. * 
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Coni seii gesto brando e t5o simve, 
Para os mendigos a dar nunca escasso, 
Coni uni olliar replcto do bondado 
Ella abre, rindo, ao Kei o seu rega(;*.o 
E conio mini timido gorgeio do ave 
Lhe diz: s3o flores quo cu levava ao pa^o, 
E do seu manto caheni so lindas rosas 
Onde volteiam loucas mariposas '. 



XLVIll 

E é essa lenda tao bella das flores 

Quo no povo jà està arreigada 

E pintada coni beni diversas cùres, 

E ter estado alli abrigada 

D. Ignez, junto ao emìo dos amorcs -, 

Que faz coni qiie a sua velha facliada 

Tenha essa tristeza que teni o pranto 

E uni certo toni de sereno e santo. 



i Lenda quo se »arrcigoa no povrj portiiguez e (ino envolve a figiim da 
nlia mima aureola de milagre. Veja-se Dona Isahel de Aragclo. 
Vasconcellos, voi. i, parte i, pag. ó o segg. 
Està magnifica obra elucidai-A todos os pontos «pie sobre o mosteiro 
lio e novo de Santa Clara eii nào poss<j desenvolver conio seria 
ciso. 

- « Para ar^ui vinha a agiia da Fonte dos Aniores por uni cane, quo 
da conserva este nome. K tradivìio eni Coimbra, que o Infante 
Fedro remcttia por elle a 1). Tgnez de Castro os seus escriptos de 
ores, quando ella estava no Convento : servia-se para este fini, 
undo dizem, de uma barquinha de cortiva presa por um coixlel, coni 
ì a puxava para lhe trazer as respostas. D'este modo sorviào as 
las de correio ao Amor. Mas a pouca inclina^ao, que tem este cane, 
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I^inbra lun pjiiorreiru, audaz conquistador. 
Quo canvaclo dos pcrigos da giiena 
Fosse acalcntar sua triste Dòr 
Sumindo-so conio a mòdo pia terra, 
Ondo ora se cantam canc^Oes de amor 
Ao sulcar dos campos, junto da serra *, 
Onde OS camponezes de quando em quando 
VRo beijos tiìo suaves tilintando. 



dà l>eiii a conliecer sor isto uina fabula, corno observa Fr. Manoel da 
Kspcr. Hist. Seraf.y liv. f), e. 10. » Bellexas de Coimbra, nota (a), 
pji^. 4S. .Imito do inostoinj crguiaiii-so os Pa^^os da Rainha e o hospieio. 

« Coiitit^uas ao |)a(;'.o e hospieio liavia algumas outitis casas mais 
iiiod(;stiLs, (.'oiistitiiiiido depoiidencias dos nicsnios: alli habitavam algumas 
l)(.'sso;us ao servirò da raiiiha. P'oi nestas casas que teve a sua origem o 
velilo burgo de Santa Clara. ♦ Dr. Vaseoncellos, Dona Isabel de Arctgào, 
voi. I, pag. 200. 

Foi nestes l*avos, de eujo terreiro pai*tia para ceste a ma das Parrei- 
rius, quo viveii mais taixle D. Ignez de Castro. 

« Ein a ijoite de 2IJ para 24 de fovereiro do 1559 ruiu finalmente o 
pavo da rainha D. Isabel. As ruiiia.s forani aforadas pelas religiosas ao 
hortelào do convento, Diego Dias, por escriptura de 25 de maio de 1598. 
Identica sorte veiu a ter eni breve a casa do hospieio ; caliiu algum 
tempo depois do pa^o, ignoro porém o anno. Deprehende-se de urna 
escriptura, datada do 18 de abril de IGOO, que jà por essa occasiào se 
acliava aforado o locai onde havia sido o dito hospieio. » Dr. Vascon- 
cellos, Dona Isabel de Aragào, vof. i, pag. 210-211. 

* Tloje existe no antigo legar dos jai-dins do convento ama insua 
culti vada que vai até l'is margens do Mondogo. 
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Aquelle vetusto e tao iiobre aspeito 
Parece solu^ar sempre uni queixume 
Contra o tempo iroso, que Ihe ha desfeito 
que tinha mais bello e se resumé 
Ora semente no santo respeito 
Por aquelle legar, onde o perfume 
Se evolava ondulante do aitar 
Onde lioje se canta, onde se ia rezar *. 



1 « Ojiiio ludo està iiiudado I 
Aqui vinha uni i)Ovo immenso, 
Illuni ina vào-so as aras, 
Subiào uuveus de incenso. 

« A seda ornava as paredes, 
Retiniào santos hymnos, 
A oravào aos Ceos voava, 
Ouviào-sc alegres sinos. 

<f A infancia trazia flores, 
Preces a idade madura, 
Renioi*sos o criminoso, 
Suspiros a forniosura. 

<r. Agora silencio e morte I ^ 

Castillio. 
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Esse monumento assim enterrado, 
Entre os campos, jà perto do arcai, 
Faz-nos lembrar logo uni Eei Desejado 
Vindo p'ra ouvir um sermao sem egual 
E que foi coni pompa ahi celebrado 
D'um nesso rei o hymeneu real ^ 
E quedamos a recordar na mente 
que jà so nao ve mas que se sente. 



LII 

Lembra-nos unia bem sentida prece 
Que a natureza ahi alevantasse 
Para que o veu da noite que desfallece 
Os dolorosos prantos nao levasse, 
De Fedro para queni Ignez fenece, 
Nao seni quo a Historia os memorasse ; 
É assim que ali, morta, é coroada 
De D. Fedro, Ignez, sua dece amada ^. 

* D. Sebastiào desejaudo ouvir D. Fr. Bartholomeu dos Martyres veiu 
assisti!* ao Sermao que elle prégou no Mosteiro Velho de Santa Clai*a, 
a 21 de Janeiro de 1571 (domingo). Veja-se o assumpto do sermao, 
Vida de D. Fr. Barih. dos Mari., liv. 4, e. 2., e Hist. Seraf., liv. 6, 
0. 21. 

2 « E é de notar, que por se estrear bem ElRci D. Duai-te, celebrou 
seu Recebimento na Igreja do Santa Clara de Coimbra junto da sepol- 
tura da Rainha Santa Izabel. » Mon. Lus., liv. 16, e. 33, pag. 66, 
Hist. Seraf., liv. 6, cap. 21, n." 5. Refere-se ao casamento de D. Leonor 
e de D. Duarte que foi realisado neste Mosteiro a 22 de setembro 
de 1428. 

3 Foi neste Mosteiro que D. Ignez sahiu do tumulo para receber as 
honras de Soberana. 
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Pouco a poiico e vista mais alongando 
Outro Convento enorme e sumptuoso 
Lerabra-nos, o tempo que foi passando 
Nas suas nuidan^as, o rio iroso 
Quo seus muros no inverno ia assolando 
Sepultando na areia o magestoso 
Tempio quo antes d'elle ja foi fundado 
E por um Arcebispo foi sagrado *. 



* Convento do S. Francisco da Ponto. 

Foi por ter enti'ado na egroja d'osto convento, diz a tmdivao, (lue 
se salvou um pagem da Kainha Santa. Foi assinì : 

Uni pagem joven e formoso do 20 aunos era querido por todas as 
damas do payo e Dona Isabel protegia-o pelo facto de elle sor orphào, 
pois era filho d'um guerreiix) que morrera combatendo os mouros. 

Eni Affonso pagem de D. Diniz e que ajudara o rei a requestar urna 
donzella com quem tinha amores illicitos, invejoso da protecvào que 
concediam a Urias ( assi in se chamava o pagem ), escolheu a occasiào 
de ir com o i^ei e com a corte para urna cagada a caminho de Condeixa, 
para Ihe dizer que Urias requestava a Eainha Santa e a andava a 
diffamar. 

El-rei iroso chama um forueìro que andava trabalhando nuns fornos 
a beira da esti-ada e ordena-lhe que quei me o pagem quo elle Iho 
mandar ao outro dia de manhà porguntar-lhe — se estao cumpridas as 
oixlens d'el-rei. Nào quiz ja ir a ca^-a e mettendo esporas ao cavallo 
pai-te para Coimbi-a. 

Ao outix) dia Urias 6 mandado ao forno, mas comò fora ediicado pela 
Rainha Santa e ella Ihc ensinara a ir a missa e a prestar culto a Egreja, 
passa por S. Francisco da Fonte e entra para ouvir a missa. Atraz da 
primeira veiu a segunda, depois a terceira e assim foi ouvindo todas as 
missas d'aquelle dia. 

Rui Affonso, i)oróm, desejoso do saber so estava ji'i livre do suu rivai, 
apressou-se a ir ao forneiro perguntar — so tinha cumprido as ordons 
d ol-rei. forneiro julgando ser olle o pagem em ciao el-rei Ilio falara, 
mette-o no forno nào attendendo as suas supplicas. Quando Urias 
chegou, forneiro muito contente por ter cumprido as ordens, mos- 
trou-lhe os i-estos do seu rivai. Chegado ([ue foi ao palaeio o rei 
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Que pelejas ahi se nSo travaram 
Entro D. Diniz e o seii successor 
Quando crueis invejas o levaram, 
Vendo Affonso Sanches, niordomo-mór 
Com a alta estima com que o honraram *, 
A atacar seu pae, cheio do furor 2. 
Que raz3es ahi nSo allegarla 
A Santa que findada a guerra via ^ ! 



perguntou-lhe se tinha oumprido seu mandado, e corno elle Ihe dissera 
que fomeiro Ihe mostraja D. Diniz percebeu entào a trama que 
Rui Affonso tinha tecido e fez com que Urias fosse lego armado caval- 
loiix). Urias morreu pelejando na batalha do Salado. 

Havia uma Ermida do 8. Antao, que foì onde a Rainha D. Urraca 
esposa de Affonso II hospedou os Discipulos de S. Francisco d'Assis. 
Estava ella entào no legar onde lioje se chama S. Antonio dos Olivaes 
ou por se ter alatinado nome ou por nelle professar S. Antonio. 

Pertencia ao Cabido da Sé de Coimbra. Mais tarde porem estes atra- 
vessaram a Ponte e vieram f uudar novo Convento nas margens do Mondego 
i[\\e dentro em pouco come^ou a invadir de tal forma que no tempo 
de D. Manoel, foi preciso ir procurar novo legar para a sua funda^ào. 
Foi escolbido monte onde alveja uma Ermida de Nossa Senhora da 
Esporanva que deu nome ao Monte. 

CJonvento da margem do Mondego lioje sepultado em areias, som 
nos deixar indicìo algum, foi sagrado por D. Vasco, Arcebispo de Toledo, 
a 20 de fevereiro de 1362. A mesma invasào do Mondego soffreram 
todos OS Conventos que ficavam nas suas margens, comò os de S. Clara, 
S. Anna e S. Domingos. 

* D. Affonso moveu guerra a seu pae levado pela inveja da estima 
(jUtì oste tributava a seu filho bastardo D. Affonso Sanches, seu mor- 
domo-mór a quem os fidalgos houravam em demasia. 

2 Foi nesso antigo convento (?) que D. Diniz se refugiou para so 
defender. 

3 Depois d'alguns combates terjiiinou està gueiTa pela intervenvào 
da Rainha Santa Isabel, retiraudo-se I). Affonso Sanches pai-a Castella 
onde seu pae, D. Diniz, Ihe deu terras para se sustentar. 
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Que enorme dur D. Fernando nSo sentirà 
Quando sobre as torrcs a trenuilar 
A bandeira castelhana uni dia vira 
Symbolo da corOa que usurpar 
Com allian9a * queria, mas que, à mira 
D. Henrique, Coimbra veni tomar - 
Marchando à pressa com seus soldados 
P'ra fazer respeitar os seus tratados. 



* « El Kei D. Fernando, tendo noticia, quo o Duque do I^encastro, 
IO do D. Duarte III, Rei de Inglaterra, toniara o titulo de Rei de 
stella, por cabega de sua mulhor D. Coiistau(,-a, filila mais velha de 
Fedro, o cruel, apezar de haver sido uni dos pretendentes da Coròa, 
,oiveo-so a ligar-se com o Duque. El Rei D. Ilonrique i)0z-se cui 
'osa ; sabendo que em Lisboa Ihe arrestarào alguns navios de seus 
ìsallos, mandou-os ])edir a El Rei. Influido o Castelhano pelos couse- 
►s do Infante D. Diniz, que El Rei quizera inatar a puiihaladas 
I ti*ansporte de colera, e que fugira para elle, o qual dizia que facil- 
»nte podiào obrigar o Rei de Portugal a pedir pazes, e a observar os 
.tados, mandou seu filho D. Affonso no coravào do inverno, coni 
inde parte do corpo do exercito, e que entrasse eni Portugal por unia 
nda, emquanto elle entrava por outra coni o resto. Apoderou-se de 
zeu, e marchou para Coimbra ». Corte Real, Bell, de Coimbra, 
ta (a), pag. 05. 

2 4 Os Historiadores Portuguezcs dizem, que elle toniou està cidade : 
is OS Historiadores Hespanhoes, que tem razao do o saber, affirmào, 
e sabendo El Rei D. Henrique corno nella se achava de parto a 
linha D. I^eonor, Ihe mandou fazer um cumprimento mui urbano, e 
ier-Ihe, que a nào (pieria incommodar, e que por isso marchava para 
sboa; mas quo as suas tropas, ou por trai(;ào, ou por interpreza se 
oden'irao da parte inferior da Cidade, e El Rei se alojou no Convento 

S. Francisco d'alóm da Ponte. Nunes do Loào, Ferreras, Chron. de 
I-Bei 1). Henrique. Vid. Hist. Portug., traduzida por Moraes, tom. i, 
g. 283, e Hist. Seraf., liv. 0, e. 21 e seg. ». Corte Real, Ikllczxis 

Coimbra, pag. 66, nota (a). 
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Fi)i nesso dcs^parccitlo mosteiro 
(^iie ontr'ora ja fora rei aclamado * 
O velho, exporimentado guerreiro 
Quo Olii Aljubarrota ha dcsbaratado 
A fior do Castella o quo o povo inteiro 
Torà na memoria bom gravado 
Kmqiianto uma pa liouver quo a Historìa 
Aponta corno um trophou d'essa gloria *. 



LVII 

D'osso Jlostoiro, no Monto da Esp'ran9a, 
— Quo 6 lioje uma fabrica de tocidos ', 
Corcado do casas onde nSo can^a 
Sol do pousar raios atrovidos 
Beijando a janella algunia creanza 
Quo ri ao vol-os sobre si detidos — 
Como num sonho, avista-se a Cidade 
C'roada, aleni pMa Universidade *. 



* Diz-se ter sido ahi aclamado o Mestre d'Aviz em 6 d'abril de 1385. 
assento das Cortes e Auto da Acclainavào, trazem-no ti rado da Ton^ 
do Tombe — José Soares da Silva uas Mem. d*El-Rei D. Joào l 
Tom. 4. Docum. u. vii., e D. Antonio Gaetano de Sousa nas Provasda 
Oeneal. da Casa lieal, tom. i, pag. 340. 

~ A pa de quo iniìa padeira se serviu para niatar sete castelhanos. 

3 Fabrica de lauificios de Planas & Pousa. 

'* A Univei-sidade fica na parte superior da cidade. E fundando-se 
no aspecto da cidade (ine parece um aitar ou antes uma pinha do casas, 
4ue alguns escriptores dizem Conimhrica, de ConuSy que em latini e 
pinha. 
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Edificio, foco de instru9ao, 
Feito a instancias de prelados 
E dos abbades que està petÌ9Sio 
Fizeram sendo todos combinados 
Eni contribuir p'ra sustenta9ao 
De obras e de feitos assignalados 
Gom que assim a nossa terra omaram 
E nesso velho nome alevantaram *. 



1 A Uuiversidado foi fundada por D. Diniz. 

« Um dos factos mais assignalados do seu govenio ó a crea(,*ao da 
ivei-sidade portugueza. Està iiistituiv-ao foi-lhe i)roposta ou podida 
los prelados, abbades e reitores de varios mosteiros e egrejas, os 
aes Ihe rogaram encarecidaiìiente se dignasse de faxer um geral 
lido na sua fwbilissima cidade de Lisboa, El-rei ouviu bcnigDa- 
mte a petiyào, ...» 

«... assentarani cni que os salarios dos mestres e doutores so 
gassem das rendas das mesnias egrejas e mosteiros, e arbitraram a 
mma com que cada um liavia de coutribuir, reservando congrua 
stentagào. Sr. Dr. Mendes de Castro, Chuia Hist,, pag. IGO. Vid. 
'ta (a). 

7 
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Doni Diiiiz ouviu-os benignamente 
E por satisfazel-os a fiindou 
Na Capital * seni qiie haja nada assente 
Sobre a data oii o tempo que levou 
Sua ciìnstriiC(,*ilo, pois sal>e-se sómento 
Da Bulla De Sfatti ^ que a confirmou, 
E que contribuiu pVa funda(,*!ilo 
De D. Diniz a grande illustrammo '. 



1 Ojini^ra ató D. Joao I f(»i a Córte dos nossos Keis. O estado 
ati-aziido da Xavef^avào e do C(Jininoi*cio fazia eom que se despro- 
ziissiMiì as pniias do iiiar o fossf? oscoUiida para (capital a cidade quo 
cstivesso no centro do Estado. As Coi-tes de Coimbi-a pediram a D. Joào 
que ass»Mitiuss(» sua Còito vm Lislioa mìo desprozando os tributos do 
Tejo. Coinihra cnltni o seu ]o«^ar. 

Km Coìmbra fonini jurados eni Olrtes conio succossores do Reino : 
D. Siindio 1 ( imi); 1). Affonso II (1213); D. Affonso HI (12(31); 
D. Joao I (138.*) ) e 1). Affonso V (1432 ). Chorograf, Pori., toni. 2. 

Oiinibra foi Dueailo por trez vezes : a primeira a favor do Infante 
1). P«h1i*o, croado por I). Joào I ein 1415; a segunda a favor de 
D. Jorge, fillio naturai de 1). Joào 11 o a torceira a favor do Infante 
D. Augusto, fillio de D. Maria II om 18()7. 

2 « Nào consta [)recisaniente o anno da instituivào da universidade, 
mas é certo que no anno do 12i)0 estava ella jt'i fundada corno se 
deprehende da bulla De Statìi rcfjni, que a confirmou, passada eni 
Trbit'to pelo papa Xicolau IV aos f) dos idus de agosto do anno 3.** do 
seu pontificado ( 9 de agosto do anno de Christo 1290 ). 

Està bulla é dirigida <: aos anìjuios filhos e univei-sidade dos niestres 
estudantes de Lisboa > f Dilcctis flliis Vniversitati Magistronim et 
Scolarium vlirbon, ) . . . Quia hist., pag. 170. 

^ D. Affonso 111 residindo bastiuite tempo em Franca onde o estado 
de cultura intellectual estava mais adeantado voltou a Portugal trazondo 
alguiis mestres f rancezes, entro os quaes se distinguiu Aymeric d'Ebmi-d, 
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As discordias que logo os estudantes 
Tiveram com alguns dos moradores 
Levarara El-Rei volvidos instantes 
A passal-a a està terra so d'amores, 
De sonhos tao fagueiros e brilhantes, 
Que fazem milhares de trovadores *, 
Terra propria para meditar 
So de sonhos, de noites de luar. 



corno proffessor de D. Diniz, quo logo no prinìeii*o anno do seu reinado 
fez bispo de Coimbra (1279). 

Este foy paz de Reys, e amor das gentes, 
Grande Diniz, Rev nunca assaz louvado. 
Outix)S foram nua so cousa excellentes : 

Este em todas nobroceu seu estado. 
Regeo, edificou, lavrou, veuceu, 
Honi*ou as Musas, poetou, e leo. 

(Antonio Ferrcira ). 

' « Pouco tempo permaneceu a uuivei'sidade em Lisboa depois da 
sua instituivào. Algumas discordias entro os escbolaros e os moradores 
da cidade levaram el-rei D. Diniz a transladal-a para Coimbra. » Guia 
Hist.f pag. 171. 
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1 



Pela bulla nSo quiz El-rei esp'rar 
E logo mudou para està cidade 
Esses uteis estudos que a fundar 
Lhe deram custo, a Universidade 
Que vinha por todo o reino espalhar 
Estudo, Sciencia e a Verdade, 
foco enorme da sabedoria, 
Cuja luz por teda a parte irradia. 



LXII 

Passa em seguida urna provisao 
A favor d'este estabeleciraento ' 
Eni que revela a considera9ao 
Que tinha por este seu alto intento 
A que sempre dispensa protec9ào 
Beni corno à forma do ensinamento 
E com solicitude paternal, 
Separava tudo, evitava o mal. 



1 « Està mudaQ9a foi auctorisada por urna bulla de Clemente V 
datada de Poitiers de 26 de fevereiro de 1308; mas é de notar que 
el-rei nào esperou pela bulla para effectuar a trausferencia, pois que 
em Janeiro de 1307 ja a universidade se aobava estabelecida em 
Coimbra. » Quia Hist., pag. 171. Yid. notas. 

2 Cai-ta ou provisao passada em 15 de fevereiro de 1309. Muitos 
consideram este documento corno os seus primeiros estatutos. 

3 « Sam interessantissimos os privilegios que D. Dinfs concedeu a 
Univei-sidade, jà estabelecida em Coimbra. Revela-se nos respectivos 
di pio mas nào so a considera(,rào que aquelle monarcha dispensava a este 
instituto de ensino por elle fundado, mas até a sollicitude paternal, com 
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D. Affonso *, querendo vir viver 
Para as suas AlcaQovas Reaes, 
Passa-o para Lisboa até ter 
Os aposentos de que precisa mais 
E é assim que nós hemos de ver 
So raiidan9as nas Escolas geracs * 
Em D. Fernando e D. Joilo terceiro • 
Que destrue muito abuso costumeiro 



que previa todas as neccssidades o atteudia a todas as couvenióncias dos 
estudantes o suas faniilias ; mereco a referéacia especial a legìslavào, 
que estabeleceu, para evitar que os seuhorios das casas em Coìnibra 
exigissem rendas excessi vas aos estudautes. 

A Universidade ficava sendo uni instituto iudepcndente, e coni vida 
pròpria; ... ». Dr. A. de Vascoiicélloz, Annuario da Universidade 
de Coimbra ( 1001-1902 ), pag. 4, sec^ào ii. 

1 D. Affonso IV, mudou-a para Lisboa om 1338. 

2 Nome que se dava a Universidade, no tempo de El-rei D. Diniz. 

3 A Universidade foi fundada em Lisboa eni 1290 e transferida 
para CJoimbra, pela primeira vez, ein 1308. Voltou para Lisboa em 1338; 
foi novamente transferida para Coimbra em 1354; para Lisboa, outra 
vez, em 1377, e afinal para Coimbra em 1537. 

4 « Nos exames privados de licenceado, o examiuaudo dava ceia e 
beberete aos examinadores, durante as noitos em que bouvesse provas ; 
mas comò as ceias ficassem caras e fossem, portante, uni pesado sacri- 
ficio para os estudantes pobres, D. Joào III estabeleceu que so Ihes 
dessem consoada ; peróni està niesma se Ihes tornava dispendiosa e nào 
contentava os lentes. Entào ordenou el-rei que acabassem as consoadas 
e que os exarainandos se limitassem a dar uma coia aos lentes, depois 
de todas as provas do exame privado, a qual havia de compòr-se 
de uììM gallinha ou perdio assada a cada doutor e até dims fruitas, 
hua na entrada e outra na sahida, e se far dia de pescado darà hua 
800 iguaria de pescado e duas fruitas caino dito he. 

« Era uma imitav-ào do que estava disposto nos Estatutos da Universi- 
dade de Salamanca, em vigor desde 1538, seni as guloseimas dos con- 
feitos, do jnanjar branco e d'outras designadas nafiuelles estatutos. » 
A. Campos Junior, Luix> de Camòes^ voi. i, pag. 107, noti. 
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Por eni Santa Cruz * nSo haver logar 
Para as aulas da Univei^sidade 
D. (farcia ' cede para as installar 
A sua casa, cheio de bondade, 
A Porta de Bckouce ^ onde ao passar 
So ve hoje urna ruina jà d'edade 
Avan(;ada a quo o povo, ao vel-a, 
Chama o velilo collegio da Estrella V 



I Mostciru de Santa Cruz, era entào corno que urna dependencia 
da rnivei-Hidadc, ()oi.s quc là funccionava a maior parte das saas aalas 
corno ju tive occasiào de dizer. 

« deseuvolvimento do corpo escolar perturbava o recolhimento e 
clausura dos regrautes e o Prior D. Diouizio, entao [Cancelleìro da 
Universidade, escreveu a D. Joào 111, pedindo-lhe para passar a Uui- 
versidade dos estudos para a cidade alta para os Pofos d*El-Rei. 
D. Joào IH atteudeu-o em cai*ta de 22 d'outubi-o de 1544, escripta de 
Evoiu. > Theophilo Braga, Historia da Universidade de Coimbra, 
pag. 458, toni. i. 

' « 1. D. Oarcia d'Almeida, nomeado a 1 de inarco de 1537. 
Foi sob seu governo, exercido gratuitamente segundo a disposi^ào 
dos Estatutos nianuelinos entào ein vigor, que a Universidade se esta- 
beieceu eni Coimbra, comevando aqui a funccionar no princìpio de 
abnl do 1537. A 2 de maio abriram-se os primeiros cursos nas proprias 
casas do reitor, sitas u porta de Belcouce, onde mais taixie se constroia 
collegio da Estrella. Por carta de 23 de setembro ordenou el-Rei que 
as aulas se transferissem para os seus proprìos pagos, onde fora a antiga 
AlcaV'Ova, e onde ainda hoje se acha situada a Univei"sidade ; aqui prin- 
cipiaram a funccionar em outubro do mesmo anno. governo deste 
reitor estendeu-se atc meado de uovembro. » Rela<;*ào dos Reitores da 
Univei'sidade, Ammano da Universidade de Coimbra ( 1901-1902 ), 
pag. 15, sec^ào ii. 

3 Era urna dius poilas da cidade. 

^ D'oste Collegio resta-uos exteriormeute os escombros d'um vio- 
lento incendio que n'elle so ateou pelas 2 horas da madrugada do dia 27 
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D. Joao no intuito de proteger 

Està valiosa instituÌ9§lo 

D'umas casas qiie niandara fazer * 

As Escolas Geraes faz doac^So 

E pia Europa se propOe escolher 

So professores d'alta illustrac^Sio * 

Fazendo entào da Universidade 

Uni luzeiro de Sciencia e de Verdado. 



(domiugo) de jaueiix) de 1895, terniiuaQdo o rescaldo ils 11 lioius da 
manhà. 

No interior porem existe hoje urna fabj'ica de bolacha. 

No Mosteiro Velho de Santa Clara, uni celloiro ! 

No Convento de S. Francisco da Ponte, urna fabrica de lanificios ! 

Etc., etc. 

* D. Joào UI fizera doayào a Universidade de doze predios, quo 
comprara ou mandàra construir eni Almedina e na chamada rua Nova 
de S. Sebastiào. Eram destinados a moradia dos estudantes. Uni d'olles 
até tinha divisorias de canniv-ado. A carta de doa^ào, datada de 18 de 
julho de 1541, vai fazendo d'este modo a curiosa enuniera^ào dos 
predios : 

« Item, no renque das casas, que faz a dieta rua de S. Sebastiào 
coiiti'a as casas do bispo, estào quatro aposentos e urna casinha, todos 
pegados e misticos uns coni os outros, e parteni do norte coni a rua 
das Escolas, etc. longo e interessante documento encontra-se de 
paginas 115 a 119 do livro do dr. Antonio José Teixeira — Documentos 
para a historia dos jesuitas eju Portiigal. » A. Campos Junior, Luis 
de CamdeSy pag. 28, nota. 

2 « . . . uiultiplicadas as cadoiras das suas faculdades, provida de 
muitos professores insignes, (^ue cbamara coni bous salarios e mercùs 
honorificas das univei-sidades de Franca, Ilespanha e Italia, conseguiu 
D. Joào III que a Univereidade de Coinibra hombreasse com as mais 
celebres que ha via na Europa (e). » Quia hist.j pag. 173. 
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Com a batalha de Alcacer-Kibir 

Vena correndo a qiioda de Portugal 

E OS jesuìtas a dostruir 

VSo este instituto sem egual 

E, das Lettras, come^ou a derruir 

Liizo Lar, que o Marquez de Pombal *. 

Vera Cora bons eleraentos reforraar 

Até ao de D. JoSio supplantar. 



* Fez uns Estatiitos que foram approvados em 1772. Era claustro 
de 19 de setembro de 1772 noticiou o reitor a vinda do marquez, que 
chegou aqui no dia 22 as f) lioras da taixie. 

Fora encarregado por cai'ta regia de 28 de agosto de 1772 de vir a 
CJoinibra reformai' a Univereidade e para isso trazia amplissiraos iKxleres 
com jurisdicyao pn'vatwaj excliisiva e illimitada. Veja-se a descrip^ao 
da visita do marquez no Quia hist.j pag. 174, onde està bastante deson- 
volvida. 
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Durante inda mais de trinta annos 
Emprega em dois governos * um Reitor ^ 
Todos OS osfor90S pVa aos humanos 
Mostrar novamente sou esplendor. 
Depois de tantos traballios insanos 
Em que se Ilio foi da vida o arder 
Entro invejas e odios venenosos 
Mil obras faz, e feitos valerosos ^ 



* Govenios UDiversitarios. 

2 « 40. D. Fi^ancisco de Lemos de Faria Pereira CJoutiuho, doutor 
canouista, Domeado a 8 de inarco de 1770, tomou posse a 29 do mesnio 
iiies. Era reitor da Univei-sidade quando se realizou a refornia poiiiba- 
lina, uà qual teve muito lai*ga collaboravào, e a cuja execu^ào prosidiu. 
Goveraou ató outubix) de 1779, em que tomou conta do bispado do 
Coimbra, por morte do seu autecessor D. Miguel da Annuneiavào. » 

« 43. D. Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho (seguuda 
vez ), bìspo de Coimbra, coude de Argani 1, nomeado a 13 de maio 
de 1779, tomou posse a 16 do mesmo mès. Este segundo periodo da 
reitoria do venerando bispo compreliendeu os tompos calamitosos da 
invasao francésa, em que tiveram de se suspeuder os traballios escolares, 
e durante os quaes o reitor se achou ausente em Franya. Foi exonerado 
a 27 de agosto de 1821. » RelaQào dos lieitores da Universidade. 
Annuario ( 1901-1902 ), pag. 22, secvào ii. 

5 Obteve enormes conccssoes de toda a especie para a Univei-sidade 
de Coimbra. Fundou alguns edificios, dependenciiis da I^nivei-sidade, 
corno : Theatro Anatomico, Observatorio Astronomico, Laboratario 
Cliimico, etc. Sobre essas concessues que obtevo, veja-so o Oiiia hist, 
a pag. 176. 
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A uni canto do pateo ergue a torre 
Sua fronte de epica magestade 
E a cabra essa sineta quc corre * 
De manh^ e d noite pia cidade 
i^arece que là no seu nicho nion'e 
Curvando-se a medo, em triste humildade. 
Mas quantos peitos ella nào opprime 
Quantas colicas ^ ella n&o exprinie ! 



LXIX 

Cada urna das suas badaladas 
T[lo tristes, assim tao sentimentaes, 
É a prece d'almas amarguradas 
Que aleni andani por entro os salgueiraes 
Cantando so amorosas balladas, 
Como pombas fugidas dos pombaes, 
É por si so um mundo de illusfies 
Quo vai do gora^Oes pVa gerac^òes. 



* Costunia-se dizor -.jd correu o sino das aiilas. 
2 Koceio naturai quo se apossa do ostudanto ao euti-ai* nas auì 
quando iiìlo desoja sor chaiiiado a livào. 
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Ao lado da Capella, d'esse Universo 
Litterario *, e da linda Via-Latina, 
Observatorio que bem diverso 
É na architectura tao alta e dina ^, 
D'esses seus visinbos livro disperso 
De varia feÌ9ào, de diversa sina 
Mostra-nos os tempos que vSo passando, 
Que vai em suas pedras memorando. 



' A Bibiiotheca da Univei-sidade foi fundada por D. Joào V. 

« Seudo pois funda^ào de D. Joào V, facil ó iinaginar o luxo o 
niagnìficeDcia da bibiiotheca da univereidade, objecfo de justa adniìra(,tào 
para naturaes e extranhos. » Sr. Dr. Mendes de Castro, Quia Histo- 
ricOj 2.* ed., pag. 19(5. 

<i^ Ce fut Jean V (1706-1750) qui fonda la biblioteque de Vuniver- 
sitéj la plus belle, la plus richement orme que fate jamais visi tèe. » 
Conde A. Raczynski, Lcs Aris eti PortugaL 

Foi coDcedida auctorisa<;'«^o para a sua constnic(;'ào por provisào regia 
de 31 de outubro de 1716. Foi lau^ada a prinieira pedra do edifìcio uo 
dia 17 de julhode 1717. 

2 « vasto edificio occupado pela Univei'sidade apreseuta uni iuex- 
trincavel conjuncto de construc^oes de divei^sas òpochas, cuja descrimi- 
Dac^o ein alguns casos difficilmente póde ser assegurada pela especial 
feiyào da sua architectura. 

« Transpondo a celebrada poria-fétrea, que tem a data de 1634, a 
disposiyào d'essas construcvÒes em redor do extenso paleo of feroce uma 
instructiva impressao, pela diversidade comparativa d'esses typos, repre- 
sentati vos de phases de ti'ansformayào no percui^so artistico d'um mesmo 
povo. » A. Gon^alvez, Annuario da Universidade ( 1901-1902 ), 
pag. (6), sec9ào m. 



92 COIMBKA 



LXXI 

Como entrada famosa e principal 
Dos Pa90S so cedidos por dinheiro * 
Teremos sempre, a tradicional 
Porta-Ferrea que de nome o povo inteiro 
Conhece, por todo o nesso Portugal ; 
Porta onde se ve um rei extrangeiro 
Encimando as columnas estriadas 
Quo viram tantas pastas revoltadas ! ^ 



* « Mais tarde, consumala a grande catastroplie nacional e cele- 
bradas as cortes de Tornar, que reconheceram Filippo II corno soberano 
de Portugal, a Univei'sidade dirige ao rei iutruzo a sùpplica para a sua 
conservayào nos pa^os reais. Mas o sombrio autocrata nào se acha 
disposto 51 cedéncia gratuita do palacio ; a sua magnanimidade vai até a 
condescondóncia da venda, mediante trinta mil cruzados. E, nào 
obstante, parece que em signal de reconhecimento a està insigne torpeza, 
por urna subserviéncia hoje incomprehensivel, afnda ao presente se ve 
collocada a estatua do dadivoso rei na glorificavào das alturas da porta- 
féìTea! ». A. Gon^alvez, Annuario ( 1901-1902), pag. (6), sec9ao ui. 

Mas nào termina aqui o extrangeirismo d'està porta : 

« Na porta da Universidade, chamada a porta-ferrea, — um bello 
nome para urna detestavel obra d'arte — , as figuras symbolicas das 
sciencias tem os olhos obliquos comò os dos chinèzes. » Teixeira de 
Carvalho, Oaxeta lllustrada ( Coimbra ), n.° 20, pag. 157. 

So nome é que e bem portuguez — porta-fen'ea ! 

^ A inda ha bem poucos annos era da praxe o dar pastadas nos 
cnloiros ( novatos ) quo entravam a porta-ferrea, hoje porem estii mais 
sercnado osse costume brutal que nada significa peraute o modo corno 
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Jà fora d'ella avista-se uni terreno 
Onde outr'ora estiverà lira monumento 
Que, grandioso, de prazer ameno, 
Dava livre. expansSo ao pensamento 
Dos estudantes que, de olhar sereno, 
Discutiam assumptos do seu tempo. 
Era ali que elles se iam educando 
Quer a representar quer discursando *. 

^s Universidades extrangeiras costumam i-eceber os seus noveis estu- 
dantes. 

« Em vez de recep^oes, insolitas, selvagens, 

Deitemos-lhe fiores e palmas e ramagens, 

E lindas sauda^oes, e fi-atemais abra^os, 

Que sejani para elles uns outros tantos la90s, 

Na nova e velha terra. E entao, quando ao chegarem, 

Ilao-de so ver em nós Irinìios para os amarem ...» 

( Do Programma simplex (carta) — do sr. José d'Arruella 
— distribuido em Coimbra a 29 de maio de 1902 ). 

* « E no curto espa^o de seis inezes jà se contavam dois theatros do 
curiosidade, em CJoimbra. primeiro, acanhado e mal geitoso, sein 
condÌ95es architectonicas algumas, onde representavam homens do 
officio; segundo, mais regular e policiado, onde declamavam alguns 
academicos que deviam vir a ter mais tai-de a gloria de fundadores d'um 
centro de instrucgào e recreio corno uào houvo ueste genero outro em 
Portugal e pode-se dizer que no extraugeiro. Ao primeiro serviam-lho 
de tecto as abobadas de Santa Cruz. Ao segundo, Collegio das Ai*tes, 
onde hoje està edificio do Hospital. E tao beni se houveram no pri- 
melix) espectaculo que ahi deram no dia 4 de abril de 183() quo alguns 
jornaes da epocba tecerain os mais rasgados elogios a tao altos ompre- 
hendedores d'uma civilisa^ao futura. » 

« Em 1838 a associa^ao jà nào cabia no C<jllcgio das Artes. Derido 
a caprichos e divergencias na Academia, motivadas, segundo diz no sou 
Quia Historieo, sr. dr. Mcndes de Castro — j)or haver "... a direcvào 
d'està sociedade consentido que unia companhia hespanhola desse espe- 
ctaculos no seu theatro, muitos dos socios, que consideravam privativo 
dos estudantes desgostaram-se coni està e^pecie de profana^ao; houvo 
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Tempio (le recreio e de instruc(;5o 
D'onde saliirani so bons oradores * 
Onde nasceu nova associaCj'So. 
Coninunigando conitigo eni seus ardores * 
Onde estaes ? l)izei-me porque raz5o 
Nilo crias, ja tSo bellos trovadores ? 
Tlieatro d'outrora ttìo gloriado 
i^orque jazes agora abandonado ? 



divoiigeiifias e a socipdade onti-ou em vordadeira crise. Foi isto nos 
priucipios do anno de 1838. Nesta conjunctui'a algUDS academicos, em 
urna reuniàu cffectiiada em 21 de Janeiro de 1838, deliberaram consti- 
tuir nutra sociinlade dmmatica e fundar outro theatix) de niaiores 
propoivVs e levaram por deante o seu proposito. " E conveniente 
interromper neste ponto o erudito escriptor para dizer que concorreu 
muito para isso a grande ideia de eliamar ao gremio da associa9ào os 
natui*aes da cidjide. Assim os tros elementos divei-sos, lentes, estudantes 
e nntuiTies da cidade (usando dos termos d'um jornal da epocha, a 
Revista Acadeììtica ) eonfundiram-se em uma assembleia de irmaos. 

Comevou com aquelle aixlor dos vinte annos, tao cheio de impetos e 
paixòes, a construcvào do theatro no grande pateo ( claustros ) do Colle- 
gio de S. Paulo, e dentilo d'um anno poude a sociedade organisada agora 
sob nomo de Nova Acadeinia Dramaticaj dar alli o primeiro especta- 
culo no dia 24 de junlio de 18.38, levando à scena o drama em tres 
aotos — A Nodoa de Sangue. » Do livro inèdito — Tfieatro Aca- 
demico ( 1834 a 1002 ) — Mario Monteiro. 

* Xa lista dos actores continuaram a alìstar-se para credito da 
associatilo alguns dos mais distinctos estudantes da Universidade ; sendo 
de notar que os menos applicados nas aulas sao tambem os mais moro- 
sos e menos geitosos para a scena ; confirmando isto a grande veixlade, 
que estudo e applicavào veuccm as difficuldades de todo o geaoi*o. 

As pessoas mais sisudas do magisterio academico, imitando as Uni- 
versidades da Allomanha continuam a proteger um estabelecimento, que 
offerccondo aos scus alumuos uma divei"sào licita e util, os afasta do 
camiuho errado de distracvòcs perigosas. » Revista Academica de 1845. 

2 Deu-5e a separavào entro o Instituto e o Theatro Academico em 
priucipios de 1852. « Os membros e socios do Instituto da Academia 



COIMBRA 95 



LXXIV 

Temem-te. Beni o sei. Demaìs valenfe 
Receiam que seii brillio vàs empanar 
E' por isso que ha quem n'isso intente * 
Mas que jà te nao pode alevantar, 
Mas continua a desvendar-lhes sempre 
Tuas glorias que as podes, bem, mostrar 
E pode bem ser que o governo um dia 
Queira tambem mostrar que nSo . . . temia. 



Draniatica, desejosos de alargar os limites d'està socicdade, subovdinada 
a inesma Academia, resolveram no principio d'oste anno constituil-a 
independeute, tendo por fini gei'al a cultura das sciencias e lettras, — 
composta de tres classes, de scioncias nioraos e politicas — physico- 
mathematicas, — e de litteratiira, bellas lottras e artes, e coni o nonio 
de Instituto de CJoimbi*a. » Institiito, voi i, n.° 1, pag. 1, 1." de abril 
de 1852. 

* Sessìio da Camara dos Deputados de 14 de Janeiro de 1902, 
discurso do sr. i^onselhoiro Augusto Fuschini. 



Qìtem ha que lenìia sanhado 
Paix formoso cnranfado, 
Que o nào cneotìtrasse aqui, 
Nesta ridade indolente, 
Que 08 raios do sol nascente 
Arrorda, w ira-se e ri? 



TlIOMAZ RiBKIRO. 



Ili 



8 



I 



Nas margens niurmurosas do Mondego, 
Nessas ribas matizadas de flores 
Estavas linda Tgnex, posta em socego, 
Dando livre expans3o aos teus Amores * 
Num tìmido enleio, conio qiie a medo, 
Que dos teus risos so surgissem dores, 
Que era prantos as rochas se transformassem 
E OS raios do sol nSo mais brilhassem. 



* « Certo é que vivendo el-rei D. Affonso pae d'este rei D. Pedix), 
sondo infante casado coni D. Constan^a, foi trazida a corte . . . 
D. Ignez de Castro, sobrinlia de D. Tliereza de Albuquerque, por andar 
por dama ... e andando assini eni casa d'el-rei, sendo ella de boni 
parecer namorou-se d'ella o infante D. Fedro, e por novos geitos que 
coni ella come^ou a ter, o entendeu el-rei seu pae, e aleni de ser multo 
cioso, comò jà ouvirieis contar, desagradaram-lhe taes amores, assim 
por D. Constan^a a quem queria grande beni, corno por D. Joào Manuel 
com quem havia grande amizade, e oixienou logo de a mandar pai'a sua 
terra ». Fernao liopes, Chronica de D. Joào 1, cap. clxxxvi. 
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Ncsta niansSo so elicla de alegrìas. 
Onde vivias d'uni amor constante, 
De crucis saudadcs quando nRo vias 
resto de Pedro teu dece amante, 
Ainda lioje se ouve, e era todos os dias, 
De manhS, à noite, a todo o instante, 
Triste pranto dos clioupos debra9ados * 
Chorando os Aniores ali passados. 



* * Na Fonte dos Awores, a um Cedro antiquissirao, dos que houvérao 
pi'csenciado as enamomdas desditas de Iguez de Castro, arrancado por 
um fumcao de vento no inverno de 1838. 

SONETO 

Tu, que viste os de Ignez gentìs amores 
Brincar sorrindo em dias socegados, 
Que doridos Ihe ou viste os ais, e os brados 
N'hora votada aos inipios inatadores ; 

Tu, que do tempo as f urias, aos rigores 
Sobranceiix) exististe, igual aos fados ; 
Testemunba fiel dos namorados 
Quadros d'amor, e desprazer, e borrores : 

Cedro j que, inda bontem na apparencia etenio, 
Disputavas aos seculos a dura, 
Da existencia cbegou-te alfim o inverno ! 

Na terra é tudo assim — e a sepultura 
Quem vai primeiro goza um bem superno. 
Pena menos que os mais, tem mais ventura. 

(Abril i8de i838) 

No mesmo dia, e pelos mesmos consoantes. 

SONETO 
Cercada a formosura aqui d'amores 
Te ve de gloria instantes socegados, 
Eis, d'iniqua ambi^ào cedendo aos brados, 
Buscao-lhe o peito os ferros matadores. 
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Quantas vezes estiveram ouvindo 
So doces confissOes de puro Amor 
Qne a Historia inda lioje repetindo 
Vae nos verdes campos de fior em fior ! 
Altos, esguios conio quo vSo sorrindo 
A's pedras escondidas -entre o verdor 
Da hera que prende no tosco monte 
D'onde brota urna bem sombria fronte. 



Contra Ignoz cstes barharos rigoi'os 
Arrcdamo do Fedro a sorto, e os fados, 
E divino Camoos toni nioniorados 
Sccnas, e sitios de prazer, e liorrores. 

Se R virtudo um viver coubera etemo, 
Tivera a linda Ignez perpetua dura, 
Xunca da vida Ihe cliegiira o inverno. 

Mas se em fior foi cair na sepultui'a, 

Foi gozar mais que a vida um bem supei*no, 

Foi no Elvsio habitar. foi ter ventura. 

B. J. D\ S. Carn'kiro ». 

Chronica Luterana da Nova Academia Dramatica, voi. i 
( de fevcrciro a agosto ) pag. 253-i8|0. 
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Fonte ondo outr'ora os olhos tSo chorosos 
Das Nymphas, ostas pedras niarchetaram 
E tijolos do laivos sanguinosos, 
Quando a dura tragedia lamentarani 
Julgando ostcs os sitios escabrosos 
De quo tantos poctas ji\ fallaram *, 
Tendo por adorno uni sìmples riboiro 
(Jue vae a murmurar ao fini do outeiro. 



Mais aleni, longus horas reniansosas 
Passarani dois Esposos ' descuidados, 
Quando por essas manlitts radiosas 
Passoavani sósinhos, enlacjados, 
Debaixo das acacias tao cheirosas 
Vendo as avosinlias quo nos vallados, 
Sorrindo, terna can(;ào cliilreavam 
E OS seus docos bcijos espreitavam. 



* Camoes e lìuiitos oatros poetas teein-se refendo a este logar conio 
sendo o tlieatro da moi-te de D. Ignez. Parece-me poi*em que nesta 
affirinavào nada ha do veixladeiro. 

2 A iiiaior pai-to dos esci-iptores teem-se i-eferido a Ignez e Fedro 
nào nos dizondo nada acerca do seu casamento. « Este rei D. Fedro, 
jiisticeiro, de Portugal, foi casado coni a infanta D. Constan9a, filha 
do D. Joào Manuel, fìllio do infanto D. Fernando . . . Casou outra vez o 
rei D. Podio coni a infanta D. Ignez, filha de D. Fedro de Castro. > 
JAvro de JAnhagenSy tit. xx — Portugaliae Monumenta HistoHca, 

« D. Gii Cabrai foi deào o depois bispo da Guaixia. Sendo deào e 
physico do infanto D. Fedro, foi elle que o casou por palavras de pre- 
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Que encanto os conduzìa a tal legar 
Onde so se ouvìa, multo alem, da fonte 
Suavìssimo e brando murmurar 
Que vinha repercutir-se p'io monto 
Qual timido e constante solu9ar ! 
Quando a lua assomava no horisonte 
Ficavam pensativos allieiados 
£m ternos pensamentos namorados ! 



sente em Bragan^a, coni D. Ignez do Castro em janeìit) do 1354. » Caiia 
de Brito Rebello. Gonzalo Velho, por Ayres de Sa, 2." voi., pag. 479. 

« mui nobre D. Joào Affonso, conde de Barcellos, mordomo-mór 
do dito senhor rey, publicamente disse que o dito senhor rei D. Pedro 
sendo entao infante, passa de uns sete annos, estando na villa de Bra- 
ganya, e vivendo entào ei-rei D. Affonso, seu padre, recebeu por sua 
mulher legitima, por palavi-as de presente, assuw corno manda a santa 
egreja, D. Ignez de Castre, filha que foi de D. Fedro Feniandes de 
Castro, e essa D. Ignez recebeu por seu mando legitimo o dito senhor, 
sendo assim infanta, por essas semelhantes palavras de presente, corno 
manda a santa egi'eja. E disse o dito senhor conde que os ditos recobi- 
jnentos e casamento nào fomm gcralmente exemplados nem clai'amente 
sabidos commumento por todos os do senhorio de Poiiugal, em vida do 
dito senhor rei D. Affonso, por receio e temer que o dito seu filho d'elle 
havia, casando assim seni seu mandado e consentimento. » Declara<^o 
feita em Coimbra, perante um tabelliào e testemunhas. Gonzalo Vdhoj 
por Ayres de Sa, voi. i, pag. 76. 
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Xessas culidas nuitcs de velilo 
Eni quo p'i'occ sorrir a natureza, 
La ficavam entoando a eaiiv^o 
Dos seus puros ainores a quo a foreza 
D'uni Rei cruel poz termo e seni razSio * 
Usando do fciTo que com bruteza 
Dej^ola - Ignoz, de sangue seu manchando 
Dois Ministros ' que a 'stao oxecutando. 



* iS<j*n'o iLs i-irzòos line levarani D. Affonso a auctorisar està morte 
iiada so sììIk.». Vcjanias a opiiiiào do dois abalisados escriptores : 

Aloxandiv ]Ioi*culano diz : 

< . . .soiis roinpanlioiros no patriotioo crimo da moi*te de D. Ignez. » 
Arr/ias ]H)r foro de llcspanhaj pag. (il. 

Oli voi ra Marti iis : 

« Avistarani-SL' subi-o o Cava com o coiido Alvaro Pires de Castro, 
irinào da ainanto du infanto do Portugal, Igaoz de Castro, que a està 
intriga dovora a morto. » VUla de yun'AlvareSy pag. 22. 

Xonlmm d'ollos fundamontoa iis suas as.ser<,r6es. 

« A obscuridado em 4110 foi doixado tao dramatico episodio e urna 
epoca tao notavol a quo pertonce a batallia do Salado, a tentativa de 
rouniào da coròa do Castella a de Portugal e a accentuayào do princi[)io 
de justiva na oxtriioidinaria figura do D. Fedro é um novo testemunho 
de quo a Ilistoria do Portugal osta intoiramonte por fazer. » Igìiex de 
(hstro. Faustino da Fonseca, tom. 11), pag. 14, nota. 

D. Fedro nunca so ubo as razOes : 

«... querendo quo Die confessassem quaes foram na .morte de 
D. Ignoz culpados, e que em que seu padre tratava centra elle, quando 
andaiam dosaviudos por azo na morte d'ella. E ueuhuni d'elles respondeu 
a taes porguntas cousa quo a el-roi piouvesse. » Fernào Lopes, Chron, 
do Senlior Rei I). Pedro, cap. xxxi. 

que porem ó voixlade 6 quo D. Affonso IV a mandou matar. Senào 
vejamos : 

1.° 

« Na era do niil trozentos e noventa e tres ( anno de 1355 ) setimo 
dia de Janeiro, rei D. Affonso matou D. Ignez em Coimbra. » Breve 
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Chronica Alcobacense, no Portugaliae Monumenta Ilisloncaj Scripto- 
res, voi. I, pag. 22. 

^ • 

« . . . D. Ignez de Castro quo iiìatou D. Affouso seu pae ...» Livro 
das lAnhagenSj Portugaliae Monumenta llistoricaj ScriptorcSy voi. i, 
pag. 310. 

3." 

Onde se manifesta a responsabilidade do Rei : 

« ... da morte de D. Ignez, a razào porque a eirei Doni Affonso 
matou ...» Feriiao Lopes, C/iron. do Scnhor Rei D. Fedro, cap. xxvii. 

<: . . . na morto de Dona Ignez, que el-i'ei Doni Affonso . . . mandou 
jnatai' em Coimbra ...» Idem, cap. xxx. 

E muitos outros doenmentos nos attestam a responsabilidade de 
D. Affonso. 

2 Livro do Nòa, de Santa Cruz de Coimbra, publieado a pag. 382, 
1." voi., das Provas da Ilistoria Genealogiea da Casa Jìeal por Caetano 
de Sousa, diz : 

« Na era do mil trezentos e tres setinio dia de Janeiro, fui degohida 
D. Ignez por mandudo do senlior rei Affonso IV. » 

« » 

Todos tres hablando estano 

Si era bien heclio ou mal lieelio 

Estii dama degolare : 



Tiendenla en un repostero 

Para habelle degollare ; 

Assi murió està senhora. 

Sin mereeer ningum niale. » 

Ko.nuiico licspanliul anonymo inserto a pag. 220 do 
voi. do romaiiceiro geral da Biblìotheca de autores 
espafiolcs, sob o numero 1243 intilulado « Romance 
de Dona I^abel... » mas que se identifica com o 
assumpto de Tgncz de Castro. 

3 « Nas Trovas que Garda de Resende fex a inorte de Igne% de 
Castro que el-rei D. Affonso IV de Portiigal matou em Coimbra ...» 
Cancioneiro geral j voi. 3.°, i>ng. GIO, ed. de 1852, diz: 

« Dous cavai leiros irosos » 

« E falando a verdade, Alvaro (ronvalves e Pero Coellio crani n'isto 
assaz de culpados, mas Diogo IjopCvS, nào, porque muitas vezes mandara 
perceber infante por Gonzalo Vasques, seu privado, que guardasse 
aquella mullier da sanha d' el-rei seu padre. » Fernao Lopes, Chronica 
de D, Fedro, cap. xxx. 
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Vili 

Os gritos ncin os rugos lacriinosos 
(icinovein ja de tao negro intento, 
E aos feros verilugos rigorosos 
Manda exccutar prestes o tormento, 
Junto a fonte ' nos campos arenosos 
Do Mondego que a ouve nuni lamento 
Lembrando afjuellas cartas perfumadas 
Ternas confissOies so por si trocadas. 



1 Estii fouto. aiitigi) catw dos aiiiorcs, ainda hoje existe 200 metros 
distante do musteim vellio eni cujus jaixlins estiverà outr'om situada. 
• Està funtc quo so clianìou dos Aniores \hòx essa razao ja dita, estava 
nas jardins do palacio ... prìnciiK) nào podia falar a D. Ignez todas 
as vezes que o desejuvain ainbos . . . Valia-se para isso d'aquella agua 
e d'a«iuelles a<iueductos, ponine por eiies e por ella enviava os papeis 
que liie escrevia. Konipeu paix»ce, em ceita parte o aqueducto e 
mettendo i>or sili os papeis, ievados pela agua, iani sahir ao jardiin onde 
Ignez acudia a rece)>el-os. De nianeira que o amor vinha nadando, 
vinliam as chaninuis amoix»sas pìissadas por agua ». Faria e Sousa, Rinias 
de CamocSf P. *J.% p. ;]7. 

«... sorviii-se pam este firn, seguudo dizem, de urna barquinha de 
cortiva presa por uni coixlel, coni que a puxava para llie ti-azer as 
respostiis. Deste modo serviào as aguas de correio ao Amor. » 

Mas a pouca incliuavào, que tem este cano, da boni a conhecer ser 
iste urna fabnla, corno observa Fr. Manoel da Esper., HisL Seraf,, i. 6, 
e. 10. 

Seja tudo isto urna lenda, o quo eu creio, e o que é beni veixiade ó 
que nào sei se a dosignavào de Fonte dos Amores se applica a Fonte que 
hoje assi ni se cluuiia (antiga Fuìite nova uà Qninta do Pombal, hoje 
das Lngrìmas) ou ao cmio dos amores existente junto do convetitOj 
que eu julgo mais provavel. Primeiro — porque, acreditando na lenda, 
se D. Jgnez vivia no Convento, conio hemos de ver nas notas que 
so seguem, e D. Pedro nào Ihe podia falar, havia este de servir-se do 
jiiincipio do cano para expedir as suas cartas para o Convento onde 
Ignoz as tornava ; era ahi a fonte, e entao todas as Chronicas antigas se 
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Do Colo de yar^n •, de pura neve 
Os ferros saliiam ainda quentes, 
E Eei-Algoz nem sequer so atrove 
A perdoar a esscs innocentcs * 
(Jà que a niào diz quo perdoar nSo dove) 
Quo aos Cous soltam gritos ostridentes 
Vendo a Morto para ella a caminhar 
Dando-Ilio entao a gloria de reinar. 



referem nào u de agora mas a essa velha fonte dos ainores, quo o 

capricho dos hiiiiiaDOs e a pliantasia poetica transpoitarain para debaixo 

d*uns ccdros e imni sitio onde os raios do Sol difficilmente ct)nsoguem 

IKìnetrar. Eni segundo logar — sendo a fonte dos anìores no interior 

do Convento (jaixlim ) D. Pedro nào podendo estiir jiinto dignez devia 

servir-se do principio, comò jà disse, d'este cane, (pie ficaria de certo 

fora do CJonvento na antiga Qiiiutii do Pomhaly pois que a beira da 

estrada (da Varzea ) existiam os Pa^x)s da Rainha e mais algumas 

deiHìndencias do convento, corno j;i tive occasiào de dizer na nota (2) 

da pag. 73, que eram uma linha divisoria, e entìio a lenda é mal inter- 

prctada, sendo o verdadeiro theatro da morte junto desta fonte embora 

OS seiis amores se passasscm tambem junto da outra nalguns dijis em 

que Iguez sahisso do Convento. 

* « Collo de (Jarva iutitiilava a D. Igncz sua belleza, ou porque 
sobivsae eutre os das mais aves, ou porque da formosura da gai'ganti 
recebiam sustento as perfeivòes <Jo losto. ^ Monarchia hisìtaìiaj pai-te vii, 
f. 436. 

« Sua l'ara formosura merecera-llie o renome de ''collo de garya" ». 
Etiropa Portìigiiexu, Manuel de Farla e Souzti, tomo ii, parte ii, cap. lu, 
§45. 

2 « A vci'sao de que Affonso TV conìmovido pela presenta dosnetos, 
queria peidojir (?), o quo foi impedido pelos conselheiros, ó posterior, e 
certamente inventada, para colorir o episodio, por Kuy de Pina e Garcia 
de Resende, levados pelo seu palacianismo a desculparem o rei, fazendo 
pesar o odioso nos ministros. > J(jìie\ de Castro^ Faustino da Fonseca, 
tom. 10, pag. 17, noti. 
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Tu (» CDiivcnto se crgue solitario, 
(jual niiula tostenuinlia d'osta dòr, 
Como um vejlio castello imaginario 
Onde guardava sempre o triste amor 
Ignez vivendo d'uin amor tilo vario, 
(*ada dia augmentando no ardor, 
Km passeios a beira dos vallados. 
Km futeis e continuos recados *. 



* v: . . . piiiK'ipe I). Pedro imidou sua casa para Coiiiibi'a, levando 
('()iìisi«;o a sua ''onsorto D. Iguez de Cjistro ... ». « Pela amenidade e 
pelo retiro se aposentou uos pacos da Kaiuha Santa, crendo que nos 
l<)n«j:(»s da vista amoi'tjilhava as inurmura(;toes da siLspeita ». Fr. Raphael 
de Jesus, Monnrclna Lusitana, v. 7, pag. 513. 

Casados, eoino eraiii, elaudestinamente, para nào levantar suspeitis 
liaviaiìi de ter o<'casiòes de viverein conipletameute affastados e era 
entìio que D. Pedro se servia do cano dos amores. 

2 «: E se veivladeiro amor houve ... D. Pedro e D. Ignez, corno se 
d'ella uaiiiorou se:ulo easado e ainda infante, do maneira qae embora 
d'ella no cernevo i)erdesse vista e fala, sendo alongado, comò ouvistes, 
que ó a pi'ìneipal razào de se peixier o amor, nunca cessava de Ihe 
enviar reciulos ... >. Fernìio Lopes, Chronica de cl-rei D. Pedro, 
cap. xuv. 
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Kos smtdosos oaìupoH do Momlogo, 

Das tristes Xymphas o seu pranto ardente, 

Inda hoje passa aondo uni amor cego 

Livre gosou e onde etornamonto 

Dos Amores, nos dira, eni sogredo, 

cane onde a agua corre tristemente, 

A vingan^a que Doni Pedro tirou 

Dos Ministros e seu Pae * que a matou. 



* «... e quo porquauto so olio sontia mais cliogado a morto qiu^ a 
Vida, que Ihos cumpria de» sf porom a salvo fora do roino, porque olio 
nào ostava ja em tempo d(ì os podor dofondor d'olio, se Ilio algum 
nojo quizossc fazer. E ollos parti i-am logo do Lisboa, e foram para 
Castella ... ». Feruìvj Lopos, Chronìca de D. Fedro, cap. xxx. 

«... buscou procurou logo todivs as cousas coni quo podosso 
desservir a el-rei seu padre, e dostniir seu roiuo, e dar mortid castigo 
aos matadores d'ella, se podosso, porquo com a gonto «juo tiiilia sua no 
reino, e com a muiti, o mais quo houvf? do sous cuuhados D. Foniaudo 
e D. Alvaro Pires, e assim do sous paroiitos, o valias, ontraram todos om 
Portugal, e pelas comarcas do entro o Douro o o Minho e Traz-os-Montos 
e uos logares quo eram de ol-rei faziam todos os roubos, mortos, malos e 
damnos que iK)diam ... ». Ruy de Pina, Chron. d' el-rei D. Affonso /P, 
cap. Lxv. 

«... tanta guerra Ilio fazia olio andando polo roino om tal dostruivao, 
que assim mandava el-roi volar as villas e castollos por azo d'elle comò 
se dentro do reino andassom sous inimigos. E nào cuidois quo isto 
semente fazia nas villas o logaros poquonos, mas a Aloavova e castello 
de Lisboa se velou e guardou bom ti-os m<.'zos, o assim Ilio pagou soldo 
aos vassallos el-rei aos quo om olio ostavam, comò so fòsse na maior 
guerra de sous inimigos ». < Quom ora porguntasso a Uiogo liOpes quo 
aqui osta, que milagros andou olle fazondo polo roino, e (pianta dostruivao 
nos bens de Ayres Gomes da Silva, e do Diego Gomos d'Abrou, o do 
outros muitos, que el-rei depois pagou ». « Xfio houve receio do ajuntiir 
a si quantos malfeitores e degredados havia pelo reino, e fazt»r guerra 
com elles a seu padre, cercando-lho as villas e castellos, e roubando e 
pondo fogo pela terra, comò so fòsso de inimigos *. F(*rnào TiOpr^s, 
Chrtyii, de el-rei D. Joflo, parto i, cap. clxxxvi. 
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Vinpiinlo ossa I\ìrtup;uoza * tao formosa 
i)nr ilrpois de srr morta fai c'roada 
Doixava a ca^a - e a vida ociosa 
Pt)!* urna polcja oni (juo a sua espada 
Hrilhasso, ìiossa mito tjìo dadivosa \ 
Contra soii pao e contra a ponte irada 
(^iie Olii Castella os verdiigos abrigàra 
K sóiiuMite 01)111 lionras os tratara *. 



* Diz-so taniìx^m «ino o pao do I^noz de Castro fagira para Portu^ 
aos 2o aniiu^. t»Mido ainoii»s oii eas^mdo ein Fi"oixioiix), terra de BiOS 
rum 1). Aldniisa IJon'ii^iu'lla do Yalladaros. Assiin Ignez teria nasci 
OHI rmtufriil o do iiifu» i>ortup^ioza, D. Polirò Fernandes de Cast 
n'j:it*ssiui a Castrila (iozoitn aiin<>s dopois. A opiniào mais seguida é q 
olla i'ì'ix ln*sp;uilinl;i : Moni. INM'guiitado so sabia quo o dito i 
n. VMvn iinuvfsst» divido algiiiii d<* paroiitosco coni a dita D. Ignez 
Castro, «lisso (pio olio sabia hom ({\io ol-rei D. Podro era filbo da rain 
I). lìcatriz I). PlhIi-o «b» Castro era filbo de D. Violante. E que ad 
I). Violante e a dita rainba D. Beatriz erain irmàos, filhos de el- 
I). San(;bo de Castella. E quo do dito D. Pedro de Castix) fora filh: 
dita I). Ignoz, corno dito ó, por a qual i*azao olle sabia beni que a e 
I). Ignoz fora sobrinba do dito ivi D. Pedro, filba do seu primo coirma( 
Dopoiinonto do Diogo r/)pos Paoboco oni 1385, no « MemoiTi 
oxisttMito na Torre do Tonilm, gavota 13, m. 3, numero 8, publicado 
<■ Frei (fOiH/alo Volbo > do Avres do Sa. 

2 ' Esto roi D. Podro . . . foi sempre grande ca^ador e monteiro, 
sondo infanti» e do[)ois que foi r(?i, trazeudo grande casa de ca9adon 
mooos do monto e de avos e càos, de todas as maoeiras que para 
jogos oram portencentos ^>. Fornào Lopes, Chron. de D. PedrOj ca 

2 « . . . dizondo que o dia em que o rei nào dava, nào devia sor ba 
por roi :>. Fornào I/)[)os, Chron. de D. Pedro j cap. i. 

^ «... e el-roi de Cjvstolla os recebou de boni geito, e baviam d 
boni fazer, e merco, vivendo em seu reino seguros e som i*ecei 
Foiiiào TiOpes, Chron. de D. Pedro, cap. xxx. 
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sol acha agora jà dura empreza 
Dourar dos seus raios coni o fulgor 
Os tristes logares ondo a Crueza 
Se manifestàra coni mais ardor 
Usando do ferro pVa quem teni preza 
So pelo crime de sentir Amor 
Pelo Eei que nunca houvera de nascer 
Ou que nunca deveria de morrer *.. 



XIV 

De saudades se fina o tristo amante, 
Julgando que com ella parte a vida, 
E a Castella de irado sembiante 
Se parte a conquistar c'ròa perdida 
Pela morte d'Ignez ^ a quem constante 
Amor dedica e uma dór sentida 
Por Poetas que jà tanto a cantaram 
E com a espada a Patria ornaram. 



* Os Portuguezes d'aquelle tempo diziam : D, Fedro ou nunca 
houvera de nascer, ou nwica deverta de morrer. 

2 Goroii entào a conspira^ào que havia de dar a Fedro a coròa de 
Castella. A moi^te de D. Joào Affonso de Albuquerque, do irmào de 
D. Ignez e a morte d'està foram os golpes mortaes d'essa conspira(^ao. 
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Yiinlo a Portiìjral manda lavrar 
Dois sohorbos tuniulos ', uni primor 
Do oscuiptura, para perpetuar 
(^ne a lj;ne/ votava o seu puro amor. 
A bava luz que os vae illuminar 
Pareco solu<;ar enorme dòr 
X'a([uella tonalidade tHo sombria 
(^uo tem a Sé Velha ao raiar do dia ^. 



* (>s tuniulos i\o I). INnlro e I). Ijjnez ostilo cm Alcoba^a. 
<»s tuinulos d<* Ight'z o do Podro I siio joias iucomparaveis. As 
irrand«'s aiM;vs t»iii «[uo n»|>ous;iin as cinzas dos dois aniantes sào iuteiia- 
lììouto ruln'rtas de hjiixos rolovos, es<|uadrad()s na mais fina filigrana de 
nianimn'. A luz bava djts estreitas janellas ogivaes, a cor denegrida e 
fsvi'nh'ada da aK>l)ada e do paviiiieuto, dao aos dois nionumentos a 
ttnialidiulc tristo o saudosa quo molhor Ilio eabe. E' impossi voi ter con- 
toinplado Ulna voz cst^'s uiarnioros o osquocol-os jamais. As du«^s figuras 
Olii vultn, «|u«' <»s «'olironi, coni os pós d'urna pai*a os da outra, sao riidi- 
montaros ooino rotratos, mas da mais tocanto belleza corno attitude. 
A linda Jgnoz ti-aja um vostid<j franzido, do maoga cui*ta, cuja louga 
fimbria Iho onv(»]vo oastamonto os pc'^s juntos, deixando pei*ceber atravez 
do ostufo OS bicos agudos dos sapatos. Tom urna luva cai vada na mào 
csquoitla, om quo sogura a luva da outra mào, o entro os dedos da mào 
diroita suspondo a oxtromidado do sou grande celiar. vestido e aper- 
tadu oom alainan\s, o a oabcM/a ropousa n'ama almofada segura por dois 
anj(»s, quo a oonttMnplam ajoolhados, de azas abertas. D. Fedro, annado 
do cavalloiro, do osporas oalvadas, sogura a espada nas màos ambas, 
tondo urna na bainha o a outra nos copos, (?omo se fosse aiTancar o ferro. 
Ans p<\s uni bollo oào d(* lobo, de caboya alta, escuta. Os relevos que 
oobroni intoiranionto os ([uatro lados de cada sarcophago, representam o 
supplicio do varios martyros, algumas soonas biblicas, teda a paixào de 
Cli listo, inforno, o purgatorio e o paraizo. tumulo de Ignez, em 
cujo friso as arinas roaos do Portugal se alternam com as dos Castros, 
ó soguro por sois sphingos, e o de D. Podio por seis leoes. » Ramalho 
Ortigao, Farpas, voi. i, pag. 227. 

2 Sobro a fuiidavào da So Volila do Coimbra, correm divei-sas opinioes : 
<: I). Fornando do Castolla a erigio om Catliedral, dodicando-a a S. M.aria; 
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Fundada nSLo se sabe aìnda quando, 
Està Sé velha e nobre cathedra!, 
Se pelos godos ou mouros que andando 
Eni grandes correrias em Portugal 
Haviam decerto ir por ahi deixando 
Monumentos comò este sera egual, 
Mostra comtudo o mesrao teòr 
Da velha egreja de S. Salvador *. 



e esta§ honi-as consen-ou ató o Reinado de El Rei D. José I, em que, 
sendo extincta a Ordem da Companhia, se transferio para a sua Egreja 
a Cathedra! de Coimbi-a pela Provisao de 11 de Outubro de 1772. Hoje é 
Paroquia de S. Christovào. » Bellexas de Coimbra, A. M. B. Corte- 
Real, pag. 127, nota (a). 

Ha outras que Ihe dào a mesma origem, a mais veixiadeii-a porem e 
a que segue o Sr. Dr. Mendes de Castro, e os nossos escriptores mais 
abalisados: « Algumas memorìas manuscriptas davam està sé corno 
edifioada pelo bispo D. Gon9alo (1109-1128); divei-sos escriptores a 
attribuiam ao condo D. Henrique. A veixìade e que a Sé Velha foi 
erigida pelos cuidados do bispo D. Miguel, reinando el-rei D. Affonso 
Henriques. E' facto este de que nào se póde duvidar depois que so 
tomou conhecido um documento, quo assim nol-o attesta, exai'ado no 
Ltvro Preio (o). » Quia Ilist., parte 2.*, pag. 143. 

* « Contemporanea da Sé Velha e a ella ligada pelas mais iutimas 
analogias de desenho e estjio, a igreja de S. Salvador, nào obstante os 
desacatos e deforma95es quo sobre ella tem caido, ó ainda hoje uni 
exemplar valioso da opulencia architectonica da Coimbra medieval. » 
Gaxeta lUusirada ( Coimbra ) N.*' 15. A. Gon^alves. 

9 



113 COIMRRA 



XVII 

Velha cathedrnl conio um luctndor 
Quo vivesse ali beni tristo e sombrio * 
Encerra cni si uni poema de Dor 
Quando eni longas noites do inverno e frìo 
A veni beijar uni ligeiro frescòr 
Das brandas auras quo veem là do rio 
So saudosas recorda(;(5es trazendo 
Dos mortos que inda estào ali vivendo. 



1 <: O interior do tempio nào dcsdiz da apparencia nobre e voneranda 
da sua paite ex terna, com quanto grandes altera^òes, effectuadas em 
varias epochas, llie tenham prejudicado a fei^ao primitiva. A sua archi- 
tectura siniplos mas magestosa, o seu aspecto de ancianidade, urna 
claridade modenida, tao propicia aos actos e sentimentos piedosos, tudo 
iios enche a ìilma, comò disse Garrett, de um certo nào-sei-que entra 
goso, respeito, devo(,ào, melancolia e suavidade, que podemos alli estar 
lioras esquecidas seni nos lembrar nem importar mais nada. » Pag. 151. 

« Duas faces estào patentes d'este antigo tempio. Ambas de cantaiia, 
coroada.s de ameias e tisnadas dos seculos, apresentam uma apparencia 
singular, que causa sempre no visitante que as contempia uma impressào 
gl'ave e profunda. » Oiiia Hist., 2.* ed., pag. 147. 
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De tempos bom remotos ama dama — 
Que fora, Infanta grega, miii formosa, 
— Trouxe ató nós a sua grande fama, 
Como Santa Izabel, de religiosa, 
Aia a quem Affonso Veta9a eh ama *. 
Nessa S6 em sep altura primorosa 
Cheia de honras, repousa descan^ada 
De aguias, rafeiros e d'anjos rodeada K 

1 « D. Batata era filha de Irene, filha do Imperador da Grecia, e de 
Guilhelmo, Conde de Yeiente-milha ; a qual se passou a Ai-agao em tempo 
de El Rei D. Fedro, pai de Isabel, e d'alli veio a Portugal comò Dama 
desta Rainha. Casou neste Reino com um Fidalgo da Coite chamado D. 
Martim Annes em 1285. Deixou sua fazenda a Sé de Coimbra, onde se 
mandou enterrar. Em escripturas antigas Ihe chamao a fUha da Infanta 
da Grecia. — Mon. liis., 1. 10, e. 35. Resende de AntiqiiiL Lus,, 1. 4, 
diz, que D. Batata prepanii-a uma famosa armada a sua custa, com que 
fòi*a tomar aos Moui*os uma Villa em dia de Sant-Iago, deixando morto no 
campo seu Rei Casse ; e que d'aqui so ficara chamando aquella terra 
Sant'Iago de Casscm. Porem Brito diz que nào 6 assim; porque jà neste 
tempo estava este Reino livro de Mouros. Acompanhou a Castella, comò 
Aia, a D. Constan9a, filha do El Rei D. Diniz, esposa de D. Fernando. — 
Mon, lu8,, 1. 17, e. 40. D. Fernando deo-lho a Villa de Pedrassa. Foi 
com embaixada a D. Jayme, Rei do Aragao, com o Conde de Bai'cellos. 
L. 18, e. 28. » Corte-Real, Belkxas de Coimhraj pag. 132, nota (a). 

2 e tumulo em que jazem os restos desta nobre senhora tem na 
parte superior imia estatua de grosseiro lavor, que a representa com 
habitos religiosos » ( Talvez por ter sido irmà da Oixlem de S. Francisco 
diz erudito escriptor ) « a cabe^a sobre uma almofada sustentada por 
dois anjos e aos pés dois rafeiros. Na face anterior do moimento, unica 
patente, veem-se entro varios ornatos tres aguias em relevo, cada uma 
com duas cabe9as. A aguia assim representada symbolisa a divisào do 
Imperio em orientai e occidental, e era a insignia dos imperadores. 
Descendendo D. Veta^a da casa imperiai da Grecia, beni cabido ó no seu 
tumulo este brazào ou emblema. Segundo Coelho Gasco, havia no tumulo 
està legenda : Aqui jaz dona batata, neta do imperador da Grecia (a). » 
Guia Hist,, 2.* ed., pag. 156. 
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Pelo vnsto tempio voom-so espalhados 
So tumulos cobertos de inscrip^oes 
De ricos lavores, quasi apagados 
Dos templos p'ias crueis devasta9oes. 
D. Egas *, Joanno -, silo meinorados, 
Tihurcio ', quo soffrera privacjOes 
Por causa de D. Sanclio que nilo qu'ria 
Vèr no seu throno, seu irmSio, uni dia. 



' « No topo do cruzoiro do lodo do evangeiho, dcbaixo de um are 
aborto na {uinKlc, osta um antigo moniimento, em cuja parte saperior 9 
vò i^stondido o vulto do um prolado com mitra na cabota e as màc 
cruzadas sobrc u poito. E' o tumulo de um illustre bispo de Coimbn 
D. £gas Fafos, doscondente |>or lìuha masculìna do famoso aiferes d 
conde D. IIonri(iuo, D. Fafes Luy. » (ìuia Hist, 2.* ed., pag. 154. 

* « Juncto dos dograus da (rapella mór vr*-se uma lapide sepulchn 
(jue so torna notavel por haver sido pioado o brasào que toni iusculpid 
— escudo ovai oiiado pelo letreiro Bisix) Conde e atravessado por cine 
faìxas ondoadius dt» agua e tendo na do meio um delfim nadante. Era 
brazAo do bis|)o D. Jayme Mendes de Tavora, que ali jaz, antepassad 
da familìa Tavora, que ficou iniplìc<ida na tentativa de assassinato conti 
ol-roi D. José em a noute de 3 do setembro de 1758. brasao, pc 
pertencer a pessoa d'oste appellido, foi picado em virtude de uma da 
disposivoes da terrivel sentenza condemnatoria dos réus d'aquelle attor 
tado, profonda pela suprema juncta da Inconfidencia em 12 de janeir 
de 1759. » Orna Hist., 2.* od., pag. KiO. 

3 « Outro objocto recommendavel que existe no cruzoiro é o tumul 
do bispo D. Tiburcio, situado do lido da epistola, sob um arco aborto n 
parode. N'olio se vt* em i-olovo, mas ja bastante dosgastada pelo i-o^a 
do sois soculos, a figura do bispo, paramontado do pontificai, e com i 
màos sobre o poito. prelado, cujas cinzas oncorra osto monumento, 
de grande celobridade na historia polo muito quo figurou na contend 
da dosthronisav'ao de D. Sancho II. Foi D. Tiburcio quem apresentou a 
papa Innoconcio IV, por occnsiào do concilio celebrado em Loào no anr 
de 1245, as ropresontavocs, informavoos e documentos, tondontes 
al(;an(,^ar-se quo o papa privasse aquelle monarcha do governo do rein 
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Esse livro de feitos gloriosos 
(Que so assim se poderà chamar) 
Recorda-nos — os festejos sumptuosos 
De D. Sancho quando se foi c'roar — 
Juramentos solomnes, grandiosos 
Quo serviiara a Fedro p'ra attestar, 
Com a linda Ignez a sua uniSo, 
Perante os Prclados e a Na(,'ao \ 



e Ihe substituisse seu irmào o conde de Bolonha. Este proceder de 
D. Tiburcio acarretou-lhe os odios de D. Sancho e de seus partidarios, 
polo que prelado desleal tove de soffrer nao pequenos trabalhos e pri- 
va^oes (b). » Guia HisL, 2.* ed., pag. 101. 

1 « N'este sumptuoso tempio forain coroados pelo bispo D. Martinlio 
com solemne pompa e apparato, no dia 9 de dezembro de 1185, el-rei 
D. Sancho I e a itdnha sua muJher. » Quia Histf 2.* ed., pag. 162. Vid. 
Moli, lusit, p. 4, cap. I. 

2 « Alli, no anno de 1361, se leu, por oixiem de el-rei D. Fedro I, o 
ìnstrumento da declaravào jurada, que fizei*a em Cantanhede em presenta 
de varios prelados e grandes do rei no, de que a formosa D. Ignez de 
Castro fora sua legitima e veixladeira esposa. » Quia Hist., 2.* ed., 
pag. 163. Vid. Chron, dos Coìieg. Regr., p. 2.*, liv. 9.°, cap. 22, pag. 242. 
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Servc-nos do aniarga rocorda<;ào 

— Recebido ahi o Mestre d'Aviz •, 
Depois d'essa festa da Concei<;3o ', 
Quo se fez no tempo de D. Diniz 

— Ao lombrar que ahi D. SebastiSo 
Fervente ora95o a Deus fazer quiz ' 
Autes de ir para a guerra derradeira 
Como Doni Podro ao ir pr'a Alfarrobeira *. 




* Mestre de Aviz veio para Coimbra em 3 de mar90 de 138if-^ 
Esperavam-u'o nesta cidade os bispos do Reino, os Grandes da Corte 
08 Deputados do quasi todas as villas e cidades, que tinham vindo aqir-^ 
para so juutareni os Estados Geraes. 

D. Joào entrou na cidade precedido d'um cortejo de rapazes que 
cavallo em caunas e coni um pendào a fi*ente iam clamando em alt 
gritaria : 

Poriìtgalj Portugal por El-Rei D. Joào ! em boa hora venha o noss* 
Rei. Foi le vado a So onde o aguardava o bispo de Lamego. D. Lourenv 
e Deào e Cabido coni a Cruz alyada ; mettido dobaixo do Pallio fc 
levado a Capella-niór. 

« Cantou-se o Té Deum, acabado o qual, tendo o Mestre feito a su- 
ora^ào, voltou da mesnia fórma ató a poiia da Igreja ; e d'alli acomps 
nhado de teda a nobroza, veio pai*a os Pa(;iOS da Cidade, chamados enta^ 
de Alca90va, que ei"ào os mesnios, em que està hoje a Univeraidade, o 
quaes se haviào preparado para a sua assistencia ». Corte Real, Bel 
de Coimbra, pag. 135, nota (a). 

Convocaraiii-se entào as Cortes era S. Francisco e Joao das Regii 
coni sua eloquencia pei*suasiva conseguiu sophismar e desfazer todas 
provas que liavia do casamento de D. Fedro com D. Ignez de Castrc 

demonstrando que o Reino nào tinha successor legitimo, que ao poi ^^ 

competia non;eal-o e que ningueni era mais merecedor do qne o Mesi 
de Aviz. « Acto da Acclamavào fez-se em urna sala do Palaci© Rea^ 
em que El Rei residia, em 6 de Abril de 1385 ». Corte Real, Bell. 
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Oeyi'mhra, pag. 136 — nota. Vid. José Soares da Silva, Mem, de El Bei 
-^- ^oào 1, 1. 1, cap. 43. 

^ Alli se celebrou pela primeira vez em Portugal, em tempo de el-rei 
^' X)imz e por industria do bìspo D. Raymundo, a festa da Concei^ào 
Inixxìaciilada de Nossa Senhora, que depois se extendeu as outras cathe- 
^^*^.^s do reino ». Guia Ilist.y 2.* ed., pag. 163. Vid. Mon, Ltisit., 
^' €>.•, liv. 19.", cap. 22. 

^ « Alli, no dia 13 de outubro de 1570, depois de ter ouvido a poi-ta 
^^^ I)onte a briihante aliocuvào que em nome da cidade Ihe dirigiu Jorge 
^^^ Sa Soutto Maior, foi fazer sua ora<;ào ao Omnipotente, o valornso e 
^'^^^iliz D. Sebastiào, indo depois hospedar-se no pago episcopal ». Quia 
-^^^-^L, 2.* ed., pag. 163. Vid. Bayào, Portugal Cuidadoeo, pag. 170. 

'^ « Alli, no dia 6 de maio de 144Ì), foi encommendar-se, em suas 
^'^ ^^ustias, u Consoladora dos afflictos, o infeliz duque do Coimbi*a, 
■*-^-- Fedro, que fòi-a as delicias da patria, e que poucos dias depois, 
^ ■■' ^^^ tinia de mal fundados odios e mesquinhas intrigas, pereceu nos 
^*-^ Barnes plainos de AlfaiTobeira ». Giiia Hist., 2.* ed., pag. 163. Vid. 
■^-^-^y de Pina, Chron. de D, Affonso V (Incditos de Hist. Portiigiiexa), 
^'^ 5). 117. 
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É ahi que uni dia Àffonso prìmoiro, 
Ao vèr-so pelo Papa oxcommungado, 
Se reveste do seii valor guorreiro 
E manda reiinir foro e irado 
Na Sé clerìgos a queni altaneiro 
PropOe que uni bispo seja nomeado 
Eni vez d'aquello que o excommungàra 
E sobre a cidado o lenior lan9àra. 






ì. 



I 



XXIII 

Os clerìgos allogam inda ter 

Um bispo mui virtuoso e leal, 

Que a olle tinliani so de obedecer 

Pois quo assim tSo cxomplar e som egual 

Nao recebe o rei, tendo-lhe a agradecer 

ser bispo *, e logo de Portugal 

Se parto para Roma a apresentar 

A queixa que o havia de excommungar. 



-■■•■''; 

.'c-.l 

•fi 



* D. Bernaitìo (1128-1146) devia o ser bispo d'osta Sé, a Affo 
Henrir^ues, a quem mais tarde excommungou. 
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Jei irado manda rotirar 
velha S6 os clerigos teimosos *, 
Qui tristo come9a a meditar 
nodo de ver raiar dias ditosos, 
indo ve aprcssado a eaminliar 
clerigo negro que sens irosos 
jeetos approvara e sua teiina. 
. elle negro clerigo - — ^olleima \ 



tre OS ({\nì alli se achavaiii, uni negro, vostido de habitos cleri- 
i estado encostado a uin dos pilares, observaudo aquella scena ; 
bellos revoltos contrastavanì pela alvura coni a pretidào da tez. 
I priucipo falava, elle sorria-se e nieiieava a cabeya corno 
rovava o dicto. Os conegos conievavanì a retìrar-se, e o negro 
es. Affonso Henriques fez-llie uni signal coni a mao. negro 
•a tnis. « Conio has nome? ^ — perguntou-lhe o principe, 
hei nome (,'olleiina ». 
m\ clerigo? *. 

jnipanhia nào ha dois «lue sejam melhores v. 
I senis, D. rolleinia. Vae tornar teus guisamentos ; que hojo 
l'is iiìissa ». clerigo recuou: naquella face tisnada viu-sc 
acvào de siLsto. 

. nào vos cautarei cu, senlior: » — respondeu o negro coni 
la; — « quo para tal auto nào tenho as ordens requeridas ». 
ima, rei»ara beni no (jue te digo I Sou eu que te mando vas 
estiduras de missa. Escolhe : ou hoje tu subinus os degraus do 
la Sé de Coìmbra, ou a cabeva te descen'i de cima dos hombros 
;las lageas d'este pavimento ». « clerigo curvou a fronte ». 
Herculauo, Lcndas e Xairativas, toni, ii, pag. 00, (51. 
notar |)oróm, quo na nota (2) da inesma pagina Alex. Herc. diz 
'go naquella epocha nào significava so o ecclesiastico revestido 
ciò, mas sim qualquer individuo empregado no servilo do culto, 
jquente men(,'ào, nos documentos, de clerigos casados ». 
inda Alex. Herc. a respeito do nome de (j'olleima: « E notavel 
ìa a seguinto. Em 1 088 um presbyterOj pm' nojne Zolleima, tez 
io a Sé de Coimbra. D'està doavào se lembra Fr. Antonio 
kl. L., r. 3.", L. 8.", cap. 5.", pag. 13, col. 2.*, in fine ». 
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Chama-o e o seu nomo perguntaudo 
Logo ordena quo missa va cantar 
Fazcndo-o bispo pelos ceus jurando 
Vingani^'a do nutro bispo assim tirar *. 
Em continuos desgostos vae passando 
Os dias que Ilio rcstam de batalhar 
No tempo em quo a 86 tinha a triste alvura 
Que produz o luar om noite oscura *. 



* Coimbra foi excoinmungada iK)r um cardeal que veiu de Roina-^ 
mas D. Affons*) partiu a|Kjs elle e conseguìu pelo medo que seu. aspectc:^ 
feroz Ihe causou, que elle levautasse a exoomniuDhào que lan^ùra sobi*^^ 
a cidade, o que fez, conseguiudo aiiida a carta de ben^ao que o papr^ 
mandou passadus (juatro luezes. Se D. Affonso se vingou ou nào dc^ 
Bis|K) (jue dora causa a tudo isto nào o sabeiiios. 

Todavia diz Alexandre Herculano, n'uma nota final (pag. 71), qub=5 
està lenda tirada das clironicas de Acenheii*o « voi de mentiras e dispa — 
rates publìcado pela nossa AcadtMnia », nSo tem razào de ser pois « Todcr^ 
a narrativa da prisào de I). Thereza, das teutativas opposieionistas dc^ 
bispfj de Coini))!^, da eleivào do bis^K) negro, da vinda do caitleal, e doL 
sua fuga contrastani a historia d'aquella e|)ocha. » 

* « Ilouve uni teni|)o em que a Si) de Coimbra era foriijosa ; houve 
um tem{K} em que essas {)edras, ora tisnadas pelos annos, emm ainda 
pallidas, conio as margens areentas do Mondego. Entào o luar, batendo 
DOS lanvos dos seus mui*os, dava um reflexo de luz suavissima, mais rica 
de saudade que os proprios raios d'a^iuello pianeta guaixiador dos segredos 
de tantas almas, que creem existir nelle, e so nelle, urna intelligencia quo 
as percoba. Entào aquellas ameias e torres nào haviam side tocadas das 
màos de liomens, desde que os seus edificadores as tinham collocado sobi-e 
as alturas ; e todavia ja entào uinguem sabia se esses edificadoi*es erani 
da nobre raya goda, se da dos conquistadores arabes. » Alex. Herc., Lend. 
e Narr.f toni, ii, pag. 53, Bispo Xegro, (1130). Este tempio foi i*es- 
taurado artisticamente pela primeira vez ainda ha bem pouco tempo. 
Comev'ou essa restaura^ào a expensas do Rev. Bispo Conde, em 1893 
intervindo as obras publicas em 1894. Foi inaugui-ado na tarde do dia 3 
de julho de 1902. A primeira solemnidade foi no dia 5 do mesmo mez. 
Os trabalhos foram superiormente dirigidos pelo sr. A. Gonyalves. 
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Tambem assim sombrìa, em ma estreita ^, 
Urna casa se ergue com magestade 
Onde por certa o povo crente acceita 
Urna morte so feita p'ia maldade 
De Leonor, lenda que se regeita 
Em face do estylo, e veracidade 
Dos documentos onde commentarios 
Se teem tornado todos beni lendarios \ 



* Casa que ainda hoje se conserva iia rua do Sub-ripas. Sub-ripcis 
*— queria dizer segundo uns — nas margens do rio ( ribas do Mondego ), 
legando outros — rua cheia de covas feitas decerto pelas chuvas que se 
infiltravam no solo — Surrihas ( surrihar — cavar fuudo). 

2 Cié-se que foi ahi que se deu o assassinato de D. Mai'ia Telles 
por intrigas de sua irmà D. Leonor a Lucrecia Borgia portugiiesa. 
Està hoje porem deuìousti-ado que uào tem razào de ser a designa^ào 
de casa dos templarios e que foi construida no reinado de D. Manoel. 
Vid. Conimbriceme de 1871, n."- 2520, 2527 e 2530 onde os 
sre. Mai-tins de Carvalho, Miguel Osorio, Cabrai Castro e Dr. Augusto 
Filippo Sinìoes publicaram curiosos artigos sobre este assumpto. 
assassinato comnietteu-se nas circunivisinhan^as de S. Baitholomeu. 

Narrado corno o infante, na margoni esquerda do Mondego, junto do 
Convento de Santa Anna expoz aos liomens quo o acompanhavanì o 
firn que o trazia a Coimbra, prosegue Fernào Lopes : — 

« Entom comevaroni damdar, e passada a pomte chegando aa coy- 
ra9a, chamou o Iffamte huuni dos seus, e disse : 

« Vos sabees està ^idade, e as emtradas e sahidas della, melhor que 
outro que aqui vaa, por que cstevestes ja aqui no estudo : Dona Maria 
pousa nas casas Dalvaro Fernandez de Carvalho, encominhaae per tal 
logai', per hu possamos liir a ellas, mais apressa e fora de pra^a que 
seer poder. » E el respondeo que assi o farla : e emtom os levou aa 
Igreia de Sam Bcrtolameu, domde ua9e huuma estreita nia, quo derei- 



xxvu 

D. JoSo, que vordadeiro e doce Amor 
Renderà a Maria Tellcs tSo formosa, 
Ouvo as falsns qiieìxas de Leonor 
Que o ciiinio era seii peito crava irosa 
E de noite incondido de fuioi' 
Entra cm casa d'ella qtio receiosa 
oiha ao vèr o sou tflrvo sembiante 
Sentìndo-so moiTer As mSos do amante. 



tauiente vay aahir oas |ioitat< daquellas casas . . . • Ckronic- 
D. Vernando, cap. ni. 

Tem surgido sunipro uina [Jerguuta em face d'este documeDi 
exiatiria jà a egreja de S- Bartliolumeu ? 

< Ha documentos, pelos qiiaes se pixiva a existencia da egre] 
H. Bailliolumeu cni epochas multa anterìoi'es d laaiai^o da niODai 
Fr. Beroai'do de Brìto menciona a doo^-So d'asta egreja aoa Jiiongi 
Loi-vao por Samuel sacerdtito oa era do Cesar de 965 ( anno 
Cbrìsto 027 ), e fr. Joafiiiiiii de Sauta Itosa de Viterbo da notici 
outro documento, l'elativo a egreja de S. Baitholomeu no anabali 
Coimbra, da era de 1147 (annos de Christo 1109). No seculo pai 
procedeu-se ù reedificavào d'este reiho tempio, pai» o que no dia 
jiinho do 1755 se fez a tnislodavào do SS. e das iinagens de Cliri 
Nossa Seoliora para o antigo hospital real, d'onde se passarani pi 
Miaeiicoi'din. Deuioiiu-se deiiois o antigo edificio, e a 10 de 
de 1576 lan^ou a prinieira iH^w de novo o provisor do bispado M: 
Rodrigiies Teixelra. • Onta do Viaj. em Coimbra, 1.* ed., pag. 
Vid. Monarch. Ltmt., p. 2.', liv. 7.°, eap. 18." e Elueidario, > 
• Nodum •. 

E' pois fora de duvida que foi perto de S. Baitbolomeu e ni 
ma de Sub-ri[ias, comò a tradi^ào dìz, que se deu o assassina 
. D. Maria Telles. 



COIMBRA 123 



XXVIII 

Assim iim filho de Ignez, Maria mata, 
De seu avo instinetos inda herdando, 
E Mondego, nas aguas de prata 
•Sentidas queixas sempre memorando, 
Deixa Coimbra quo inda em si retrata, 
£ nesses campos que o rio vae banhando, 
Saudades que Iho lembram dia a dia, 
Os amores de Ignez e de Maria ! 



XXIX 

As aves vSo partindo em debandada 
P'ra terras beni longe de Portugal 
Emquanto o rio em dòce serenada 
Vae correndo num fio pelo areal, 
Dizendo queixas d'alma acrysolada 
A noite, pia Memoria e pelo Choupal, 
Onde dias inteiros as lavadeiras 
Vao alegres cantando p'Ias ribeiras. 



XXX 

Mil azenhas num labutar constante 
As claras aguas ao rio roubando 
VSo entoando a prece solu(,*ante 
Do Mondego que triste as vae bcijando 
Num gemer de terror, agonisante, 
Que a brisa leva num sopro tao brando 
Que eu fico absorto, às vezes, a scismar 
Se rio, comò nós, saberà pensar! 
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Quando no vorSo raios beni ardentos 
Do sol, partom, doìxando do aqnecer 
Os campos e as agiias transparentes ; 
Quando altos choupos aos ceus a orgner 
Conie<;am can^des tristes bem dolontes, 
Fartas do amar o fartas do soffrer 
Vào sempre as tricanitas buscar agua, 
De olhos pisados, a chorar de magna. 



XXXII 

Amoros antigos, tristes amoros 
Quo guardados trazem no coracj'ao 
Por estudantes, esses trovadores 
Cuja Vida passa numa can^So, 
So cheia do risos, cheia de flores, 
Pelo Penedo da Medita^ào *, 
Jardiìn *, o outros logares saudosos 
Dos quo Coimbra tem, mysteriosos. 



* « Ha nas proximidades de Cellas e para a direc(,'ào de Coselhas um 
sitio em extremo pittoresco e assiis celebrado pelos poetas : é o Penedo 
da Medita^ ». Quia do viajante em Coimbra, 1.* ed., pag. 135. 
2 Jaixìim Botanico. 

— Imperio lindo da risonha Cloris, 
Enfileii*ado ahi per longas mas 

E verdes taboleiros, 
A sonibra de marmoreos obeliscos, 
Immensa gradaria, altas columnas, 
E portieos soberbos. 

J. F. DE Serpa. 
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A tarde quando o sol se vae 'scondor 
De Coimbra, essa terra de encantos 
Veni um riiido alegre, de prazer, 
Ouvem-se de estiidantes lindos cantos 
Qiie so Mondego sabe entender 
Levando aguas claras por entro prantos 
Que poetas era seus ternos enleios 
Vinham chorar à Lapa dos Estcios * : 



^ Existe n'este sitio tao cautado pelos poetas algumas niiiiiosas 
^^^^^sias gravadas em lapides que parecom, olhando pai*a o Mondego, 
'-^^^rerem dizer-lhe os segredos que os sonhos d'este logar encerram, e 
^^=^ flores que o rio toca de leve. 

Tmnscrevejnos aqui todas as que la existem : 

Doce inaìiQdU) poetica 

0* Lapa dos Esteios 

Tu abres nossos seios 

A' lux do eterìw amor, 

Almas sem cre?i^as gelidas, 

Correi ao tabeniaculo, 

Gosai este espectacido 

Louvai ao Creador ! 

A' sombra d'estas arvores 
RecUnai-vos poetas, 
Que as musas predilectas 
Vos hào de ahen^ar, 
Cantai em trovas magicas 
Da Lapa as harmonias, 
As doces melodias 
Do Rio a suspirar, 
ìb de junlio de i^y^f. 

CJOSTA GOODOLI'IM. 

Fica ao cimo das escadas de pedrn que vào dar ao rio. Nestas esca- 
das existe a scguinte inscripyào : 
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Ao soliK^ar triste tSo prantioso 
Da manha no verdejante arvoredo, 
Ouve-se um cantar tao raysterioso 
Por entre os salgiieìros do Mondego, 
Que ahi horas se passam em saudoso 
E rapido momento. Quo socego ! 
Que sitio para trovas e amores * 
Vendo o Mondego triste a beijar as flòres ! 



Ai^UI CELEBROU A. F. DE CA8TILHO 

COM 08 SEU8 AMI008 

A FE8TA DA PRIMAVERA 

DONDE AO SITIO SE MUDOIT O NOME 

DE LAPA DOS E8TEI08 NO DE LAPA DOS POETAS. 



AQUI VOLTOU 
KO QUADRAGE8SIM0 ANNIVERSARIO DA FESTA 

DE MAIO 
A 1 DO MESMO MEZ DO ANNO DE 1860 



PARA CONVITE K INCENTIVO PERPETUO 

AOS CISNES DE COIMBKA 

A MANDARAM AQl'I POR 

NO 8UPRA CITADO ANNO 

D. JOSÉ MARIA DE VA8CONCELL08 AZEVEDO 

SILVA CARVAJAL 

E 

GOXgALO TELLO DK MAGALIIaES COLLABO. 

Que saudades inspirani estas sombras ! 
Que iiiacias que lubricas alfombras ! 
Ó Poetas que sitio para amores ! 
Tom philtros estas a^oas e estas flores I 

T. RiBEIRO. 
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Reioam imi suspiros de saudade 
Por entre as vordes folhas dos salgueiros 
E em visSes, de p'rene folicidade, 
De sonhos doirados e tao fagueiros, 
De Amor e do esp'ran^as da mocidade, 
Ali se passani dias e dias ìntciros 
Vendo a cidado defronte a scismar 
No tempo ido para nSo mais voltar * ! 



Oh ! quem entrar n'esta grata 
Nào l'àf;2L jui-as fatais : 
Aqiii the OS freixos amam 
Athe as penhas dào ais. 

J. F. DK Serpa. 

(Estao voltadas para o Mondego. Entre urna e outra existe està 
inscrip9ao : 

NO DIA 4 DE MABpO DO ANNO DE 1872 
FOI E8TA LAPA DOS P0ETA8 IIONRADA COM A VISITA 

DE 

S. H. I. O SR. D. PEDRO II DO DRAZIL 

<iUE DAQUI LEVOU ALGUMA8 FOLHAS DE HERA PARA MEMORIA. 

ESTE PADRAO MANDARAM AQUI POR 

OS COXDEB DA QUINTA DAS CANNA8. 

15 d'abril de 1872). 

1 Ultimo a bracco 

Do crRSO DO 5." anno juridico 
DK 1873. 
Nestes Pa^os de Flora encautadores 
Nos renne a voz terna da amisade ; 
D'entro os abra^os e por sobre as flores, 
Revoam niil siispiros de saudade ! 
É ultimo adous da niocidade ! 

10 
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A <lo(;nnì clos aros, o poi-fumo 
Quo so ovnla «los laranjaos oni fior 
Fazom, l'is vozos, loiìihrar quo algum Nume 
Fizosso osta ciclade so do Amor, 
Do Sauclados. Tristozas o Ciumo, 
E coni o llondojro por trovador, 
Fosso cantando ossas docos balladas 
Quo elio canta oni noitos luarisadas! 



Distantos viiiiios ser mas nào aiisentes : 

Emlx^ra fuja a quadra da po(\sia, 

^Jiiaili-a do amor e soiilms ivsplandpcontes, 

( ) affpcto d(^ irmào quo nos pi*ondia . . . 

Esto ficou, rinasco cada dia. 
21 de Mar^^o de 1873. 

J. Paiva. 

Està lapido pai*tiu-se. Sr. Conselheiro José Dias Ferreira que ó 
actiialmente dono d'osta tao formosa quinta, roco ni mondando ha mezes 
maior cuidado coni osta lapido, disse ao sou casoiro ser para a tornar 
a collocar no sitio quo Ilio ó d(*vido. 

Aloni das poosiJu< quo monr^ionoi oxisto ainda outi-a, gravada nunia 
podra quadrada do porpionas dinionsòos, somolhando um quadro preso 
por la(;*os d(» podi'a a uni niui'o quo fica voltado para a cidade. E' a 
soguinto : 

.loAO i)K Lemos Sobre Jis azas da Poesia 

A. M. CouTo MoxTKiRo . . . Aqui nos trouxe a amizade 

J. Freiiìk i)k Serpa Cautamos nas lyras d'oiro 

L. da Costa Pereira .... Esp'ranvas da inocidade 

A. X. K. CoRDEiRO K aos baixlos da Primavera 

Ai:(jrsT0 Lima Maiidamos urna saudade. 

24 de jiiiiho de iS/]|. 
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Moiidego descoiulo mansamciite 
Vai centra os alvos soixos solugando 
So tristezas quo as auras doccmonte 
Lcvam a Coimbra nuni sopro brando 
A hora cncantada do Sol Nascente 
Ein que o dia veni alegre dcspontando 
A cspelhar-sc ncssas brancas agiias 
Quo vao dizendo Amor, cliorando maguas. 



XXXVIII 

Terra dlgnez amena e tao formosa, 
Envolta cm lendas mil de seus Aniores, 
Encerra lima Dòr tao niysteriosa, 
Quo esconde a solu(;ar por entro as floros 
Numa can9ao tao triste e tao saudosa, 
Numa qiieixa de tantos trovadores, 
Que eu fico-me em extasis a murmurar: 
— Terra de souhos, feita de luar! 




y 



RECTIFICAgÒES 



Aleni de outros erros do poiica monti que escaparam na aprcs- 
sada revìsao d'este livro, couvcm rcctificar algiins quo por vezes cortam 
sentido do auctor. 

Sào OS seguintes : 



— Pag. 9, nota 1 , onde se le : 

... rio mais rieo e famoso, 
deve lèr-se : 

... rio mais rieo e formoso, 

— Pag. 12, nota 1, onde se le : 

... a Samerio, que suppoe bispo de Idanha. 
deve lèr-se : 

... a Pamerio, que suppde bispo de Idanha. 
~ Pag. 13, XXII, iinha 4.", onde se le : 

'. OS campos estrelleja, 

deve lèr-se : 

OS campos estrelleja 

— Pag. 17, nota 1, onde se le : 

n." 8, canto iii, pag. 147 
deve lèr-se : 

n." 8, cauto iii, pag. 117 

— Pag. 28, nota 1 , onde se le : 

... uà batalha de Ansena 
devo lèr-se : 

. . . na batalha de Auseua 

— Pag. G4, XXXV, liuha 2.*, onde se le : 

No tempo do infeliz Rei ( Capello ) 
deve lèr-se : 

No tempo do avo do Rei ( Capello ) 
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Pag. 80, LVI, linha 1.% onde se 1« : 

Foi nesso des'parecido mosteii'o 
deve lèr-se : 

Foi uesse des'paivcidu iiiosteiixj, 
Pag. 88, lA VI, liuha G.*, onde so K» : 

411C o Maniuoz do Poni bai. 

deve lèr-se : 

quo Marquoz do Pombal 

Pag. 94, LXXUI, linha 3.', ondo so lo : 
Onde nasoeu noya associavào. 
deve lèr-se : 

Onde uasceu nova associavào 



III 

Pag. 07, ondo so le : 

Qiie OS raios do sol nascetile 
deve lèr-so : 

Qiie aos raios do sol nascente 
Pag. 115, XIX, linha 4.' ondo se le : 

Dos teniplos p'ias crueis devasta(,-oes. 
devo lèr-se : 

Dos tempos p'Ias crueis devastavòes. 
Pag. 125, nota 1, onde se le : 

Existe n'este sitio tao cantado pelos poetas algunias mi- 
mosas poosias gravadas eni lapides que parccem, 
cibando pai*a Mondego, querereni dizer-lhe os segre- 
dos que os sonhos d'este logar encerram, e as flores 
que rio toca de leve, 
dove lèr-se : 

Existem neste sitio tao cantado pelos poetas, algumas 
miniosas poesias gravadas em lapides que pareceni, 
olhando para Mondego, quoj'ei'eni dizer-lhe os segre- 
dos das sonibras quo este logar encerra e das floi^es 
quo rio vai beijando levemente. 
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